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RESUMO 
 

 
O casamento é uma das instituições mais antigas da era civilizada, mas a construção do 

relacionamento conjugal continua sendo uma das tarefas mais complexas e difíceis do 

ciclo de vida familiar, pois os casais devem agora tatear e construir novos caminhos, já 

que os papéis e valores tradicionais se modificaram. Este trabalho possui então como 

objetivo, compreender de uma perspectiva sistêmica, na experiência de um casal em sua 

primeira união, que está vivenciando a primeira fase do Ciclo Vital da Família, 

denominada Fase de Aquisição, os mitos familiares transmitidos da família de origem, 

mantidos e/ou resignificados ou ainda mitos construídos pelo casal, que estão 

permeando o relacionamento conjugal. Para tanto, realizou-se uma pesquisa qualitativa, 

com delineamento de estudo de caso, desenvolvida por meio de entrevista semi 

estruturada e a técnica do genograma. Foi participante desta pesquisa, um casal, com 10 

meses de união. A análise deu-se pela busca dos mitos “espinha-dorsal” e auxiliares 

presentes nas relações da família de origem de cada cônjuge e no relacionamento 

conjugal do casal entrevistado. Os resultados evidenciaram a transmissão 

intergeracional dos mitos e a busca de cada cônjuge em estabelecer seus próprios mitos 

familiares compartilhados no relacionamento conjugal. Este estudo mostrou a 

necessidade de mais pesquisas que venham a contribuir para a terapia de casal na 

compreensão da construção da conjugalidade, através da ótica dos mitos familiares, que 

torna possível obter uma visão mais completa dos pontos de conflitos entre os cônjuges, 

favorecendo a intervenção. 

 

Palavras-chave: mitos familiares, conjugalidade, intergeracionalidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Marriage is one of the most ancient institutions of the civilized age, nevertheless, 

building a conjugal relationship is still one of the most difficult and complex tasks of 

the family cycle, because the couples must now search for and build new ways and 

manners of conduct it since traditional roles and values have been changed in society. 

This paper has as an objective to understand from a systemic perspective, considering 

first-union couples, living in the first part of Family Life-Cycle namely the Acquisition 

Phase, the family myths transmitted by the family of origin, kept and/or modified or 

even myths formed by the couple, which permeate the conjugal relationship. In order to 

complete such task we opted for a case-study oriented qualitative research, through 

semi-structured interviews and a genogram. The case study couple was in a 10-month 

marriage when the study was conducted. The analysis was carried out by searching the 

“backbone” myths and auxiliary myths present both in the families of origin and in the 

relationship of the couple studied. The results show the inter-generation transmission of 

myths and the search of each member of the couple to establish his/hers own family 

myths shared in the conjugal relationship. This study also shows the need for further 

research which would come to contribute to the field of couples therapy in it´s 

comprehension and framing of conjugality, through the point-of-view of family myths 

because such tools can give us a more wholesome vision of the points of conflict 

between members of the couple, making intervention an easier task. 

 
Key-words: family myths, conjugality, inter-generational-studies 
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INTRODUÇÃO 

 

O casamento é uma das instituições mais antigas da era civilizada, 

mas a construção do relacionamento conjugal continua sendo uma das tarefas mais 

complexas e difíceis do ciclo de vida familiar, pois os casais devem agora tatear e 

construir novos caminhos, já que os papéis e valores tradicionais se modificaram. 

Ainda assim, as pessoas tendem a acreditar que o casamento é a transição mais 

fácil e feliz da vida e tal crença se torna mais evidente nos rituais de celebração, que 

hoje em dia estão cada vez mais sofisticados. 

Dentro do Ciclo Vital da Família, o presente estudo terá como foco o 

casamento em que os casais estão em sua primeira união, na chamada de Fase de 

Aquisição, que compreende a escolha do parceiro conjugal, a formação de um novo 

casal, a chegada do primeiro filho e a vida com os filhos pequenos. Esta fase 

envolve várias conquistas como aquisição de bens materiais, desenvolvimento 

profissional dos cônjuges, independência das famílias de origem, definição de 

papéis e funções de cada um e a construção de um espaço em comum para a 

vivência da conjugalidade. Cabe ressaltar que, apesar da presente pesquisa ter 

como foco casais em primeira união, a Fase de Aquisição também abrange os 

recasamentos(CERVENY, 2009).  

O casamento passou por grandes mudanças em seu significado. Na 

idade antiga, os casamentos eram feitos por interesses religiosos, políticos, raciais e 

econômicos das famílias de origem dos noivos. A escolha do cônjuge era feita pelos 

pais, e a opinião dos noivos, na maioria das vezes, não era considerada. A 

cerimônia, normalmente era restrita às famílias, na residência da noiva. Nesse 

período, o amor não tinha nenhuma importância para a oficialização da união, mas 

quando acontecia era resultado da convivência, ou seja, de uma construção ao 

longo da vida (YALOM,2002). 

Entretanto, no final do século XVIII começa a marcar presença o 

amor romântico, que agrega em seus ideais a liberdade e a auto-realização. Tratava-

se essencialmente de um amor feminilizado, que almejava o companheirismo. Este 

tipo de amor estava profundamente envolvido com transições sociais importantes, 
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como o início da emancipação feminina, que afetaram o casamento e alguns 

contextos da vida pessoal, pois presumia um autoquestionamento. Como me sinto 

em relação ao outro? Como ele se sente em relação a mim? Será que o que 

sentimos é “profundo” o bastante para suportar um longo tempo juntos? Tal amor 

apóia-se no outro e o idealiza, como também projeta um curso do seu 

desenvolvimento futuro (GIDDENS, 1993). 

Já em meados do século XX, de forma mais intensa nas culturas 

ocidentais, começa a surgir um novo tipo de amor. Nomeado de “amor confluente” 

por Giddens(1993), este tipo de amor vai se afastando da idéia de “pessoa especial” 

e vai se aproximando do “relacionamento especial”, alicerçado pelas grandes 

mudanças sociais, implicadas na revolução sexual, como o anticoncepcional, o 

divórcio, que levaram principalmente as mulheres, a reverem seus relacionamentos 

e buscarem por relações mais igualitárias. 

Por isso, o casamento contemporâneo exige que o novo casal possa 

renegociar uma série de questões que já estavam resolvidas a nível individual ou por 

suas famílias de origem, mas que se tornam importantes para a construção de uma 

identidade familiar própria. Questões essas como, hora de comer, de dormir, como 

utilizar os espaços, o dinheiro, enfim tudo aquilo que envolve o espaço conjugal. 

Kinder e Cowan(1990), afirmam que em todos os casamentos 

existam dois “contratos” não-escritos. O primeiro é mais comum, pois trata das 

diretrizes tradicionais que estabelecemos com nosso parceiro durante algum tempo, 

respondendo a perguntas como: o que pensamos sobre a infidelidade, se teremos 

ou não filhos, onde iremos morar, e assim por diante. O segundo, geralmente, 

permanece secreto, e em grande parte inconsciente. Cada cônjuge, em sua própria 

mente, especifica padrões e comportamentos que espera que o outro preencha. 

Esses padrões e comportamentos podem ser encaixados na 

definição de “Mito familiar”, de Neuburger (1999) que o considera um conjunto de 

crenças a respeito das qualidades e funcionamento do grupo familiar, a partir das 

quais se estabelecem regras de comportamento e o tipo de relação que se deve 

desenvolver com seus membros e com o mundo exterior.  
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Neste sentido os 24 mitos listados por Lazarus (1992) podem ilustrar 

tal processo, entre eles “Marido e esposa são os melhores amigos”, “O romantismo 

do casal faz o bom casamento” ou “Os casais não devem revelar seus problemas a 

estranhos”. 

Para compreender os mitos da relação conjugal é importante 

pensarmos em dois pontos: a imagem do parceiro ideal que cada cônjuge possa ter 

e sua imagem do casamento ideal. Essas imagens podem ser conscientes ou 

inconscientes, e são construídas a partir das experiências com os membros 

significativos do sexo oposto e com modelos familiares (BAGAROZZI & 

ANDERSON,1996).  

O comportamento de uma pessoa em seus relacionamentos é 

influenciado por sua família de origem, pois é ela quem vai moldando as 

expectativas, atitudes, orientação e conceitos funcionais e mesmo disfuncionais. 

Assim, na saída da casa dos pais, os cônjuges vão de certa forma, programados 

para desempenhar determinados papéis. Por isso, no início do processo de 

construção da intimidade de um casal, cada membro buscará integrar os modelos 

parentais aprendidos na organização de um modelo relacional próprio (CARRASCO, 

2003). 

Os mitos familiares podem influenciar diretamente as expectativas 

sobre o casamento, facilitando ou dificultando as negociações entre o casal, pois 

são desenvolvidas nas famílias de origem certos padrões emocionais que precisarão 

ser renegociados na relação a dois. Isto acontece quando o cônjuge espera que o 

outro aja, se comporte ou resolva as coisas da mesma forma como o pai ou a mãe 

(KROM, 2000) 

Segundo Andolfi (1989), para compreendermos o significado de um 

determinado mito, é necessário considerar, pelo menos, três gerações, pois as 

experiências dos pais e as expectativas para os filhos possuem grande influência 

nas escolhas e desejos atuais do indivíduo. 

Em estudo sobre o encaixe dos Mitos na construção do casamento, 

Krom (1997) observa que as expectativas míticas vão se perpetuando através das 

gerações. Quando na vida pessoal elas não são realizadas, são projetadas em 
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direção aos próprios filhos, e são feitos muitos esforços para que se cumpra o 

almejado desejo. 

Por isso faz-se importante a revisão da trajetória do casamento e 

seu significado, bem como a história familiar de casamento de cada pessoa para a 

compreensão dos mitos conjugais atuantes na união atual. 

Neste contexto o presente trabalho tem por objetivo compreender da 

perspectiva intergeracional, quais os mitos familiares que cada cônjuge traz de sua 

família de origem e que estão permeando a relação conjugal. 

A relevância do tema baseia-se nas evidências de que a maioria das 

pessoas irão se casar ou experimentar algum tipo de união em determinado período 

de suas vidas, e conforme apontado, a importância que os mitos assumem em seus 

cotidianos e no destino dos casamentos.  

 
 
 

1. OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

Compreender, na experiência de um casal em sua primeira união, 

que estão vivenciando a primeira fase do Ciclo Vital da Família, a Fase de Aquisição, 

os mitos familiares mantidos, resignificados ou construídos, que estão permeando o 

relacionamento conjugal.  

 

Objetivos Específicos 

  

1. Compreender quais mitos familiares, transmitidos nas famílias de origem 

estão presentes no relacionamento do casal. 

2. Compreender a transmissão intergeracional destes mitos. 
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1. OS MITOS FAMILIARES 
 

1.1. Família: Definição e Influências 

 

A família é um núcleo de convivência considerado pela grande 

maioria das pessoas, de fundamental importância para o crescimento e 

desenvolvimento de seus membros. É através dela que aprendemos sobre valores, 

relacionamentos e os reproduzimos no mundo.  

Contudo, ao falarmos dos mitos familiares e sua importância para a 

conjugalidade, faz-se necessária uma compreensão do que denominamos família. 

Para tanto, utilizamos a definição proposta por Cerveny (2000 p.23) que a 

compreende como “um sistema de relações que são significativas”, e ainda 

conceitua a Família de Origem (FO) como filhos, pais e avós, numa ascendência 

progressiva. 

Pensar a família como um sistema de relações, é o enfoque da 

terapia familiar sistêmica, na qual está baseada esta pesquisa. Segundo  Bertalanffy 

(2006 p. 84) “um sistema pode ser definido como um complexo de elementos em 

interação”. A família é vista como um sistema aberto, pois interage com o meio que a 

cerca e estabelece trocas “fazendo importação e exportação, construção e 

demolição dos materiais que o compõem” (p.186).   Assim também este sistema de 

relações é visto como um todo constituído de partes, onde os indivíduos são 

considerados subsistemas. Dentro da família existem vários subsistemas: sistema 

conjugal (formado pelo casal), subsistema fraternal (formado pelos filhos), maternal 

(mãe e filhos) ou ainda paternal (pai e filhos). 

Ao final do século XX diante de tantas mudanças, sejam elas nos 

padrões de comportamento sexual, nos meios de comunicação motivados pela 

internet, na ascensão da mulher no mercado de trabalho, alguns cientistas sociais 

mantinham uma visão futura da família muito pessimista, acreditando em sua 

deterioração.  Mas a família vem se transformando sem deixar de cumprir seu papel 

estruturador que é o de garantir proteção e cuidado às novas gerações e transmitir 

padrões e normas da cultura. (BERTHOUD & CERVENY, 2009). 
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Em função de tantas mudanças, hoje compreendemos que a família 

apresenta variadas formas de organização, como as monoparentais (formadas por 

apenas um dos pais e seus filhos) ou famílias substitutas (assumem a criação de 

uma pessoa com a qual não possuem laços de parentesco) e desempenham suas 

funções da mesma forma que a família tradicional, onde pais e filhos convivem no 

mesmo espaço. 

Macedo (1994) afirma que o propósito principal da família é atender 

as necessidades primárias de seus membros, referentes à sobrevivência que 

envolve questões como alimentação e segurança, desenvolvimento abarcando 

aspectos afetivos, sociais e cognitivos, e ainda proporcionar sentimentos como o de 

ser cuidado, amado e aceito. Isso é o mais importante e não mais a forma de 

organização da família, que até tempos atrás supervalorizava a família tradicional. 

Muitos são os estudos que falam da importância da família de 

origem em várias áreas da vida, seja escolha profissional, escolha amorosa (Silva, 

Menezes e Lopes, 2010; Levy, 2009), ou ainda na saúde física (Tassara, Norton e 

Marques, 2010) e mental das pessoas.  

Isso ocorre, pois como postulam Falcke e Wagner (2005), as 

relações familiares que estabelecemos desde nossa infância são as mais 

importantes e se tornarão a base de nosso comportamento futuro. Tais experiências, 

que envolvem cultura, valores morais, vão sendo gravadas no indivíduo e sem que 

este perceba passam a influenciar suas escolhas afetivas, sexuais, profissionais e 

outras mais. 

Portanto, cada pessoa possui uma marca impressa de sua família de 

origem que a identifica como pertencente àquele grupo. Nesse processo 

interpessoal somos “moldados” pelo contexto e peculiaridades da cultura familiar. 

Através do conjunto de crenças, valores, mitos, modelo de interrelacionamento, 

carregamos essa cultura familiar para outras gerações (RICOTTA, 2002). 

Ao estudarmos os mitos familiares, que envolvem as crenças e 

valores de cada grupo familiar, e seu processo de transmissão para as próximas 

gerações através da memória familiar e seus rituais, observa-se que é delegado 

para cada indivíduo um papel e um destino bem definidos. E como resultado ainda é 
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possível perceber como as famílias podem se repetir umas as outras ao longo do 

tempo, ou seja, podem repetir padrões comportamentais ao longo das gerações. Tal 

repetição pode ocorrer na geração seguinte, ou pular uma e apenas se apresentar 

novamente na terceira geração.  

 

 

1.2. Os Mitos Familiares 

 

Segundo Andolfi e Angelo (1988), o termo “mito familiar” foi proposto 

por Ferreira em 1963, que o compreende como uma crença bem integrada e 

compartilhada por todos os membros da família. Estas crenças não são 

questionadas por nenhuma das pessoas que compõem esse núcleo. Elas originam-

se de fatores emotivos providos de atribuições de significados, utilizando-se de 

conteúdos de particular relevância no contexto social e religioso no qual a família 

está inserida, que são os valores familiares.  

Portanto dentro da definição de mito surgem dois conceitos 

importantes: crenças e valores. O conceito de crença está ligado a aspectos 

religiosos, morais, cognitivos e pessoais, como àquilo que se considera correto, 

alicerçado em um componente emotivo, que define a identidade familiar (WAGNER, 

2005). 

Já os valores familiares podem ser compreendidos como a ideologia 

presente no sistema familiar, passados para seus componentes de forma clara, ou 

mesmo subentendida, e que se torna evidentes nos aspectos da vida individual e 

coletiva, como nas cerimônias realizadas, segredos familiares, rituais, crenças e 

mitos (CERVENY, 2009).  

Portanto o mito não oferece uma ‘imagem’ do mundo, mas um 

modelo prescritivo funcional e valorativo e através dele, iniciam-se os mecanismos 

de leitura, classificação e interpretação da realidade. Nele coexistem elementos de 

realidade e fantasias que, juntos, contribuem para a construção de uma realidade 
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adequada a suprir determinadas necessidades afetivas do homem (ANDOLFI E 

ANGELO,1988) 

Justamente por acreditarem que a família é um sistema aberto e que 

estabelece trocas com o meio, Andolfi e Angelo (1988), ressaltam a possibilidade do 

mito se transformar nas gerações seguintes, pois no decorrer do tempo podem se 

modificar ou se transformarem as funções dadas a um determinado membro da 

família. 

Os mitos vão se enraizando no dia a dia das famílias de uma forma 

tão natural que a maioria delas não se dá conta de quais são eles. Por isso, quando 

se torna consciente sua existência, as reações tendem a ser de surpresa, 

incredulidade e até negação. Mas, percebendo ou não sua existência, o fato é que a 

“família protege o mito assim como o mito protege a família” (CERVENY, 2000 p. 

65). 

As famílias possuem uma variedade de mitos, que vão se alternando 

e evoluindo ao longo do desenrolar do ciclo familiar. Estes possuem uma função 

homeostática, no sentido de manter o sistema familiar em equilíbrio. Mas em alguns 

casos os mitos podem ser também disfuncionais, causando dificuldades seja no 

meio familiar, seja no relacionar-se com a sociedade. Por exemplo, quando existe na 

família o mito da autoridade e do poder, onde os mandos e desmandos daquele que 

detém o poder não poderá ser questionado, os membros podem ser levados a não 

reconhecer alguns atos como abusos. (BAGAROZZI e ANDERSON, 1996). 

Para Krom (2000) os mitos fornecem às pessoas sentidos e valores 

que dão rumo a suas vidas, por isso sua importância. Esses conjuntos de crenças 

regem o comportamento dos membros das famílias, estabelecendo regras de 

conduta.  

A mesma autora sugere que nas famílias existe um mito central que 

ela denomina de “Mito Espinha Dorsal” que vai norteando a estrutura e o 

funcionamento do sistema familiar, e os “Mitos Auxiliares”, que vão se ajustando com 

o tempo ao mito espinha dorsal.  Ela identifica alguns mitos, como o Mito da União , 

que é uma expectativa de proximidade e afetividade que garante a perpetuação da 

família, onde o mais importante é a união, ou a manutenção desta unidade. Aqui 
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cabe bem lembrar o dito popular “Ruim com ele pior sem ele”, que mesmo estando 

ruim ainda vale o esforço para manter a união. 

Outro mito proposto pela autora é o Mito da Propriedade  que está 

na própria história dos casamentos na maneira como eram acordadas as uniões, 

buscando preservar o patrimônio. Este mito assegura a manutenção dos bens e 

estabilidade familiar. É observado em casamentos de herdeiros de grandes terras ou 

mesmo empresas. Temos também o Mito da Conquista  que está ligado à conquista 

de bens ou coisas, onde a família determina o caminho para isso. Aqui cabe a ideia 

do bom partido, do parceiro trabalhador, estudioso que deseja crescer na vida. E 

ainda pode envolver outro mito denominado Mito do Sucesso  segundo o qual além 

de conquistar, é preciso sobressair, ser admirado e imitado. Poderíamos pensar em 

homens e mulheres que diante da impossibilidade de atingir tal sucesso por meio do 

trabalho, estudo e negócios, acaba por idealizar um casamento com uma pessoa de 

muito sucesso. 

Também é apresentado por Krom (2000) o Mito da Autoridade  que 

envolve a distribuição da família em uma hierarquia de poder onde cada pessoa 

recebe determinadas funções para a manutenção da autoridade. As opiniões e 

sugestões de pais e parentes são acatadas, mas ainda existe espaço para 

negociações. Já o Mito do Poder  está relacionado ao autoritarismo onde não há 

espaço para o diálogo ou discussão de assuntos, tudo é imposto por aquele que 

detém o poder. Nesses casos podemos encontrar famílias vítimas de violência, seja 

ela verbal, psicologia e até mesmo física . 

Enfim chegamos ao Mito da Religião que está relacionado à prática 

de determinada religião, com a presença de rituais religiosos que recebem 

significados especiais, ou muito comumente a escolha de nomes bíblicos e é 

facilmente observado em famílias onde os casamentos devem ser realizados apenas 

com pessoas praticantes da mesma religião. 

Krom (2000) ainda postula que na união entre duas pessoas, cada 

uma vem de estruturas familiares distintas, mas em muitos casos compartilham do 

mesmo mito “espinha-dorsal”, que constituem os relacionamentos similares. Pode 
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ocorrer também que cada membro do casal possua mitos familiares diferentes, mas 

compensados pela complementaridade.  

 

 

1.3.  A Transmissão 

 

Coloca-se aqui a questão sobre como tais crenças e valores, que se 

consolidam em um mito familiar, são transmitidos para as próximas gerações. 

Neste ponto dois conceitos ganham atenção especial, pois como 

afirmam Penso et. al. (2008), os mitos familiares são transmitidos para as próximas 

gerações através da memória familiar e dos rituais. São dois movimentos 

conectados entre si e interdependentes. 

Neuburger (1999 p.33) separa a memória familiar em dois estados, 

depósito e processo. O primeiro estado engloba todas as fontes de informações da 

respectiva família, que engloba o relato dos mais velhos, fotos, vídeos, objetos, 

documentos, entre outro. Já o segundo estado, o autor a define como o processo 

pelo qual se seleciona as informações a serem transmitidas ou aquilo que convém 

esquecer com o objetivo de manter, sustentar e transmitir o mito familiar. 

Andolfi e Angelo (1988), afirmam que os rituais podem ser 

entendidos como um série de atos e de comportamentos estritamente codificados na 

família, que se repetem no tempo e dos quais participam todos ou uma parte dos 

familiares. Eles têm a tarefa de transmitir aos participantes valores e atitudes 

peculiares ou modalidades comportamentais concernentes a situações específicas 

ou a vivências emotivas a elas relacionadas. São influenciados pelas convenções e 

pelos valores do ambiente cultural externo à família, fazendo-os em parte 

sobreponíveis aos ritos sociais. Portanto, auxiliam na transmissão e perpetuação do 

mito familiar. Macedo, Kublikowski e Berthoud (2006) ainda postulam que os valores 

são produtos de avaliações anteriores que fornecem assistência a novas avaliações 

e se expressam nos costumes de um povo, no caso família e dão ao grupo uma 
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singularidade. As famílias são parte integrante de grupos sociais e assim recebem e 

transmitem valores. 

Doherty (1997) ainda conceitua os rituais como atividades ou 

eventos que ocorrem de forma repetitiva e coordenada e têm um significado para a 

família. A atividade tem que ter um significado, um simbolismo, caso contrario é vista 

apenas como parte da rotina. Podemos transformar algo rotineiro em um ritual. Uma 

atividade se torna um ritual quando existe a repetição, quando é coordenada e há 

conexão/comunhão.  

O mesmo autor ainda discorre sobre os rituais próprios da 

conjugalidade e sua importância. O casal pode até passar muito tempo junto, mas 

esse tempo pode não ser especial ou diferenciado. Criar um ritual de conversas, ou 

seja, um momento reservado apenas para eles, torna-se importante, na medida em 

que proporciona um momento de maior intimidade.  O aniversario de casamento por 

exemplo, com exceção das bodas prata e ouro que são rituais públicos pode ser 

comemorados apenas entre o casal, que normalmente nessa data faz uma viagem 

ou janta em um lugar especial,  

 

 

1.4. Repetições 

 

Como cita Cerveny (2000) é muito comum entre casais ouvirmos 

dizer que escolheram para cônjuge alguém diferente de seus próprios pais ou mães, 

porém com o passar do tempo acabam por concluir que o parceiro é muito 

semelhante ao pai e a esposa muito semelhante à mãe. Isso é o que denominamos 

de repetição de modelos. 

Segundo McGoldrick e Gerson (2001) as famílias podem repetir a si 

mesmas, ou seja o que acontece em uma geração pode, de uma forma idêntica ou 

muito parecida, ser repetido em gerações seguintes. Bowen (1991) denominou 

essas repetições de transmissão multigeracional de pautas familiares e são os 

membros da família que escolhem o que querem levar para suas vidas ou modificar, 
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diferenciando-se da sua família e construindo sua própria história, o que ele chama 

de diferenciação de self. 

Não repetimos apenas modelos vindos dos pais, mas é possível 

repetir padrões vindos dos ancestrais, como avós e bisavós. Cerveny (1994) afirma 

que é perfeitamente possível que um determinado modelo não se repita na geração 

subsequente, mas apareça na terceira geração, ou seja, pode pular gerações.  

Entretanto, na tentativa de não seguir o modelo familiar algumas 

pessoas buscam um modelo oposto, ou seja, o antimodelo e acabam por encontrar o 

outro lado da mesma moeda, como comentam Falcke e Wagner(2005), e acabam 

por sofrer conseqüências parecidas do modelo rejeitado. 

Cerveny (2000) esclarece que as repetições intergeracionais podem 

adquirir uma dimensão danosa quando impedem o sistema familiar de crescer, 

evoluir, ou ajustar-se a um novo contexto, muitas vezes fazendo-se necessária a 

intervenção terapêutica. 

 

 

1.5.  Legados, delegações e lealdade 

 

Na compreensão dos mitos familiares, bem como a sua transmissão 

através dos rituais e da memória familiar, é possível perceber e visualizar os 

legados, ou seja, o que a família deseja, sonha ou espera de seus membros. 

Krom (2000) afirma que ao nascermos ocupamos um determinado 

lugar dentro de nossa família e recebemos dela expectativas que nos movem a dar 

cumprimento a esses mandatos, sendo que esse processo nos influenciará por toda 

a nossa vida.  

Através do legado a família mostra para as próximas gerações os 

principais aspectos que a constitui e o que se espera que tenha continuidade. Isso 

acontece em duas etapas, na primeira denominada de clarificação e destilação, 

onde se identifica o que deseja transmitir e em um segundo momento chamado de 
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transmissão, que é a forma utilizada para transmitir tais elementos (FALCKE E 

WAGNER, 2005). 

O conceito de legado, segundo Stierlin (1979), está intimamente 

ligado ao conceito de lealdade, pois os membros da família provam sua lealdade a 

ela cumprindo aquilo que foi delegado, ou seja, papéis e missões. 

Boszormenyi-Nagy e Spark (2008), afirmam que o processo de 

lealdade tem seu início pautado pela noção de dívida aos progenitores, pelos 

cuidados, educação e a própria vida que lhe foi dada. E conceituam o termo 

lealdade familiar como um sentimento de compromisso com o grupo, que unifica as 

necessidades e expectativas familiares, acarretando um cuidado dos membros da 

família pela unidade familiar. É esperada a adesão por parte dos membros às 

regras, caso contrário levará a exclusão do grupo.  

Seguindo por esta linha de débitos familiares Stierlin (1979), afirma 

que muitas vezes os pais esperam que seus filhos saldem as contas que eles 

mesmos não conseguiram “quitar” com suas famílias de origem. 

Contudo, pode haver complicações no cumprimento das delegações, 

quando as missões são contraditórias e inconciliáveis, sejam porque são 

incompatíveis com as crenças e o desejo do cumpridor, seja por haver conflito entre 

as missões solicitadas por dois delegantes significativos, seja porque as 

possibilidades e necessidades do delegado quanto a sua idade estiveram acima de 

seus meios, ou quando existe um conflito entre o meio sócio-cultural que está 

inserido o recebedor e sua delegação. Isso poderá criar dificuldades no grupo 

familiar levando a conflitos entre seus membros, os chamados conflitos de 

lealdades, por não cumprir tais missões. (CERVENY, 1996; STIERLIN et. al, 1993). 

As questões referentes às delegações e as lealdades são 

fundamentais para a compreensão mais profunda das dinâmicas familiares, bem 

como a mitologia que envolve o grupo familiar. 
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2. A CONJUGALIDADE 

 

O casamento é diferente de todas as outras relações, pois é de 

“livre” escolha, os cônjuges decidem com quem irão viver juntos dali para frente, seja 

em momentos bons ou ruins. Deste momento em diante terão de tomar muitas 

decisões juntos. Portanto essa decisão implica em um modificar-se internamente e 

se reorganizar. 

O casamento marca então o início da construção de uma nova 

família. Ele muda muitas coisas na vida de cada cônjuge quando estes se 

comprometem numa história comum, sendo que esse processo não é exclusivo do 

noivo e da noiva, pois vem carregado de algumas influências poderosas.  

O mito familiar é perpetuado através de um processo contínuo de 

encaixe e ajuste, que perpassam as estruturas familiares, visível quando duas 

pessoas vindas de estruturas diferentes se casam e precisam ajustar e encaixar 

nessa nova configuração os mitos vindos de suas famílias de origem (KROM, 2000). 

  

 

2.1. Ao longo da história  

 

Muitas são as influencias que recaem, direta ou indiretamente, sobre 

a formação, manutenção e até mesmo a extinção de um vínculo conjugal. A cultura é 

uma dessas influencias poderosas. Por isso, é preciso compreender, mesmo que de 

forma breve como foi sendo construída ao longo da história a conjugalidade. 

Compreender os modelos, as formas, bem como as expectativas para tal união, 

torna-se importante, pois ao longo do tempo essas estruturas de conjugalidade 

podem ter influenciado as sucessivas gerações e chegado até os nossos dias. 

Ao levar em consideração que nosso país é formado por uma 

grande maioria de Católicos e cristãos, vale a pena atentarmos ao primeiro casal 

relatado na bíblia, Adão e Eva e seus descendentes bíblicos.   
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Depois de formar o homem, e todas as coisas Deus concluiu: “Não é 

bom que o homem esteja só... farei para ele uma ajudadora.” E o levou a cair em 

profundo sono e enquanto ele dormia tirou-lhe uma costela e desta fez a mulher e a 

levou até ele. E o homem exclamou: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da 

minha carne!” (GÊNESIS 2:18, 23). 

Nos tempos bíblicos, a poligamia era permitida. Entretanto por cada 

esposa o homem deveria dar ao seu sogro uma quantia em dinheiro, chamado de 

mohar, de 50 ciclos de prata pura (DEUTERONÔMIO 22:28-29), e depois prover o 

seu sustento por toda a sua vida. Provavelmente, isso significava que somente os 

mais ricos poderiam ter mais de uma esposa. Assim que o mohar fosse pago, o 

noivo ou a sua família ofereciam presentes à noiva e aos seus familiares, o 

casamento era legalmente selado e a noiva passava a pertencer efetivamente ao 

seu marido, mesmo que eles ainda não vivessem juntos. 

Apenas o marido poderia pedir a separação. Para isso, ele redigia 

um documento de divórcio o entregava à esposa perante duas testemunhas e a 

mandava embora, mesmo que ela não concordasse. O homem poderia fazer isso só 

pelo fato da esposa “não ser agradável aos olhos”, ou por arrogância, 

desobediência, esterilidade, suspeita de adultério e o próprio adultério, por parte da 

esposa. 

 Ao ler tais relatos, parece que o casamento é uma ordem divina, e 

que a mulher seria uma companheira do homem. Talvez por influencia de tais 

crenças, até tempos atrás não era muito bem recebida à ideia de uma mulher ou um 

homem não possuir o desejo de se casar. Ela ficaria para “titia” e seria ridicularizada 

por isso e o homem não seria visto como um homem responsável ou “de família”. 

Quem sabe influenciados por tais crenças, os primeiros casais de 

nosso país, no período do colonial, seguiram uma estrutura de família patriarcal, 

descrita por Gilberto Freyre (2003) em Casa Grande e Senzala. Trata-se de uma 

estrutura fixa, onde os papéis são rígidos e bem definidos. Os homens seriam os 

provedores, trabalhariam fora, seriam responsáveis pela manutenção econômica e 

financeira da casa. Já as mulheres, seriam as cuidadoras, e caberia a elas a 

responsabilidade do zelo pela casa, criação e educação dos filhos. Com tais papéis 
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definidos, o que mudaria ao longo das gerações seguintes seriam apenas as 

pessoas que desempenhariam tais papéis. Dentro deste espaço está presente o 

amor conjugal, a monogamia, o amor aos filhos e o respeito à autoridade do pai, o 

provedor e responsável pelo bem estar da família. 

O casamento tradicional, no período do Brasil Colonial, tinha como 

finalidade a manutenção da propriedade, onde o patriarca da terra era tido como o 

dono de tudo que nela se encontrasse como escravos, parentes, filhos, esposa, e 

tudo o que havia dentro de suas porteiras. Sendo assim, os casamentos eram 

arranjados e o princípio de escolha dos cônjuges, feito pelos pais, em função de 

arranjos econômicos ou políticos, sem levar em conta a escolha ou desejo dos 

noivos. 

Essa estrutura familiar tradicional se estendeu para da burguesia, 

seguiu-se como ideal para as pessoas da classe operária nos primeiros anos da 

industrialização, como se todos almejassem ter esse tipo de estrutura familiar. 

Porém com o avanço da modernização e a retirada das pessoas das grandes 

propriedades rurais para a cidade, entra em cena a família conjugal moderna, na 

qual o casamento acontecia para a satisfação de impulsos afetivos ou sexuais. 

Nesta fase ocorre o que Giddens (1993) denominou de “amor 

romântico”, que se refere a uma idealização do outro, apoiando-se nele e 

fantasiando um desenvolvimento futuro. Em outras palavras, é a idéia do príncipe 

que ao se ver envolvido pela donzela, toma-a para si e ambos são felizes para 

sempre. É um amor tipicamente feminino, pois é a mulher quem irá suavizar a 

natureza rude do homem através do surgimento do sentimento. Contudo, esse tipo 

de amor ainda supunha uma submissão da mulher, com a manutenção da 

virgindade,  a impossibilidade da separação e até mesmo a subordinação dela ao lar 

e um relativo isolamento do mundo exterior.  

Nas últimas décadas, com a saída efetiva das mulheres para o 

mercado de trabalho, com o movimento feminista buscando igualdade entre os 

sexos, a revolução sexual e a emancipação feminina, a idéia de amor começa a 

tomar outra forma. O foco não está somente na pessoa ideal, mas também em um 
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relacionamento ideal. O casamento deixou de ser uma base indissolúvel da família, 

e passou a ser um vínculo definido por escolhas mais autônomas. 

Com a fragmentação dos ideais do amor romântico, surgem nas 

relações contemporâneas dois processos relativos à qualidade das relações, 

denominados por Giddens (1993) de “sexualidade plástica” e o “amor confluente”. O 

primeiro é uma sexualidade descentralizada, livre da necessidade de reprodução, 

favorecida pelos métodos contraceptivos e uma reivindicação da mulher ao prazer 

sexual. Já o segundo processo é a vivência de um amor mais real, onde se presume 

uma igualdade no dar e receber afeto e no envolvimento emocional e a realização 

do prazer sexual torna-se um elemento-chave na manutenção ou dissolução do 

relacionamento. Nesta nova configuração de amor, o que torna importante é o 

quanto se consegue obter satisfação desse relacionamento, e a continuidade do 

mesmo depende do nível desta qualidade conjugal. Faz-se, segundo Giddens (1993) 

a passagem da pessoa ideal para o relacionamento ideal. 

Enquanto que, até os anos da década de 1970, a constituição da 

família parecia orientar-se por um modelo único de família nuclear tradicional, 

atualmente, as pessoas adquiriram autonomia nas relações afetivas, na sexualidade, 

na reprodução e no trabalho. As mulheres, pensando no futuro profissional, estão 

optando por casar e ter filhos mais tarde. Nesse contexto, encontramos novos 

conceitos de casamento, pautados na determinação de dois indivíduos de 

conviverem numa relação estável e que implica assumirem compromissos mútuos, 

oferecendo reciprocamente suporte para as necessidades sociais, afetivas e 

sexuais. Assim, o casamento na Pós-modernidade deve estar ligado a uma noção 

de mutatividade, transformação, flexibilidade em relação ao novo e ao diferente, 

destacando que esse deve constituir-se num espaço de desenvolvimento 

interpessoal e de criatividade. (ZORDAN et. al. 2009) 
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2.2. A escolha 

 

O casal nasce desde o momento da escolha do cônjuge. Se 

antigamente, ou ainda hoje em algumas culturas esse momento era uma imposição 

dos pais, atualmente em nossa cultura tal processo é de “livre e espontânea 

vontade”, como afirmam os noivos diante do altar. Contudo essa escolha vem unida 

por muitos fatores que a corroboram, sejam eles conscientes ou como em grande 

maioria dos casos, inconscientes.   

Um primeiro ponto a se levar em consideração do momento da 

escolha é o que observa Angelo (1995 p. 48) o “contexto e o tempo em que ocorre o 

encontro”, pois certamente as expectativas para um relacionamento de um 

adolescente são diferentes daquele o que faz em idade madura. Portanto, esse 

momento pode ser uma expressão de uma estrutura que se constitui e se modifica 

ao longo do tempo. 

Contudo, como afirmam Falcke et al. (2005), a família de origem de 

cada sujeito envolvido na relação tem um papel e um poder relevante nesse 

momento, pois elas são transmissoras de um sistema de crenças e mitos que se 

tornam a base para a formação do novo casal. 

Tanto que Angelo (1995) afirma que a escolha do parceiro será mais 

“livre” na medida em que existam menos elementos conflitantes não resolvidos na 

família de origem, o que faz com que diminua a necessidade de se ligar a um 

“determinado” tipo de parceiro. 

Bowen (1998), afirma que muitas vezes, o indivíduo uniu-se a uma 

pessoa que é a recriação perfeita da própria família de origem, e assim cada 

cônjuge, inconscientemente, busca tornar o outro o responsável pelas injustiças 

sofridas e pelos méritos recebidos em sua própria família.  

Nessa fase o outro pode tornar-se o principal meio de transmissão e 

elaboração do mito familiar, determinando quais elementos da trama, funções e  

tentativas de solução serão adotadas. (ANGELO, 1995). 
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Sendo assim, a escolha do parceiro seria uma tentativa de busca de 

equilíbrio no relacionamento com a família de origem ou ainda de uma revisão de 

questões do passado que não foram compreendidas e resolvidas (FALCKE at al. 

2005). 

 

 

2.3. A construção da conjugalidade 

 

No processo de formação do casal existem duas grandes exclusões, 

como afirmam Carter e McGoldrick (2001). A primeira delas é a família de origem e a 

outra é possibilidade de outros relacionamentos. Isso porque é preciso construir um 

projeto comum, ajustado ao dia-a-dia e aos projetos pessoais. Este processo pode 

ser muito trabalhoso e trazer consigo alguns medos, como o separar-se da sua 

família de origem, de entregar-se ao companheiro, de perder a individualidade ou a 

união, o que poderia ser entendido como fracassar e ainda receio das obrigações e 

responsabilidades que acompanham tal compromisso. 

Se até tempos atrás existia um padrão a ser seguido, e quando os 

noivos se uniam em casamento cada um já sabia exatamente que papéis e funções 

deveriam desempenhar, hoje devido a esses novos ideais, a vida conjugal fica mais 

complexa, trazendo consigo questionamentos e até angustias, sobre o tipo de 

relacionamento que o casal deseja construir e como fazer, já que não existe um 

padrão definido.  

Na atualidade, como afirma Féres-Carneiro (1998), os ideais de 

relação conjugal enfatizam muito mais a autonomia e a satisfação de cada cônjuge 

do que os laços de dependência entre eles. Entretanto, constituir um casal demanda 

a construção de um espaço comum de interação e a criação de uma identidade 

conjugal. Em função disso o casal contemporâneo é o tempo todo confrontado com 

duas forças paradoxais que a autora chama de “o difícil convívio da individualidade 

com a conjugalidade”. 
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Um fator de fundamental importância é o tempo em que duas 

pessoas passaram no mundo em que construíram juntas. Pois como afirma Willi 

(1995 p.41) “o casamento transforma a imagem de realidade dos parceiros”. Quanto 

mais tempo estiveram juntos construindo um mundo comum, ou mais intensamente 

se dedicaram a este projeto, tanto mais será complicada a separação.  

Observando o casal pela ótica mítica e reconhecendo que cada um 

provem de estruturas familiares diferentes, é que Krom (2000) desenvolve dois 

conceitos muito importantes para a compreensão da construção da conjugalidade, o 

processo de encaixe e ajuste mítico.  O encaixe mítico refere-se à aproximação e 

ligação entre os dois mitos, quando o casal inicia o conhecimento um do outro. Já o 

ajuste mítico, envolve um movimento de aprofundamento no relacionamento e 

reorganização de conteúdos.  

A autora destaca quatro períodos onde ocorre desde o encaixe até o 

ajuste das mitologias. O Primeiro período  envolve o encaixe mítico, quando ocorre 

à atração, aproximação e introdução do mito de um cônjuge na malha mítica do 

outro. O Segundo período  engloba a construção do próprio espaço do casal, com 

pautas compartilhadas e rituais comuns, momento em que são promovidas 

negociações e revistos os acordos. No Terceiro  período ocorre o amadurecimento 

da relação que se consolida no estabelecimento de pautas comuns e rituais 

específicos do casal. E por último o Quarto período que se resume no ajuste 

satisfatório das mitologias familiares, conquista de um sentido próprio de família e na 

resignificação dos mitos familiares de modo específico com um estilo próprio do 

casal. 

Portanto o casal deverá ser capaz de construir um estilo de vida 

próprio, rever normas, crenças, valores, dividir de forma equilibrada os deveres e os 

prazeres, chegar a um consenso financeiro, e ainda equilibrar projetos pessoais com 

os projetos a dois. Seus membros precisam se diferenciar da família de origem, 

negociando uma relação diferente com pais e irmãos, além de colaborar com a 

inclusão do cônjuge em sua família. 

Enfim, nessa nova construção de uma identidade conjugal, é 

impossível não voltar-se para a família de origem e observar o que foi vivido e 
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desejar resgatar aspectos bons e descartar aquilo que para a pessoa foi percebido 

como disfuncional.  
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3. MÉTODO 

 

Esta pesquisa se norteia a partir de uma perspectiva sistêmica, 

dentro dos princípios do novo paradigma da ciência, que é uma forma de ver, pensar 

e também compreender o mundo e o ser humano a partir de suas relações. Assim, 

considera-se o indivíduo dentro de um sistema maior, que é a família, e que por sua 

vez se interrelaciona com outros sistemas, considerando essas relações de forma 

recursiva. 

Desta perspectiva entende-se que o mundo e o ser humano estão 

em um constante processo de transformação, e que não existe uma única realidade 

pronta e observável, mas sim uma construção nas relações e interações 

(VASCONCELOS, 2009). 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois reconhece que existe um 

vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. Portanto o 

conhecimento não se reduz a alguns dados conectados apenas por uma teoria 

explicativa, mas entende que o sujeito-observador é parte integrante do processo de 

conhecimento e interpreta os fenômenos observados atribuindo-lhes significados 

(CHIZZOTTI, 2003).  

Isso envolve a compreensão de que os fenômenos devem ser 

observados a partir de uma contextualização e um reconhecimento de uma 

causalidade recursiva e não linear.  

Recorrendo a Bateson, Denzin e Lincoln (apud Kublikowski, 2001) 

apontam que os pesquisadores qualitativos são filósofos, guiados por princípios que 

combinam crenças sobre a ontologia, a epistemologia e a metodologia. Estas 

crenças delineiam como o pesquisador vê o mundo e nele atua, através do 

paradigma que guia a sua ação. Em uma ontologia relativista, a realidade é 

concebida em múltiplas construções, conhecidas através da interpretação, em um 

processo no qual o conhecedor e aquilo que é conhecido interagem, através de 

significados compartilhados. 
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3.1 Participantes 

 

Esta pesquisa contou com a colaboração de um casal com 10 

meses de casamento, sem filhos. Ela, Margarida (nome fictício) com 28 anos, 

formada em Administração de Empresas, trabalha atualmente como Assistente 

Administrativo. Ele, Antonio (nome fictício), com 30 anos, formado em Sistemas da 

Informação, atualmente trabalha na área de Informática. O casal não esteve em 

psicoterapia e foi indicado por amigos. Estes forneceram o contato telefônico e a 

pesquisadora fez o convite. Neste primeiro contato, via telefone, foi explicado que o 

objetivo desta pesquisa era conhecer as expectativas e crenças a respeito do 

casamento e como a própria história familiar pode influenciar essas questões. Foi 

informada a necessidade da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Anexo I). Aceito o convite marcou-se o primeiro encontro, todos 

realizados no consultório da pesquisadora, e antes do início dos procedimentos o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi lido e assinado pelos participantes. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-SP, 

sob o Protocolo de Pesquisa n. 059/2011, de 28/03/2011 (Anexo II). 

 

 

3.2 Instrumento 

 

O presente estudo foi delineado com um estudo de caso, 

desenvolvido por meio de entrevista semiestruturada e o genograma. 

Cabe aqui resaltar que o estudo de caso (EC), é um meio 

frequentemente utilizado para a realização de pesquisas qualitativas e na visão de 

Stake (2005), não por tratar de uma escolha metodológica, mas pela escolha do que 

será estudado: o caso. Assim, em pesquisa, o EC é definido pelo interesse no caso 

individual, sendo o estudo planejado para otimizar a compreensão do caso e não 

para realizar generalizações. 
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Ainda segundo o autor, o EC é o processo de aprender sobre o caso 

e o produto de nossa aprendizagem, por meio do estudo do particular. Quanto mais 

o objeto de estudo é um sistema específico, único e interligado, maior a indicação 

para a utilização do EC. Mas os propósitos para estudar casos são diferentes. No 

presente estudo trata-se de EC instrumental, quando o caso é escolhido por permitir 

a compreensão de outra questão, aqui os mitos familiares. 

 

Entrevista semiestruturada 

 

O estudo da subjetividade é sempre um grande desafio, pois seu 

acesso é indireto, não existindo uma porta direta para dentro do outro, e ainda 

assim, não há uma observação objetiva, mas socialmente situada no mundo do 

investigador e dos participantes do estudo. Nenhum método alcança a genuína 

experiência vivida, pois as pessoas não nos oferecem explicações de suas ações ou 

intenções, mas contam-nos histórias sobre aquilo que fizeram e porque fizeram 

(DENZIN & LINCOLN, apud KUBLIKOWSKI, 2001). 

A conversação, que se constitui no modelo básico da interação 

humana, nos permite conhecer as experiências, sentimentos, esperanças, bem 

como, as crenças, valores, e significados que as pessoas atribuem a si e aos outros 

e ao mundo que as cerca (KVALE,1996). 

A entrevista semi-estruturada é composta de perguntas abertas 

(Anexo III), que dão oportunidade ao entrevistado de expor mais a vontade, com 

maior abertura, o tema em questão. Mesmo o pesquisador seguindo um conjunto de 

temas previamente definidos, o contexto pode ser muito semelhante ao de uma 

conversa informal, podendo, o entrevistador, fazer perguntas adicionais para elucidar 

algum ponto que não ficou muito claro, ou mesmo trazer o entrevistado novamente 

para o assunto, quando este se desviar do tema (BONI & QUARESMA, 2005). 

A entrevista semi-estruturada possui algumas vantagens, 

principalmente em pesquisa qualitativa. A primeira delas é que ela possibilita a 

ampliação do assunto em pauta, ou a inserção em qualquer momento de 
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informações adicionais por parte dos entrevistados. Este tipo de entrevista também 

pode criar uma maior abertura e proximidade com os participantes, favorecendo as 

respostas espontâneas, bem como, permite ao entrevistador tocar em assuntos mais 

complexos e delicados. Essa espontaneidade também favorece o surgimento de 

questões inesperadas, que poderão ser de grande utilidade para a pesquisa (BONI 

& QUARESMA, 2005). 

  

 

Genograma 

 

O Genograma vem sendo utilizado como um instrumento científico 

para coleta de dados, especialmente em pesquisas qualitativas com famílias e tem 

se mostrado muito adequado para a observação da dinâmica familiar em diferentes 

fases de transição (WENDT & CREPALDI, 2008). 

Autores como Carter e McGoldrick (2001), afirmam que alguns 

padrões em uma mesma família, são recorrentes e, por essa razão, é possível fazer 

determinadas predições sobre os processos futuros que a família vivenciará 

baseando-se na utilização do Genograma. Através dele é possível acessar os 

principais mitos e crenças que norteiam a vida da família. Tais mitos tendem a ser 

transmitidos ao longo das gerações e podem guiar a formação e ruptura dos 

relacionamentos.  

Esta técnica é definida como o desenho gráfico da vida familiar, e 

tem por objetivo o levantamento de informações sobre seus membros, bem como 

suas relações através das gerações (KRÜGER & WERLANG, 2008). 

As informações levantadas através do Genograma podem incluir 

questões médicas, sociais, comportamentais e culturais da família, mas o maior 

enfoque  se dá nos seguintes dados: (a) os nomes e idades de todos os membros 

da família; (b) datas exatas de nascimentos, casamentos, separações, divórcios, 

mortes, abortos e outros acontecimentos significativos; (c) indicações datadas das 
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atividades, ocupações, doenças, lugares de residência e mudanças no 

desenvolvimento vital; e (d) as relações entre os membros da família. 

No presente estudo, foi utilizado o formato básico de símbolos 

padronizado em 1985 por McGoldrick e Gerson (MCGOLDRICK, 2001 pg.145). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aborto 
espontâneo 

Aborto  
induzido 

Natimorto Gêmeos 
fraternos 

Gêmeos 
idênticos Gravidez 

Homem Mulher 

Falecido 

casamento Morando juntos 
(concubinato) 

Separação Divórcio 

Relacionamento  
muito estreito  

Relacionamento 
distante 

Fundido e conflitual 
Relacionamento 

conflitual 
Desavença ou 
rompimento 
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3.3 Procedimento 

 

Para o casal que aceitou o convite para participar da pesquisa, foi 

agendado um primeiro encontro no consultório da pesquisadora. Neste primeiro 

encontro foi feita a entrevista semi-estruturada com o casal, cujo roteiro encontra-se 

no Anexo III e foi inspirado em Bagarozzi e Anderson (1989) até o tópico 8. No 

segundo e terceiro encontros foi construído o Genograma de cada um, que envolve 

a reconstrução da história da família de origem, e para isso foram utilizadas as 

questões do tópico 9 do roteiro. Estes encontros foram realizados individualmente, 

por se tratar da história de vida de cada um, antes do casamento.  

Os encontros foram gravados e transcritos para a análise das 

informações, bem como, durante as entrevistas a pesquisadora fez anotações que 

julgou relevantes para a pesquisa.  

Ao final de cada entrevista, a pesquisadora se colocou a disposição 

para acolher e dar continência aos sentimentos e idéias que porventura vieram a 

mobilizar o casal, ciente de que a atividade poderia fazer aflorar tais situações. No 

casal entrevistado a mobilização gerada pelo procedimento não gerou incômodo que 

exigisse intervenções posteriores. 

Após a transcrição das entrevistas, disponível no ANEXO IV e com o 

quadro do Genograma familiar do casal, iniciou-se a fase de análise e interpretação 

dos significados que apontavam para os mitos familiares.  

Para a análise, o material coletado foi lido como um todo, buscando 

uma visão geral. Em seguida, as informações mais relevantes foram destacadas à 

luz dos objetivos propostos, ou seja, observando-se os mitos familiares na família de 

origem de cada membro do casal, os processos de transmissão e o ajuste mítico 

destes dentro da conjugalidade. Neste processo, a interpretação da experiência 

narrada pelos participantes permitiu compreender os mitos familiares de cada um 

dos cônjuges e de que forma este casal vem negociando a construção de seu 

próprio espaço.  
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ANÁLISE DO CASO 
 
 
 

1. Apresentação da esposa 
 

A partir do genograma foi possível compreender e visualizar a estrutura 

familiar de cada cônjuge.  

Margarida tem 28 anos, está em seu primeiro casamento há 10 meses, 

sem filhos. É formada em administração de empresas e trabalha na área financeira. 

Durante as entrevistas sempre foi muito falante, porém parecia muito confusa, pois 

se contradizia, mudava com freqüência sua fala e fazia muitas pausas. 

O casamento de seus pais aconteceu porque, segundo ela, sua mãe 

precisava sair de Minas Gerais, pois havia um rapaz atrás dela, que para a família 

não seria uma boa pessoa, e por isso não se casou por amor. Seu pai morava em 

São Paulo e foi para uma festa de casamento e a conheceu na igreja, se 

encontraram algumas vezes e já casaram. E o casal veio morar em São Paulo, 

juntamente com a avó materna de Margarida e depois veio o avô. 

Logo sua mãe engravidou, mas a menina nasceu morta. Em seguida 

engravidou novamente e em menos de um ano engravidou de Margarida. Seu pai 

sempre esperou um menino, mas o casal teve apenas meninas, por isso ela acredita 

que seu pai tenha ficado triste ao saber que ela era uma menina.  

Cresceu em um lar onde a mãe era a cuidadora, zelando pela casa e as 

crianças e o pai o provedor, trazendo o dinheiro, porém ausente. Ela é a primeira a 

se casar, sendo que as irmãs ainda moram com os pais.  

Sempre foi muito ligada afetivamente a mãe, porém o relacionamento com 

o pai sempre foi distante e com mais atritos. 

 

 
 
 
 
 
 



 

 
 

1.1. Genograma 
 

 
 
 

1.2. Análise 
 

Recorrendo a

mito, chamado de espinha dorsal, 

e determina o maior número de pautas e regra

na família de Margarida, esse mito é o MITO DA UNIÃO, expresso atra

crenças e rituais, conforme proposto por Angelo e Andolfi (

 

“Meu pai liga para minha mãe, minha mãe liga para o meu pai todo o dia toda à 

hora, passam mensagem de celular um para o outro, eles tem esse carinho um pelo 

outro.” 

“Na verdade estava todo mundo junto, ou

avó. Eu não me lembro de um momento em que minha avó não estava, só quando 

agente ia à praia que ela não estava, os outros momentos sempre com a minha avó.”

“Uma vez fomos viajar só a minha família e eu pedi para ele (Ant

aniversário da minha mãe, e fomos passar lá no Guarujá, e era para ficarmos juntos só 

as filhas e meu pai e minha mãe.”

“Eu fui fazer um piquenique

Recorrendo a Krom (1994, 2000) que propõe que a família possui um 

hamado de espinha dorsal, que define a estrutura e funcionamento da família 

o maior número de pautas e regras familiares, é possível verificar que 

na família de Margarida, esse mito é o MITO DA UNIÃO, expresso atra

s, conforme proposto por Angelo e Andolfi (1988).

“Meu pai liga para minha mãe, minha mãe liga para o meu pai todo o dia toda à 

hora, passam mensagem de celular um para o outro, eles tem esse carinho um pelo 

“Na verdade estava todo mundo junto, ou na nossa casa ou na casa da minha 

avó. Eu não me lembro de um momento em que minha avó não estava, só quando 

agente ia à praia que ela não estava, os outros momentos sempre com a minha avó.”

“Uma vez fomos viajar só a minha família e eu pedi para ele (Ant

aniversário da minha mãe, e fomos passar lá no Guarujá, e era para ficarmos juntos só 

as filhas e meu pai e minha mãe.” 

“Eu fui fazer um piquenique com a minha tia, era só as mulheres da família.”

39 

 

Krom (1994, 2000) que propõe que a família possui um 

define a estrutura e funcionamento da família 

possível verificar que 

na família de Margarida, esse mito é o MITO DA UNIÃO, expresso através de várias 

1988). 

“Meu pai liga para minha mãe, minha mãe liga para o meu pai todo o dia toda à 

hora, passam mensagem de celular um para o outro, eles tem esse carinho um pelo 

na nossa casa ou na casa da minha 

avó. Eu não me lembro de um momento em que minha avó não estava, só quando 

agente ia à praia que ela não estava, os outros momentos sempre com a minha avó.” 

“Uma vez fomos viajar só a minha família e eu pedi para ele (Antonio) não ir, foi no 

aniversário da minha mãe, e fomos passar lá no Guarujá, e era para ficarmos juntos só 

com a minha tia, era só as mulheres da família.” 
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“Eu via que era legal, porque eles tinham filhos, tinha a casa, as pessoas iam 

visitá-los, eles visitavam os outros. Enchia o carro e ‘vamos para a casa da tia’. Eu 

achava legal isso, esse negócio de família, eu via como uma coisa legal.” 

 

Quando perguntado como ela pretende transmitir os valores para os filhos 

ela responde falando do seu próprio mito de união. 

“Eu acho importante tanto à criança estar com os avós, para os avós, quanto para 

os avós estarem com a criança... Eu acho que é em contato com a família, quanto mais 

contato melhor, envolvendo a família inteira.” 

 

Na família de Margarida também é possível compreender um mito auxiliar 

em funcionamento, segundo Krom (2000), que é o Mito da CONQUISTA, cujo 

objetivo é conquistar uma vida melhor e o meio para isso seria o estudo.  

“Quanto às expectativas ela (mãe) queria que a gente fosse diferente do que ela 

foi ... Minha mãe não foi ninguém ... Ela gostaria que a gente fosse diferente dela, 

estudar fazer faculdade, não era pra gente ser dona de casa, ela fala pra mim até hoje 

que não quer me ver fazendo as coisas de casa porque ela não quer esta vida pra mim. 

Ela nunca explicou pra gente vocês tem que fazer a lição por isso e isso, a metodologia 

dela é só brigar mesmo, mas nunca chegava a bater sempre aquela obrigação quando 

vocês crescerem não vão ser que nem eu”. 

  

Através da compreensão do mito familiar chegamos à observação do 

legado familiar, conceituado por Stierlin (1979), como a atribuição dos pais aos filhos 

de papéis e tarefas.  Margarida recebeu a missão de sua mãe de ser diferente dela. 

Deveria buscar uma independência financeira, conhecimento e ainda autonomia, por 

isso o estudo sempre foi incentivado, como ela mesma relatou. Para se dedicar ao 

cumprimento dessa missão a mãe nunca permitiu que Margarida trabalhasse antes 

de terminar o ensino médio. 

“Tanto que ate o terceiro colegial ela não deixou a gente trabalhar... Ela não 

deixava a gente trabalhar antes, ate então é como se trabalhar fosse atrapalhar os 

estudos.”. 
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Na busca de ser diferente da mãe Margarida foi além do estudo e se 

tornou alguém que pensa e faz reivindicações e tem muita iniciativa, ao contrário da 

mãe que aceita tudo sem reclamar.  

“minha mãe não fala para ele (pai) ‘não, não é assim’. Não ensinava, não falava 

‘não pode ser assim’. 

“De tudo eu (Margarida) queria resolver, tudo eu arrumo confusão porque eu quero 

resolver não acho certo, eu to certa os outros estão errados”. 

 

Isso parece ter ido contra outro desejo da família que era de uma menina 

mais calma, mais pacífica. 

“acho que eles esperavam desde que eu nasci, acho que eles esperam isso até 

hoje, que eu não arrume confusão por pouca coisa, que eu não fique a frente de tudo, 

querer resolver tudo com as próprias mãos”. 

 

O que Margarida sente, é como se essa maneira de ser, de se colocar na 

vida não agradasse as pessoas, ser diferente incomoda. 

“Não sei, mas o meu jeito incomodava muita gente e incomoda até hoje, meu jeito 

de querer resolver tudo, de estar à frente de tudo, então eu não sei se eles não gostam, 

abomina, ou simplesmente queria que eu fosse assim mais menos”. 

 

Apesar dessa diferença incomodar as pessoas ao seu redor, ela 

encontrou uma maneira de compensar a sua mãe, para manter a proximidade e uma 

relação mais tranqüila, mantendo o MITO DA UNIÃO. Isso remete ao conceito de 

lealdade de Boszormenyi-Nagy e Spark (2008), que corresponde ao zelo pela 

unidade do sistema família. Margarida buscava compensar com a ajuda nos serviços 

domésticos. Porque ela acredita estar atendendo a um desejo da própria mãe 

expresso em sua fala, de que as meninas são mais companheiras. 

“Acho que ela deve ter ficado feliz. Eu acho que sim por que pra mim no fundo 

minha mãe queria menina, por que menina tem mais aquela coisa de ser companheira, 

amiga, então no fundo ela queria menina...” 
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“Arrumar a casa, ajudar ela nos serviços de casa, eu acho que era assim pra eu 

me sentir da família mesmo assim pra minha mãe me achar importante eu tinha que 

ajudá-la... eu tinha que fazer alguma coisa além, então eu dava duro em casa pra poder 

ajudá-la” 

 

Mas a questão mais forte é com o pai, pois essa maneira de ser parece 

ser algo detestável a ele. 

“Eu tinha que ficar quieta, porque querer resolver tudo se meter em confusão e 

querer arrumar as coisas sem parar, querer consertar o mundo meu pai odiava tudo isso. 

Então se eu tivesse quieta pra ele estava ótimo.” 

“Porque eu sabia que eu era do jeito que ele não gostava. Assim como minha mãe 

também não gostava, porem como eu ajudava minha mãe, alguma coisa eu fazia para 

compensar entendeu?” 

 

E ela parece querer compensar o pai, por não ser o menino que ele tanto 

desejou, ou mesmo por não ser menos questionadora, mais tranqüila, tendo filhos, 

ou como ela diz em suas palavras oferecendo a ele um neto. 

“Eu acho que eu quero ter mais filhos agora, por causa do meu pai, porque eu fico 

com dó dele. Eu acho que ele tem que aproveitar e ter um neto porque ele gosta tanto de 

criança” 

 

É interessante notar que as mudanças culturais referentes aos papéis de 

gênero respaldam a reconstrução dos papéis femininos sem perda da lealdade 

familiar. Esse papel de “provedor” pode agora ser associado à figura feminina, desde 

que incorporado aos papéis femininos tradicionais. Há, portanto uma ressignificação 

das crenças familiares. 

 

 

 



 

 
2. Apresentação do marido

 
Antônio tem 30 anos, também é seu primeiro casamento e não possui 

filhos. É formado em Sistemas da Informação. Durante as entrevistas 

somente ao que foi perguntado 

Seus pais também tiveram um namoro rápido e casa

mãe queria se livrar da mãe dela, que era muito 

possuem um relacionamento bom, porém com algumas dificuldades, pois sua mãe 

também é muito brava. 

Primeiro tiveram uma menina e em seguida veio Antônio, cumprindo o 

desejo, principalmente do pai de ter um filho homem. Cresceu em meio a mui

dificuldades financeiras. Moraram no Paraná durante a maior parte da sua infância, 

depois vieram para São Paulo e agora os pais voltaram para o Paraná. Apenas 

Antonio e duas irmãs moram aqui.

 

 
2.1. Genograma 

 
 

 
 
 
 
 
 

Apresentação do marido  

Antônio tem 30 anos, também é seu primeiro casamento e não possui 

lhos. É formado em Sistemas da Informação. Durante as entrevistas 

ao que foi perguntado de forma bem sucinta. 

Seus pais também tiveram um namoro rápido e casa

livrar da mãe dela, que era muito brava segundo 

possuem um relacionamento bom, porém com algumas dificuldades, pois sua mãe 

Primeiro tiveram uma menina e em seguida veio Antônio, cumprindo o 

desejo, principalmente do pai de ter um filho homem. Cresceu em meio a mui

dificuldades financeiras. Moraram no Paraná durante a maior parte da sua infância, 

depois vieram para São Paulo e agora os pais voltaram para o Paraná. Apenas 

Antonio e duas irmãs moram aqui. 
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Antônio tem 30 anos, também é seu primeiro casamento e não possui 

lhos. É formado em Sistemas da Informação. Durante as entrevistas respondeu 

Seus pais também tiveram um namoro rápido e casaram-se porque sua 

brava segundo Antonio. Os pais 

possuem um relacionamento bom, porém com algumas dificuldades, pois sua mãe 

Primeiro tiveram uma menina e em seguida veio Antônio, cumprindo o 

desejo, principalmente do pai de ter um filho homem. Cresceu em meio a muitas 

dificuldades financeiras. Moraram no Paraná durante a maior parte da sua infância, 

depois vieram para São Paulo e agora os pais voltaram para o Paraná. Apenas 
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2.2. Análise 
 

 

Buscando compreender qual o mito principal da família de Antonio, nos 

deparamos com o MITO DO PODER, que está relacionado ao autoritarismo onde 

não há espaço para o diálogo ou discussão de assuntos, tudo é imposto por aquele 

que detém o poder. Tal mito se mantém pela crença na importância do valor 

“respeito”.  

Em sua família, a figura de maior autoridade e poder é a mãe. Uma 

mulher de personalidade que impunha sua opinião e a fazia prevalecer através das 

brigas e castigos físicos, como ele mesmo afirma: 

 

“então o que ela falava era lei... Quem mandava mesmo lá era ela. E ela fazia isso 

brigando, se alguma coisa não fosse do jeito que ela queria ela brigava mesmo, até com 

meu pai, ela falava um monte. Minha mãe era muito complicada. Por isso acho que meu 

pai ficava mais na rua.” 

 “Mas minha mãe era muito complicada, ela está mudando agora, mas antes ela 

era muito brava, muito brava mesmo, se a gente fizesse qualquer coisa que ela não 

gostasse ela batia mesmo, brigava e ainda contava para o meu pai quando ele chegava 

e as vezes de tento ela falar ele acabava batendo na gente.” 

“Outra coisa também é que a gente não podia brigar quando minha mãe estava 

perto, ela não gostava, então ficávamos quietinhos, só quando ela não estava perto que 

a gente brigava mesmo.” 

(Medo) Da minha mãe, porque minha mãe era muito briguenta, e não tinha 

conversa não, se ela soubesse que eu tinha feito alguma coisa que não era para fazer, 

com certeza vinha cinta. Por tudo ela encrencava. 

 

Por meio de tais relatos é possível perceber que não havia espaço para 

negociação e diálogo, o poder vinha em forma de autoritarismo sem possibilidade de 

contestação chegando à castigos físicos. E para a manutenção de tal poder a 

afetividade que leva a uma maior proximidade fica em segundo plano, o que resulta 

em certo distanciamento justamente pela quase inexistência do diálogo. Nem 



45 
 

mesmo a memória familiar é passada através de histórias, pois os momentos de 

conversas são muito escassos.  

“Na verdade, a gente não conversava sobre nada, não tinha muito diálogo.” 

“Em casa a gente não conversa muito sobre essas coisas, só quando alguém 

comenta algo, que a gente fica sabendo, sabe naquelas festas e encontros em que se 

reúne a família e sempre alguém lembra alguma coisa do passado e conta, então eu não 

sei muita coisa, o pouco que eu sei foi assim nessas conversas.” 

 

Em função disto, quando ele fala sobre o que mudaria em sua família se 

pudesse seria exatamente esse aspecto, pois fica um desejo pela proximidade e 

afetividade, podemos até hipotetizar o desejo em vivenciar o mito da união. 

“se eu pudesse eu procuraria ter maior dialogo em casa, conversar mais, queria 

que meus pais pudessem explicar as coisas aconselhar, ter aquela conversa mesmo de 

explicar as coisas. Acho também que seria uma melhor  compreensão, procurar entender 

melhor uns aos outros sem já sair brigando,  e também mais afetividade, a gente não 

tinha esse negócio de dizer que ama, de fazer um carinho, era tudo meio seco, eu sei 

que a minha mãe me amava, mas ela era meio travada e assim ninguém aprendeu.” 

 

Porém quando perguntamos os valores que ele gostaria de passar para 

seus filhos, Antonio, assim como Margarida responde falando do seu próprio mito 

familiar, que é pautado pela crença no valor “respeito”, e que reforça o mito do 

poder, como também pode significar a reconstrução da questão do respeito por meio 

do diálogo. 

“Ensinar desde pequeno que tem que respeitar, isso é fundamental. (...) Você tem 

que começar desde pequeno, ensinar que tem que respeitar ‘sua avó, seu avô, sua tia’, 

respeitar. Se a pessoa não faz por merecer respeito, mesmo assim você tem que 

respeitar.” 
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Outro mito que funciona como mito auxiliar é o MITO DA CONQUISTA, 

onde existe o objetivo de conquistar uma vida melhor e o meio para isso é através 

do estudo, que se torna muito valorizado. 

 

“Minha mãe queria que eu estudasse e fosse “alguém na vida”. Ela ficava no pé 

pra estudar, não deixava eu faltar por nada na escola. Isso ela falava sempre.” 

“Acho que ter um bom salário, ter a sua própria casa, sustentar bem a família. Ser 

diferente do que a gente era. Ter uma casa boa, confortável, poder comer o que quiser e 

ter uma vida boa. Não que precisasse ter luxos, isso não, nem precisar ficar muito rico, 

mas ter uma vida boa, diferente do que aquela que a gente vivia.” 

“Mas é aquela história, você com a esperança de morar em um local melhor, seus 

pais não tem condição, você querer ajudar para fica um lugar mais agradável, para mim 

e para eles.” 

 

Como vimos os mitos delegam para o indivíduo um papel e uma missão. 

No caso de Antonio, cujo mito principal é o do poder, foi delegado a ele, como ele 

mesmo diz o papel de “puxador de orelha”. Ou seja, ele sendo o filho homem mais 

velho, recebe da mãe um poder, incumbindo ele de zelar pelos irmãos. Ele aceita 

esse papel e o exerce muito bem na família.  

“Ah, com certeza era o de “puxador de orelha”. Minha mãe sempre falava pra eu ir 

conversar, dar uns conselhos, uns puxões de orelha nos mais novos quando eles faziam 

algo de errado... Então qualquer coisa que eles fazem de errado ou dão mancada eu vou 

lá converso, tento explicar que a vida não é assim... então minha mãe espera sempre 

isso de mim, e ela vem me contar as coisa e fala para eu ir lá e resolver, ter aquela 

conversa, dar os puxões de orelha. Até com a minha irmã mais velha eu falo, se tem 

alguma coisa que eles estão fazendo que eu não concordo, que eu acho errado eu vou e 

falo mesmo. Eu pego no pé dos meus sobrinhos, e eles me respeitam.” 

  

Antonio incorporou de tal forma esse papel que o mesmo se expressa em 

sua autopercepção; ele o exerce com os demais, mas admite ter dificuldade em 

receber ordens. Ele mesmo já se vê como alguém mais reservado, mais sério, 

reafirmando o comportamento familiar. 
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“Eu sou muito sério, eu brinco bastante, mas tenho meus momentos de ser bem 

sério, acaba sendo até meio involuntário.” 

“eu acho que eu passo a imagem de ser muito mais velho” 

“porque eu tenho dificuldade de receber ordens, se eu não concordar então, é 

complicado absorver isso.” 

 
 
 

3. Apresentação do casal 

 

Margarida e Antônio se conheceram no ambiente de trabalho, local 

em que ela já trabalhava e ele estava iniciando suas atividades. Já nos primeiros 

olhares houve interesse por parte dele que logo entrou em contato por e-mail e 

marcaram um encontro. 

Neste encontro algumas coisas já despertaram a atenção de ambos, 

como o valor dado a família, e o interesse mútuo foi aumentando. Seguiram-se 

outros encontros e o namoro foi conseqüência. Namoraram por três anos e meio. A 

ideia do casamento só foi consolidada com a aquisição de um apartamento que 

compraram em conjunto. 

Casaram-se com todos os rituais presentes na sociedade.  Reuniram 

a família, a cerimônia foi realizada na igreja, fizeram uma festa e a noiva jogou o 

buquê.  

Eles estão com apenas 10 meses de união, no momento da 

realização da pesquisa.    

 

3.1. Análise 

 
 

Na construção da conjugalidade estão presentes os mitos que cada 

um traz de sua família de origem. Observando o casal Antonio e Margarida, é 
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possível perceber que eles possuem o mito espinha dorsal diferente porém 

complementar, e que o mito auxiliar é o mesmo. 

A princípio o que os atraiu foi a mesma valorização da família, seja 

pela proximidade presente no mito da união, seja pelo respeito aos mais velhos 

presentes no mito do poder, e a similaridade do mito auxiliar, que é o mito da 

CONQUISTA.  

Fala da Margarida: 

“E aí ele falou bastante da família dele. E ainda ele falou que além de trabalhar na 

empresa, ele trabalhava entregando pizza. Aí eu falei “realmente uma pessoa batalhadora, não é uma 

pessoa que está aí a toa”, querendo só curtir a vida. E ainda fazia faculdade, eu falei “nossa, que 

pessoa”. 

“Por ele ser trabalhador, porque eu não gosto de gente folgada, e ele gosta da 

família. Porque eu também gosto e dou muito valor a isso.” 

 

Fala do Antonio: 

“A minha intenção era um dia casar, mas não casar com a Margarida, mas aí a 

idéia vai amadurecendo, você vê que é uma pessoa de confiança, que sabe o que quer da vida. 

Então você fala ‘opa é uma batalhadora...” 

 

Margarida vem para o casamento buscando por em prática os rituais 

que sustentam seu mito familiar que é o de união, e sem perceber reproduz tal mito 

em seu relacionamento com Antonio. Isso é possível observar através de rituais que 

ela realiza desde o namoro até o casamento. Contudo, por não compartilhar de tal 

mito, Antonio não considera importante tais rituais, mas acaba cedendo e realizando 

por amor a ela. 

Falas de Margarida: 

“Tanto que eu achava que eu devia ser pedida em namoro e ele 

achava que não. Ele achava que já estava namorando comigo. Então, um dia ele ia na 

minha casa para conhecer os meus pais e eu falei, mas a gente não está nem 

namorando. Aí ele me chamou para ir comer pizza e me pediu em namoro. Eu queria um 
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pedido formal, dizendo, você é minha namorada, tipo você quer namorar comigo. E ele 

não, já achava que estava namorando.” 

 

 

Falas de Antonio: 

“Muito metódica. Olha a gente começou a namorar esse dia, pois 

nesse dia você me pediu. E pra mim a coisa é meio que natural, sem o ‘é essa data, é 

esse dia’.” 

Isso também se estende para o noivado e para o casamento. 

Margarida:  

“Eu pedi ele em namoro, porque eu tive que falar olha você não me 

pediu em namoro. Eu pedi ele em noivado e eu pedi ele em casamento. Na aliança de 

compromisso, eu falei Antonio eu quero usar a aliança de compromisso. Ah tá bom, 

vamos lá na loja, ele disse.” 

“Eu falei, Antonio eu quero ficar noiva. Não, eu falei, coração eu 

quero ficar noiva, a gente precisa comprar as alianças. Eu falei que eu queria ficar noiva. 

Porque, eu não sei, mas eu gosto da tradição. E eu achava que eu tinha que ficar noiva.” 

“Meu tio faleceu e a gente não achava legal fazer festa. Aí minha mãe 

só fez um almoço para nós mesmo, não convidamos ninguém da família dele e ficou só 

eu, ele, meus pais e minhas irmãs.” 

“Meu pai, quando a gente ficou noivo, achava justo que ele pedisse a 

minha mão para ele, só que ele não fez isso, e meu pai ficou meio decepcionado.” 

 

Antonio: 

“Porque foi assim, “ah vamos casar”, “vamos comprar o apartamento”, 

aí estamos pagando o apartamento. E daí veio, e a festa? “Vamos apertar que vai dar 

pra gente fazer uma festa. Só que pra mim, a gente fazia um churrasco na laje ou 

qualquer lugar estava ótimo, mas ela queria uma festa.” 
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“Foi dela (a idéia), de casar(na igreja), mas eu também tinha vontade, 

mas se não casasse não teria problema.” 

 

O ritual do casamento por se tratar de um evento de transição, 

ganha de Margarida uma atenção especial, momento em que ela faz de cada 

momento um ritual para manter e mesmo demonstrar seu mito principal que é o da 

união. Primeiro a despedida de solteiro, que ela realiza um café da manhã com sua 

família: 

“Aí no dia seguinte que era o dia do casamento eu fui tomar café com a minha 

família, porque eu queria tomar o café de despedida da vida de solteira, então saímos para tomar o 

café e depois eu fui para o dia da noiva” 

 

Em seguida o próprio o dia que antecede a cerimônia e o próprio dia, 

vem carregado por ela de rituais que reafirmam o mito, pois a própria cerimônia de 

casamento o exalta, e novamente ele não compartilha da mesma forma: 

Margarida “Ah, no dia anterior minha mãe preparou um banho de 

banheira para mim, foi super bom, fez uma comida que eu adorava. Me tratou super 

bem, foi o dia que eu não fui trabalhar porque eu pedi folga, então eu fiquei super 

relaxada, então eu aproveitei bastante. (...)no dia foi ótimo pra mim, eu fiz o dia da noiva, 

saí de lá super relaxada.” 

Antonio: “O meu foi normal, até chegar à igreja. (...) Não, até uns 

minuto antes, até 20 segundos antes. (...) Pra mim foi normal, fui cortar o cabelo, mas 

tudo muito normal.” 

 

No dia do casamento ela envia para Antonio um presente, que passa 

uma mensagem muito significativa do que ela espera dessa união. Essa mensagem 

vem carregada da ideia de construir “juntos” uma casa e uma vida: 

“Eu mandei um ‘negocinho’ para ele, que era um negócio de criança, 

que agora a gente vai dar, mas que tinha um significado, era um joguinho de pecinhas 

de madeira para montar uma casinha, que significava a nossa vida dali para 

frente.(...)Não exatamente para ele montar, mas para ele ver que aquelas peças eram o 
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significado da nossa vida, e eu fiz um bilhetinho para ele, dizendo justamente isso e aí 

tinha uma florzinha dentro amarela.” 

 

Ela tem uma expectativa que Antonio valorize esse momento tanto 

quanto ela, mas para ele, quem sabe por que culturalmente o casamento parece ser 

mais feminino, esse dia não ganha tanto significado como para ela: 

Margarida: Eu queria sim que no dia do casamento ele tivesse me 

mandado flores e ele não me mandou e eu fiquei muito triste.(...)Mas eu gosto de flores, 

e eu fiquei esperando que ele me desse e eu não recebi. Mas tudo bem, deu 

continuidade ao dia, eu falei ‘não posso estragar por causa disso’, mas é uma coisa que 

me deixou assim marcada.     

Antonio: Tinha um monte de flores lá na igreja. 

 

Margarida é muito ligada a sua família, por compartilhar do mito da 

união e quer trazê-lo para vivenciar dentro de sua família tais crenças. É possível 

observar, por meio de algumas falas, quando ela diz da importância da família 

aceitá-lo; da presença da avó na cerimônia de casamento através de uma reza; da 

quase que obrigatoriedade em passar as datas comemorativas com sua família de 

origem. 

“Eu sempre quis que a minha família gostasse da pessoa que eu 

tivesse junto e minha família adora ele, todos eles adoram, minhas irmãs, meus pais, 

minha tia, meu tio. Nunca ninguém falou ‘não gosto’, sabe ficarem meio “assim” quando 

ele está perto, não, todos gostam dele.” 

“Na cerimônia de casamento:“Eu até pedi para o padre fazer uma 

oração que a minha vó me deu um tempo antes dela morrer, e eu achava que era 

importante para a minha avó estar ali presente com a gente.” 

 “Eu acho que a gente tem que passar as festas na família da minha 

mãe, todas as festas. Porque quando eu não passo eu sinto falta, não é uma obrigação, 

é uma obrigação, mas uma obrigação que eu gosto.” 
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Margarida parece já reproduzir tais crenças de união em seu 

relacionamento com Antonio, o desejo de proximidade e intimidade.  Assim como em 

sua família onde todos estavam sempre juntos. 

“Mas tudo o que eu vou fazer agora, eu coloco ele junto (...) eu acho 

que é quando eu viajo, é fundamental ele estar ao meu lado, quando ele não está eu 

sinto falta. (...)mas eu acho que é tudo agora. Qualquer coisa que eu vou fazer que eu 

não estou com ele, eu sinto falta.” 

 

(vantagens do casamento) “Eu acho que é poder dividir as coisas. 

Poder dividir o mundo com alguém, se você vai viajar tem alguém com você, se você 

está doente tem alguém do seu lado, se você vai voltar tarde tem alguém para te buscar, 

se você quer carinho tem alguém para passar a mão em sua cabeça. (...)Isso é muito 

gostoso saber que tem alguém ali que vai compartilhar tudo com você. Por isso eu acho 

que eu sou muito apegada a ele, tudo o que eu vou fazer eu penso nele.” 

 

Quanto ao mito espinha dorsal da família de origem, é interessante 

observar que Margarida possui o mito desejado por Antonio. E em contrapartida 

Antonio possui o mito desejado por Margarida. Pois o desejo dele é exatamente o 

MITO DA UNIÃO presente na família dela, isso fica claro quando ele afirma que o 

que mudaria seria exatamente, a proximidade e a afetividade.  

Já para Margarida o desejo é de uma família onde exista uma figura 

de poder que deve ser respeitada, já que a família dela é descrita como “a casa da 

mãe Joana”, onde todos fazem como querem e a mãe faz tudo sem reclamar. 

Antonio é visto por ela como alguém que pode resgatar tal questão, pois ele possui o 

MITO DO PODER trazido de sua família de origem.  

Porém, apesar do desejo pelo mito da família do outro, o casal ainda 

não conseguiu chegar a um ajuste dos mitos. Eles ainda estão vivenciando o que 

Krom (2000) denomina de segundo período do encaixe mítico, onde o casal está 

aprendendo a comunicar-se e desenvolvendo habilidades relacionais.  

A grande dificuldade de Antonio e Margarida está no fato de que 

viver o MITO DA UNIÃO requer uma aproximação. Para viver isso ela sonha com 
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uma divisão igualitária das tarefas domésticas, com uma administração financeira 

única, assim o casal compartilharia as obrigações e privilégios do casamento.  

Mas para Antonio essa forma de viver o casamento é vista como 

uma perda de controle e privacidade e mesmo do poder. Para ele as coisas 

precisam ser separadas e divididas, com uma função específica para cada um. O 

que faz com que o diálogo de tais assuntos se torne muito difícil, chegando a ser 

entendido por Margarida como uma imposição por parte, que ela nomeia como 

grosseria. É possível perceber isso quando entramos no assunto de divisão de 

tarefas domésticas e as questões financeiras. 

Fala de Margarida:  

(tarefas domésticas) “Se fosse para eu escolher mesmo, eu gostaria 

que fosse dividido, porque eu acho muito cansativo e muito chato... Porque, por mais 

que tenha que trocar uma lâmpada, e não sei lá mais o que, não tem todo dia, a louça 

tem todos os dias. Tem coisas que é diário.” 

(Finanças) “dia de pagar a gente fala ‘quem vai pagar’, aí quem tem 

dinheiro paga... Bem grosso, chegou e falou eu quero sossego,quando tiver a conta eu 

vou e pago,mas eu quero sossego.(...) O critério é esse, quando chega a conta vê quem 

paga. Risos. Ele não gosta muito de conversar sobre dinheiro, não é marido?” 

 

Fala de Antonio: 

(tarefas domésticas) “na minha cabeça a mulher sempre tem um 

pouquinho mais de responsabilidade ... Porque o homem, que nem eu, eu faço diversas 

coisas, eu pinto, eu arrumo a luz, troco uma lâmpada, o que precisar eu arrumo. É mais 

ou menos separado assim, o homem deve ajudar a mulher e a mulher ajudar o homem, 

porém a parte do homem ela fica mais definida em manter a casa no lugar, precisa trocar 

a cortina, precisa trocar uma lâmpada, comprar um objeto para a casa, montar e 

desmontar um negócio, buscar um gás, buscar compra... O homem ajuda a mulher, lava 

a louça, lava roupa, lava o banheiro, só que a maior responsabilidade dele seria esse 

lado do manter a casa. E a mulher pode ajudar o homem, mas a maior parte do serviço 

doméstico seria dela.” 

Finanças “E antes de casar a gente conversou sobre como vamos 

acertar as contas, e eu falei não vai dar certo, eu não escondo o que eu ganho, quanto 
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que eu tenho, falamos em fazer uma única conta, e eu falei não vai dar certo. Porque 

quando a gente ia comprar material ela falava cadê a notinha, eu nem peguei a notinha, 

joguei fora, sei lá e ela não gostava, ela quer que anote. E no fim das contas não fizemos 

isso. Eu falei pagar as contas eu não me importo, no dia que tiver que pagar as contas 

eu pago, você pode guardar o seu dinheiro, não tem problema nenhum, eu até falei eu 

quero sossego. (...)Porque daí a história do ser corrigido, seguir essas normas, você 

segue tantas normas na empresa, é importante, mas você vai ficar com aquela pressão 

até dentro da sua casa, ‘ah gastei uma bala’, é esse tipo de situação que eu não gostaria 

de ter, por isso que estamos acertando assim. Quando eu pego o dinheiro e pago a 

conta e sobrou eu falo ‘toma ELA guarda’ porque ela que guarda, não que eu vou gastar, 

mas vamos centralizar esse dinheiro então em tal lugar, tem para pagar e não vai sobrar, 

então é só pagar, mas esse negócio de vamos guardar, ‘esse mês eu tenho para gastar 

cem reais’, eu não gosto. (...)não esbanjo, não fico comprando besteira, nada disso, mas 

se me dá vontade de comprar uma bala eu quero comprar uma bala, dez balas eu vou 

querer as dez balas.” 

 

Margarida está no processo de negociar, para estabelecer um ritual 

próprio do casal, e esse ritual também remete ao mito familiar dela de união. Mas 

novamente ele parece não aderir à ideia, pois isso também parece ser uma ameaça. 

Margarida: 

“Eu pensei em uma coisa, mas eu ainda nem comentei com ele. Eu 

queria marcar de a gente sair, pelo menos uma vez por mês, ou a cada dois meses, 

fazer uma coisa gostosa. Juntar dinheiro para ir a um restaurante bacana. E fazer isso 

quase como uma obrigação, reservar esse dia para nós. Esse dia é meu e a gente vai 

fazer uma coisa gostosa juntos.” 

 

Antonio: 

“Eu acho isso legal também, acho isso importante também. Só que, 

marcar um dia isso eu acho um problema. (...) Mas assim, esse dia tá programado, mas 

se acontecer qualquer coisa que não deu, pronto, ela fica muito brava com isso.” 
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O casal precisará aprender a administrar bem as questões que 

envolvem a proximidade e o poder, pois esse ainda parece ser algo que poderá 

gerar conflitos. É preciso equilibrar os dois pontos para que um não sobressaia 

sobre o outro, já que são tão importantes para os cônjuges. 

Quanto ao mito da conquista ele ainda está presente e 

compartilhado pelo casal, porém com uma resignificação. Os pais deles sonharam 

para os filhos uma vida melhor, pela conquista de bens e condições de vida melhor 

através do estudo. Porém o casal dá um sentido mais amplo para o mito, não 

apenas sonham com condições melhores para os filhos, mas para eles mesmos, 

através de uma busca pela qualidade de vida. Que para eles está em ir morar no 

interior. E para isso fazem planos e compartilham deste sonho. 

Margarida: 

 “Eu imagino com dois filhos, correndo na fazenda (risos). Eu imagino 

fora de São Paulo, eu não quero ficar aqui. Eu imagino lá no interior, com dois filhos, eu 

não trabalhando mais, só ele trabalhando. (...) Eu não quero trabalhar no futuro, só se for 

para trabalhar em alguma coisa nossa, eu não quero ficar trabalhando para os outros. 

Está muito cansativo, a gente nunca vê retorno, não retorno financeiro, retorno de falar 

‘essa funcionária é bacana vou deixar ela fazer as coisas’.” 

Antonio: 

“Trabalhando pouco ainda, eu também na fazenda, numa sombra, 

com o burro amarrado. Risos (...)Continuando trabalhando, mas com uma renda extra e 

poder curtir um pouco mais a família, pai e mãe, tios, avós, curtir um pouco mais, 

amigos. Aqui, poxa, a gente sobrevive. Então essa é minha idéia. Esse é o projeto, 

amarrar o burro na sombra, não precisa parar de trabalhar, mas viver mais sossegado.” 

 

O casal ainda não construiu uma mitologia própria e está em 

processo de ajuste dos mitos familiares, negociando pautas, fazendo acordos e 

vivenciando o que é comum. Este processo poderá ser facilitado por uma boa 

capacidade para dialogar, trocar ideias, e adaptação a situações novas, pois é 

preciso construir algo novo, mesmo tendo como base o antigo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao findar este trabalho, depois de tantas leituras e aquisição de 

conhecimento, foi possível perceber meu próprio crescimento como profissional. 

Compreender como os mitos familiares estão presentes no processo da construção 

da conjugalidade é uma grande contribuição para os terapeutas de casais na forma 

como avaliam o casal que busca ajuda. Mesmo assim poucos são os estudos 

realizados com este objetivo nos últimos anos, o que pode ser observado no 

levantamento bibliográfico.  

Foi possível perceber também a relevância do tema na medida em 

que, segundo o IBGE, em 2010 foram realizados 977.620 casamentos, um aumento 

de 4,5% em relação ao ano anterior, ou seja, as pessoas continuam apostando no 

casamento como uma fonte de realização pessoal. Contudo, o número de divórcio 

atingiu seu maior índice desde 1984, em um total de 243.224, com acréscimo de 

36,8% comparado a 2009. 

Adquirindo a compreensão de como ocorre a construção da 

conjugalidade através de uma ótica mítica, como terapeutas somos levados a 

perceber quais são os pontos de maior atrito e que poderiam trazer problemas para 

a relação do casal, contribuindo para a prevenção de maiores dificuldades no 

relacionamento, quiçá evitando que levem ao divórcio. 

No casal estudado, no inicio do casamento, com apenas 10 meses 

de união, ficou muito evidente como os mitos familiares estão permeando a relação 

e as dificuldades nas negociações para construir o espaço conjugal, específico da 

união. Assim foi possível compreender a transmissão intergeracional dos mitos 

familiares, como tais mitos permeiam a relação do casal e como vem se 

processando o ajuste das mitologias, que neste caso ainda está em seu início pelas  

negociações de assuntos conflitantes para o casal. 

O mito espinha dorsal é diferente para cada cônjuge, sendo dela o 

mito da união , que implica uma aproximação afetiva significativa, e no caso de 

Margarida a busca por uma relação mais igualitária. Ele traz consigo o mito do 
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poder, que envolve certo distanciamento afetivo para a manutenção do poder 

imposto, o que faz com que haja necessidade de maior negociação das pautas 

divergentes. Contudo, os mitos são complementares, na medida em que o outro 

vivencia o mito desejado. Ela sonha com alguém que coloque ordem “na casa da 

mãe Joana” e ele com alguém que possa trazer maior proximidade afetiva para as 

relações. Mas a vivência do mito do outro causa insegurança, ao levar Margarida e 

Antonio a pisarem em um terreno pantanoso, propício à geração de conflitos.  

Cabe ressaltar, conforme anteriormente apontado, que o casal 

deverá ser capaz de construir um estilo de vida próprio, rever normas, crenças, 

valores, dividir de forma equilibrada os deveres e os prazeres, chegar a um 

consenso financeiro, e ainda equilibrar projetos pessoais com os projetos a dois. 

Precisam se diferenciar da família de origem, negociando uma relação diferente com 

pais e irmãos, além de colaborar com a inclusão do cônjuge em sua família.  

Esse processo sempre envolve muito diálogo e negociação, o que 

poder ser muito desgastante para o casal, principalmente no início do casamento, já 

que são muitos os pontos que precisam de ajustes. Portanto, quanto mais abertos 

estiverem os cônjuges para negociarem, quanto maiores as suas habilidades para 

exporem os seus desejos e a disposição para reconhecerem o ponto de vista do 

outro, menor será o desgaste e o nível de conflito entre os cônjuges.  

Cabe ainda salientar a importância desta compreensão para o 

terapeuta de casais que poderá contribuir, como mediador, durante um eventual 

processo de divórcio ou de resolução de conflitos, tornando-o menos sofrido e 

desgastante ou ainda identificar casais que mesmo com muitos anos de casamentos 

ainda não conseguiram fazer tais ajustes e estão arrastando por anos sem encontrar 

um ponto de equilíbrio. Desta forma, a partir de uma perspectiva sistêmica, mítica e 

relacional, podemos melhor atingir nosso objetivo como psicoterapeutas, que é o de 

proporcionar melhor qualidade de vida para casais em conflito, ajudando-os a 

encontrar uma maior satisfação em seus relacionamentos conjugais ou levando-os a 

perceber a impossibilidade de uma vida em comum. 
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ANEXO I 
 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
 

PONTÍFICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica 

Núcleo de Família e Comunidade 
 
 
 

TERMO LIVRE DE CONSENTIMENTO ESCLARECIDO 
 
 

Eu, Christiane Machado Romero Martins, pesquisadora do Curso de Pós-Graduação 

em Psicologia Clínica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 

por meio desta, convido-o (a) a participar de minha pesquisa de mestrado, sob o 

seguinte título “Os Mitos Familiares na Conjugalidade”. Esta pesquisa tem por 

objetivo compreender quais são os mitos sobre a conjugalidade que estão presentes 

no relacionamento do casal e também compreender a transmissão intergeracional 

de tais mitos. 

Para a realização de tal investigação, serão utilizados: entrevistas semi-estruturadas, 

cujo objetivo é dar liberdade de expressão aos participantes, por tratar-se de 

questões subjetivas, e o Genograma, que são as informações a respeito da família 

de origem do entrevistado, colocadas em forma gráfica. Dado o caráter privado e 

íntimo dessas informações, este termo assegura o sigilo quanto à identidade do 

participante, bem como de todas as pessoas citadas nele. As entrevistas serão 

gravadas e transcritas a fim de possibilitar a fidedignidade no momento da 

observação mais apurada. Porém, as gravações serão inutilizadas após a 

transcrição. 

O participante não receberá qualquer compensação financeira ou benefício direto 

por sua participação nesta pesquisa, podendo desistir no momento que desejar, sem 

por isso sofrer qualquer prejuízo. Todo o procedimento desta pesquisa oferece baixo 

risco, mas este termo garante o comprometimento da pesquisadora em manter-se 

atenta a possíveis desconfortos, bem como em intervir pela minimização de 

eventuais prejuízos que a investigação posso causar, caso necessário. 

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos acerca da pesquisa e me 

comprometo a informar seus resultados após a defesa pública da dissertação. O 

relatório da pesquisa ficará a disposição, após a defesa pública, na Biblioteca Nadir 



 
 

Gouvêa Kfouri, PUC-SP, Campus Monte Alegre. Os resultados do estudo poderão 

ser divulgados para fins científicos ou acadêmicos. 

Dúvidas e denúncias relativas às questões éticas desta pesquisa poderão ser 

esclarecidas pelo Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP) por meio dos seguintes contatos: Sede Campus Monte Alegre. Rua: 

Ministro Godói, 969 – Perdizes – São Paulo – SP – CEP: 05015-001. Edifício Reitor 

Bandeira de Mello – sala 63C – térreo. Tel./Fax: (11)3670-8466. e-mail: 

cometica@pucsp.br. 

 

Consentimento Pós-Informado 

 

Eu,______________________________________________________________, 

portadora do RG_________-____, declaro: 

� Haver compreendido o objetivo da pesquisa “Os Mitos Familiares na 

Conjugalidade”; 

� Haver compreendido as informações acerca de riscos e eventual necessidade de 

intervenção da pesquisadora; 

� Haver concordado com a gravação em áudio das entrevistas, assegurado o 

compromisso da pesquisadora em inutilizar as gravações após a conclusão do 

trabalho; 

� Haver autorizado a publicação do conteúdo do trabalho para fins de ensino e 

pesquisa, garantido o sigilo da minha identidade; 

� Que o presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi a mim 

apresentado em duas vias, uma delas permanecendo em meu poder. 

______________________________              ______________________________ 

Nome do participante                                                     Assinatura do participante 

RG:____________-_____ 

Endereço:___________________________________________________________. 

 

 

ChristianeMachadoRomeroMartins                                                                              .                                       

Nome da pesquisadora                                                                    Assinatura da pesquisadora 
RG: 29.600.929-5        CRP: 06/74509          Tel.: (11) 8245-1498 

 

São Paulo,____ de_____________de 20___. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

 

PROTOCOLO DE PESQUISA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1. Identificação 

1.1. Idade 

1.2. Nível de escolaridade 

1.3. Local de moradia 

1.4. Número de filhos e suas respectivas idades. 

2. Desenvolvimento do relacionamento 

2.1. Quem iniciou o jogo da conquista? 

2.2. Onde foi o primeiro encontro? 

2.3. Como descreveriam cada um nesse primeiro encontro? 

2.4. O que chamou a atenção no seu cônjuge para desejar vê-lo novamente? 

2.5. Que aspectos você não gostou no primeiro encontro? 

2.6. Mantiveram relações sexuais antes do casamento? Quanto tempo esperaram 

desde o primeiro encontro?  

2.7. Qual o significado que o sexo adquiriu na relação?  

2.8. Qual o significado do amor? 

2.9. Quanto tempo namoraram? 

2.10. Quem propôs o casamento? Como foi recebida a proposta? Quais os 

motivos que envolveram esta decisão? 

2.11. Como os pais reagiram à decisão de se casarem? 

2.12. Como os amigos reagiram? 

2.13. Como foi o dia do casamento? Foi realizada alguma cerimônia religiosa? 

3. Religiosidade  

3.1. Possuem alguma religião?  

3.2. Praticante?  

3.3. De que forma essas crenças religiosas estão presentes em seu casamento? 

3.4. Gostaria de transmitir esses valores aos seus filhos?  

3.5. Como espera fazer isso?  

3.6. Sua família de origem possui alguma religião?  

3.7. Como ela foi ensinada e transmitida a você? 

4. Responsabilidades domésticas 

4.1. As tarefas domésticas são divididas? 

4.2. De que forma e quais os critérios? 



 
 

5. Amizades 

5.1. Como são as amizades de cada um e do casal?  

5.2. Houve mudanças no círculo de amizades após o casamento?  

5.3. Há amigos que o cônjuge desaprova? 

6. Finanças 

6.1. Como lidam com as finanças? 

7. O Casamento 

7.1. Quando solteiro(a) como via o casamento? 

7.2. Quais as maiores vantagens do casamento?  

7.3. Quais as maiores desvantagens? 

7.4. Como acham que podem tornar o casamento melhor? 

7.5. Como percebem o papel do amor e do sexo? 

7.6. O que é importante fazer juntos? 

7.7. Como se imaginam no casamento daqui dez anos? 

7.8. Que tradições e rituais vocês trouxeram ao casamento? 

7.9. Desenvolveram tradições e rituais próprios? 

7.10. Hoje, depois dos anos de convivência como percebem o casamento? 

7.11. Quais as datas importantes para a família? 

7.12. Existem desavenças com as famílias de origem em relação a algo? 

7.13. O que cada um vê de parecido em seu casamento com o de seus pais e 

avós? 

7.14. Isso afeta a relação de vocês? Por exemplo: valores, crenças e tradições? 

8. Filhos 

8.1. Como foi a decisão de terem filhos?  

8.2.  E o número de crianças? 

8.3. O que é importante transmitir aos filhos? De que forma? 

9. Família de Origem 

9.1. Qual é a primeira recordação que você tem da sua Família de Origem? 
9.2. Segundo você, que circunstâncias influíram na decisão dos seus pais se 

casarem? 
9.3. Como você acredita que seus avós paternos reagiram diante da decisão de 

seus pais se casarem? 
9.4. E os avós maternos? 
9.5. Que circunstâncias, crenças, valores, etc. você acredita que influíram na 

decisão de seus pais terem tido o número de filhos que tiveram? 
9.6. E na decisão de terem filhos? 



 
 

9.7. Como você acha que foi a reação de seus pais quando souberam que sua 
mãe estava grávida de você? 

9.8. Como você acredita que foram as reações de sua mãe ao vê-la pela 
primeira vez? 

9.9. E de seu pai? 
9.10. Como você acha que foram as reações de seus irmãos ao tomar 

conhecimento que sua mãe estava grávida de você? 
9.11. Como você acha que seus irmãos reagiram ao vê-la pela primeira vez? 
9.12. Quais foram às impressões que seu sexo produziu em sua mãe? 
9.13. E em seu pai? 
9.14. Quem lhe deu o seu nome e por que você acredita que lhe chamaram 

assim? 
9.15. Quais eram segundo você, as esperanças, os desejos, e as expectativas de 

sua mãe enquanto você crescia? Como lhe foram comunicados? 
9.16. E de seu pai? 
9.17. Qual papel que se esperava que você desempenhasse em sua família? 
9.18. Que papel você desempenhou realmente na sua família? 
9.19. O que você teve de fazer para ser amada por sua mãe? 
9.20. E por seu pai? 
9.21. E por seus irmãos? 
9.22. Sobre quais assuntos era proibido conversar em sua família? E que 

sentimentos, pensamentos, condutas não podiam ser expresso? 
9.23. Que segredos existiam em sua família dos quais não se podia falar 

abertamente? 
9.24. Que segredos havia em sua família que era preciso esconder de estranhos? 
9.25. Que segredos você tinha que não podia falar com seus pais ou irmãos? 
9.26. Segundo você, quais valores, crenças, regras importantes de sua família, 

desempenharam um papel importante na sua formação pessoal? 
9.27. Segundo você, como estes valores, crenças e regras de conduta 

contribuíram para que você se tornasse o que é hoje? 
9.28. Como esses valores, crenças e regras de conduta podem ajudá-lo a se 

tornar a pessoa que você gostaria de ser? 
9.29. Segundo você, de que modo esses valores, crenças e regras de conduta 

impedem você de ser a pessoa que gostaria de ser?  
9.30. Quais eram as regras não escritas de sua F.O? 
9.31. Qual é a frase, lema ou ditado que melhor descreve como funcionava sua 

família?  
9.32. Como caracterizaria ou descreveria a relação de seus pais? 
9.33. Qual era a pessoa de quem você mais gostava quando estava crescendo? 

Por que? 
9.34. Qual era a pessoa de quem você menos gostava quando estava 

crescendo? Por que? 
9.35. Qual era a pessoa de quem você tinha mais medo? Por que? 
9.36. Qual era a pessoa que estava mais perto de você enquanto estava 

crescendo? Por que? 
9.37. Qual era a  pessoa de sua família com mais poder? De que forma era 

assumido esse poder? 
9.38. Que pessoa a dominava emocionalmente? Qual era a natureza dessa 

relação emocional? 
9.39. Como mudou esta relação emocional com os anos? 



 
 

9.40. De que modo permaneceu essa relação inalterável com os anos? 
9.41. Se você tivesse o poder de voltar no tempo, ou mesmo agora, no presente, 

que mudanças faria nas circunstâncias vitais de sua família, seus membros 
e suas relações recíprocas? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO IV 
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Entrevista Casal  
 

E: Gostaria que vocês começassem falando o nome, a idade, nível de escolaridade 
de cada um. 
Ela: Bem, meu nome é Margarida, tenho 28 anos, sou formada em administração e 
trabalho na área financeira. 
Ele: Meu nome é Antônio, tenho 30 anos, sou formado em sistemas da informação, 
trabalho na área como analista de sistemas. 
E: Ótimo. Vocês tem filhos? 
Ele: não 
E: Vamos conversar um pouco sobre o relacionamento de vocês. Quanto tempo 
vocês estão casados? 
Ela olha para ele e riem. 
Ele: alguns meses 
Ela: Dez meses. 
E: Qual a data do casamento? 
Ele: Onze de setembro de 2010.  
Risos 
Ela:Deixar ele... testar também...pra ver se está funcionando – risos 
E: Quem iniciou o jogo da conquista? 
Ele: Na verdade foi muito tecnológico a coisa. Na verdade, eu comecei a trabalhar 
em uma empresa, ela já trabalhava lá, fui fazer um atendimento, dando suporte, aí 
eu a vi... 
Ela: E se apaixonou - risos 
Ele: Me apaixonei – risos. Eu falei: “nossa que bonitinha”. Ela é meio moreninha 
mas... 
Ela: Ele não gosta de morena. 
Ele: Mas é bonitinha 
Ela: Você acredita? – risos ...Então, foi assim na verdade. Eu sou detalhista. Vamos 
lá. O (...) dá suporte e o meu computador estava com problema. Não. Na verdade o 
primeiro dia que ele me viu, foi quando levaram ele para conhecer o departamento, 
foi quando ele entrou para fazer a integração. Aí na outra vez, a gente estava com 
problema no sistema, né? Foi isso? 
Ele: É 
Ela: Aí, acho que ele foi arrumar o computador de alguém, não sei quem, aí ele me 
viu mais uma vez. Aí eu acho que ele se apaixonou. Aí ele me mandou um e-mail. 
E: Por enquanto só olhares? 
Ela: Só. Mas eu não tinha percebido ele. 
Ele: É, mas não teve muito essa coisa de olhar, tal... foi assim meio que 
despretensioso. Assim... “Ah, deixa eu mandar um e-mail pra ver se ela tem 
namorado.” Sem me comprometer muito. Tipo...ah vamos ver. 
E: Só uma pequena investigação? 
Ele: É, como se não quisesse nada, né? E aí ela respondeu o e-mail. Pensei: “Opa, 
meio caminho andado.” 
E: O que você disse no e-mail? 
Ele: Não, só... Não foi nem muito...eu nem lembro muito. 
Ela: Foi só se eu tinha namorado, e se eu tivesse, ele estava pedindo desculpas 
então, acho que por invadir minha vida, entendeu? 
Ele: Ah. É foi mais ou menos assim mesmo. 



 
 

Ela: Aí eu respondi o e-mail dizendo que não, que eu não tinha namorado. Aí ele 
falou: “Hum, então é agora” risos. 
E: E depois? 
ELA: Então, aí depois... só que tudo por e-mail.  
E: Vocês ficaram trocando e-mails? 
ELA: É. Eu não lembrava dele direito, na verdade, porque a gente trabalhava em 
andares diferentes. A empresa tinha três ou quatro andares. Então, eu nunca subi 
para o andar dele, por isso eu não o via. Aí eu respondi o e-mail, aí depois ele 
mandou um outro, perguntando se a gente poderia sair. Ele pediu um telefone. Eu 
passei meu telefone. Aceitei sair com ele. 
E: Então, ele que te convidou para o primeiro encontro? 
ELA: Ele que me convidou. 
ELE: Mas o convite não foi por e-mail, foi por telefone, não foi? 
ELA: Não. Foi por e-mail. Perguntou se a gente podia sair, eu disse que sim e passei 
meu telefone. Mas o que a gente ia fazer foi por telefone. Ele me ligou, e 
combinamos aonde nós íamos. E nós não íamos para o cinema como todos os 
casais vão no primeiro encontro. Ele me chamou para jantar. Não, para almoçar. Aí 
eu falei: “Hum, parece ser sério, né?” 
E: Almoço na semana ou final de semana? 
ELA: Almoço de final de semana. Eu aceitei e fiquei feliz, porque sempre é “Vamos 
no cinema”, mas mudou, então é uma pessoa séria. E tava perto nós marcamos 
numa quinta-feira e saímos no sábado. 
E: E por que um restaurante? 
ELE: Na verdade é porque precisava começar de alguma forma. E, hoje em dia é 
aquela coisa... Às vezes eu falo para ela que eu não gosto de balada. Porque assim, 
estão perdendo os valores. A minha intenção era “Já que vai começar, tentar 
começar a coisa série”. E outra, na época eu estava trabalhando também a noite, e 
eu pensei “tem que ser durante o dia”. Eu entregava pizza também. 
ELA: Ele era motoboy. Risos 
ELE: Então sexta, sábado e domingo eu trabalhava, então... vai ter que ser durante 
o dia. E aí eu falei, vamos almoçar, foi a primeira coisa que veio na cabeça. Aí 
depois aconteceu o cinema, porque chegou uma hora... 
ELA: A gente não tinha mais papo. 
ELE: Isso, não tinha mais... papo. 
E: Então o primeiro encontro foi em um restaurante e o segundo foi no cinema? 
ELE: Não, foi no mesmo dia. 
ELA: É foi no mesmo dia. Na verdade, a gente almoçou, tudo, conversou mais um 
pouco. Assim... nós chegamos no shopping, conversamos, depois fomos almoçar, e 
aí depois fomos no cinema. 
E: Como descreveriam um ao outro neste primeiro encontro? 
ELE: A primeira impressão é que ela estava com muito calor, pelo jeito que ela 
vinha. Risos. Ela estava com uma blusinha tomara-que-caia, azul ou florida, sei lá, 
uma coisa assim. Ela estava bonita, apesar dela estar com o cabelo amarrado de um 
jeito que eu não acho muito legal, ele é bonita de todo jeito, mas... 
ELA: Ah... quando eu junto o cabelo no meio e amarro aqui. 
ELE: Mas, enfim, a gente conversou, foi um papo legal. 
E: E a impressão do jeito dela? 
ELE: Me passou ser uma pessoa bacana, não ser uma mulher assim...sabe... 
“piriguete” vamos dizer assim, muito soltinha. Essa foi a impressão. 
E: E você (ela)? Qual a impressão dele? 



 
 

ELA: Uma pessoa com muito calor também...risos. Porque quando eu cheguei ela já 
estava tomando água de côco, assim sabe, já falou “vamos tomar uma água de 
côco”. Mas a impressão que eu tive que era uma pessoa séria, que não era para 
brincadeira, que é uma pessoa que leva a vida a sério mesmo, sabe? Que é 
responsável, que gosta da família. Que tem um carinho especial pela família. 
E: Tudo isso você já sentiu naquele dia? 
ELA: Já, porque a gente falou muito de família no primeiro encontro. Agora não sei 
se foi porque eu também falei, porque eu tinha acabado de perder minha vó. E aí ele 
falou bastante da família dele. E até hoje, ele sabe, que eu tenho uma carinho 
enorme pela família. E eu achei que era uma pessoa séria, assim. E ainda ele falou 
que além de trabalhar na empresa, ele trabalhava entregando pizza. Aí eu falei 
“realmente uma pessoa batalhadora, não é uma pessoa que está aí a toa”, querendo 
só curtir a vida. E ainda fazia faculdade, eu falei “nossa, que pessoa”. 
ELE: É um sapinho mas deixa eu pegar, né? 
ELA: Para. Tem essa história do sapinho, ele sempre fala isso, vou ficar brava com 
ele, toda vez que ele fala eu fico brava. 
ELE: É porque ela falou assim para a colega dela “olha se você esperar um príncipe 
pode não chegar”, aí eu falei “é tem que pegar o sapo”. Risos. 
ELA: Não, sabe porque, minha amiga fica esperando o príncipe encantado e eu 
sempre digo pra ela “não fica esperando o príncipe”. Por que? Porque a gente não 
acha uma pessoa perfeita. Quando eu vi ELE pela primeira vez, com certeza algum 
defeito ele tinha, eu não vou falar agora, porque eu não lembro, eu só lembro de 
coisas positivas mesmo, de coração. E no dia que eu estava conversando com a 
minha amiga por telefone, eu falei para ela não procurar um príncipe porque não 
existe, todo mundo tem um defeito. Que nem, ele acha que eu sou brava demais, 
impaciente demais, entendeu? Então eu não sou perfeita. Da mesma forma que ele 
não é. Tem hora que eu estou arrumando as coisas direitinho e ele já vem jogando 
as coisas assim rapidamente, porque para ele tanto faz se ta em pé, se está deitado, 
pra ele tem que colocar rápido as coisas dentro de uma caixa. Então, ele também é 
impaciente, não sou só eu que sou impaciente. Todo mundo tem seu defeito. Toda 
vez que a gente fala nesse negócio de sapinho eu fico chateada, porque não é que 
ele é feio. Eu disse que eu gosto dele  e que ele é bonitinho. E ele fica falando que 
eu falei que ele é feio. 
E: Como é que você entendeu essa fala dela com a amiga? 
ELA: Que ele é feio. 
ELE: Não. 
ELA: Ele entendeu que ele é feio. 
ELE: Não, não só feio, mas também cheio de defeito, mais ou menos assim. Risos. 
ELA: Não, você entendeu que você é feio. 
ELE: Também, isso faz parte do pacote. Sapo é sapo, melequento, asqueroso, fica 
lá no chão. 
ELA: Mas não foi isso que eu quis dizer. 
E: Isso aconteceu quando? 
ELA: Foi bem no começo do nosso namoro. Mais ou menos um mês, um mês e 
meio. 
ELE: Mas hoje eu não sinto isso não, eu falo só pra... 
ELA: Ele sempre fala isso. 
E: O que te motivou a chamá-la para um segundo encontro? 
ELE: Na verdade, a aparência física, o jeito de conversar agradável, não tem uma 
coisa assim, foi isso, foi o contexto geral. 



 
 

E: E você? 
ELA: Por ele ser trabalhador, porque eu não gosto de gente folgada, e ele gostar da 
família. Porque eu também gosto e dou muito valor a isso. 
E: O segundo encontro quem convidou? 
ELA: Foi ele. Ah, então, depois que a gente saiu do primeiro encontro ele falou “vou 
te ligar para ver se você chegou bem”, ele me deixou no ponto porque eu não aceitei 
carona porque eu não andava de moto. Só que ele não ligou, e eu fiquei esperando, 
mas ele não ligou. Fui dormir triste, falei “ah, doce ilusão, mais um”. Mas depois ele 
me ligou, super tarde, mas ligou. Ele estava trabalhando. Pensei que as minhas 
esperanças tinham acabado, tipo começou e já acabou aí ele me ligou. Aí fiquei 
feliz. 
E: Que aspecto, de um e de outro, vocês não gostaram no primeiro? 
ELA: Eu não lembro de nada que eu não tenha gostado. 
E: Foi perfeito? 
ELA: Foi. É mesmo, eu não lembro de nada que eu tenha falado “ah disso eu não 
gostei”. 
E: Nem do calor? 
ELA: Calor é do dia, isso eu odeio todos os dias. Risos. Claro se estivesse um 
friozinho ia ser melhor. Não iria chegar suando no primeiro encontro. Mas, nada que 
eu me lembre. No segundo eu lembro, mas no primeiro não. 
E: Então do segundo, o que você não gostou? 
ELA: Ele ter chegado atrasado. E bem atrasado. Ele estava arrumando alguma coisa 
na casa dele e me ligou na hora que já era para ele estar lá, dizendo que ainda não 
tinha saído de casa, porque deu um problema no que ele estava fazendo. 
ELE: Foi tudo isso? 
ELA: Foi. 
ELE: Mas você estava em casa, não era? 
ELA: Não, estava sentada no shopping. 
ELE: Eu não lembro que foi tanto assim, só sei que foi um imprevisto assim que não 
podia deixar pra depois. Mas eu acho que foi antes que eu liguei para você. 
ELA: Não foi na hora que era para você já ter chegado. 
E: E você ... o que não agradou no primeiro encontro? 
ELE: Ah, tem o calor e se eu não me engano ela não almoçou comigo, ela ficou me 
olhando, não foi? 
ELA: Não, eu almocei. 
ELE: Você almoçou? 
ELA: Almocei. Teve alguma vez que eu não almocei, mas não foi nesse dia. Acho 
que foi no segundo encontro. 
ELE: Será que foi no segundo? Acho que foi no primeiro. 
ELA: Não, eu lembro de ter pego a comida. Como você iria me convidar para 
almoçar e eu não ia comer? 
ELE: Ah, então foi no segundo. Eu sei que a gente foi almoçar... e eu 
comendo...meio sem graça e ela me olhando. A gente não se conhecia direito e 
você comendo e a pessoa ali... fica aquela sensação esquisita. Foi isso nada mais 
que isso. 
E: Ok. Agora uma pergunta um pouco mais íntima. Mantiveram relações sexuais 
antes do casamento? 
ELA: Sim. 
E: Quanto tempo depois do primeiro encontro? (Eles se olham e dão risadinhas) 



 
 

Ela: Não é muito tempo não. Risadas. É porque ele é assim... Se eu fosse a 
“periquete” que ele fala a gente teria mantido relação desde o primeiro encontro. 
Mas no primeiro encontro a única coisa que a gente fez foi conversar e beijar. Certo? 
Ele: Certo. 
Ela: Até pegar na mão eu achava assim... “mas ele nem é meu namorado vai ficar 
pegando na mão?”. Eu já era meio contra isso, ficar andando de mãos dadas com 
quem nem é meu namorado. Aí eu encontro com alguém que eu conheço e vai me 
ver assim com uma pessoa que eu nem sei quem é. Então, toda vez que ele pegava 
na mão eu meio que tirava a minha. Porque eu não achava legal. Aí depois de um 
tempo ele falou que tinha que acontecer, porque assim não dava, tipo ficar na 
“seca”. Aí eu disse que não achava certo, porque a gente não estava... eu achava 
que tinha que ser quando a gente falasse que realmente se ama e vamos casar... 
sabe com planos pro casamento. Eu também não achava tão certo, mas acho que 
podia ser. Isso tudo por que? Porque eu perdi minha virgindade com uma outra 
pessoa, então ele pensava que se eu perdi com outra pessoa então podia acontecer 
com ele e que não tinha problema nenhum. Então eu não precisava ficar me 
guardando. 
ELE: Mas uma coisa que me incomodou é que essa outra pessoa não era nem 
namorado dela. 
ELA: Então, só que aconteceu. Então o que eu vou fazer, aconteceu, é passado. Se 
eu pudesse mudar hoje eu mudaria. Entretanto já aconteceu, não vou ficar sofrendo 
por uma coisa acontecida. Só que a partir daí eu vi que eu fiz coisa errada eu queria 
arrumar e aí ele já não queria. Eu pensei que ele ia até terminar, porque já que não 
era pra ser. A gente tentou até conversar um pouco, mas não teve jeito ele não 
queria ficar na “seca”. 
ELE: É mais olha só, eu sou contra até hoje... a mal se encontrou já ter relação. Eu 
sou contra isso. Apesar de ser homem, sou contra. Agora, a gente já se conhecia, já 
tinha uns quatro meses... 
ELA: Olha lá, um montão de tempo, risos. 
ELE: Claro que é 
E: Já tinha um compromisso. 
ELE: Isso. 
ELA: Era isso que ele reivindicava “nós já temos compromisso, então porque não 
acontecer?” 
ELE: E como eu perguntei para ela, teve um dia que eu perguntei se ela era virgem, 
justamente por causa disso, se fosse eu até entenderia, tentaria segurar, mas... 
Logicamente para mim não fazia sentido isso, por ela não ser e ainda ter acontecido 
com uma pessoa que nem era namorado dela, não tinha nem compromisso. Aí eu 
me sentia um nada. Por quê? Se uma pessoa que ela não estava nem namorando 
aconteceu e eu que estou namorando não aconteceu, por que eu tenho menos valor 
que outra pessoa? E eu me sentia assim mesmo. Por isso a gente se estranhava. Eu 
achava super incômodo essa situação. 
E: Então você começou a negociar com ela? 
ELE: Eu pensei em terminar, fiquei avaliando uma série de coisas, porque eu 
realmente me sentia muito mal. 
E: E você pensou em terminar por que? 
ELE: Justamente por isso, ela não estava me valorizando. Eu tenho compromisso 
com ela, quero uma coisa séria e não vai acontecer. E pensava por que o outro 
cara? Enfim, nem tinha compromisso e aconteceu, tudo bem, e comigo não. Eu me 
sentia desvalorizado. 



 
 

E: Então negociaram e o acordo saiu? 
ELE: Negociamos bastante, mas o acordo não aconteceu verbalmente, aí foi no 
calor da coisa que foi acontecer. 
E: Nas tentativas. 
ELA: É, nas tentativas e erros. 
E: Será que foi mais ou menos assim, vamos dar uma voltinha?  
ELE: Nem sobre isso eu tinha coragem de falar com ela, porque se uma mão boba 
vamos disser assim, já não está dando para acontecer, imagina se eu falar vamos... 
uma vez eu falei, depois de alguns encontros, meio que brincando, mas para ver se 
ela... ainda bem que ela não aceitou, porque se aceitasse, como era no começo, eu 
iria falar hum, não é legal muito cedo. 
E: Então depois de quanto tempo aconteceu? 
ELE: Ah, mais de quatro meses. 
ELA: É, eu não lembro, mas acho que foi uns cinco ou seis meses. Pressionada, 
porque se não ele iria terminar comigo. (risos) 
ELE: Pressionada? 
ELA: Sim, de certa forma, porque eu não queria perder ele, entendeu? Por uma, 
como posso falar, por um gosto meu. Mas, aí acabou acontecendo. 
E: E para você quanto tempo seria interessante ter esperado? 
ELA: Quando ele dissesse que realmente me amava e a gente tivesse se 
preparando para o casamento. Por que assim, vou transar com ele, mas cadê meu 
compromisso? Compromisso futuro, no caso casamento. E a gente nem tinha 
comentado de casar, nada. 
E: Qual o significado que o sexo começou a ter na relação de vocês? 
ELA: Significado? A princípio de satisfação (risos), é não foi? 
ELE: É. 
ELA: Aí depois as coisas começam a mudar, começa a entender melhor um ao 
outro, aí vai indo. Mas no começo foi só de satisfação, porque o tempo é muito curto 
para falar eu a amo. Eu acho que eu não vivi a paixão, aquela coisa 
enlouquecedora, eu já não estava mais nessa fase de adolescente, de achar que 
tudo é lindo, tudo é corações, tudo é vermelho. Eu não vivi essa fase. Eu vivi uma 
coisa bem pé no chão. Tanto que eu achava que eu devia ser pedida em namoro e 
ele achava que não. Ele achava que já estava namorando comigo. Então, um dia ele 
ia na minha casa para conhecer os meus pais e eu falei, mas a gente não está nem 
namorando. Aí ele me chamou para ir comer pizza e me pediu em namoro. Eu 
queria um pedido formal, dizendo, você é minha namorada, tipo você quer namorar 
comigo. E ele não já achava que estava namorando. 
ELE: É que ela é muito certinha. 
ELA: Metódica. 
ELE: Muito metódica. Olha a gente começou a namorar esse dia, pois nesse dia 
você me pediu. E pra mim a coisa é meio que natural, sem o ‘é essa data, é esse 
dia’. 
ELA: Mas assim, começou a sair e aí, a gente ta namorando ou não está? Se 
alguém me perguntasse você tem namorado? Não, não tenho. Os meus amigos da 
faculdade perguntavam: você está namorando? Porque algumas vezes eu saia da 
aula e ia encontrar com ele. Eu falava, não, não estou namorando. Porque eu não 
estava mesmo, ele não falou pra mim, você quer namorar comigo? 
ELE: Mas eu já estava namorando com ela. 
ELA: É ele já estava namorando comigo. Então a gente começou a namorar mesmo 
em março e a relação aconteceu bem no começo, eu acho que foi no começo. Então 



 
 

eu acho que não tinha aquela coisa assim, a eu amo ele, eu amo ele. Então era 
mais por satisfação mesmo. Com o tempo a gente começou a se entender melhor e 
vai indo. E vai mudando o significado da coisa. 
E: E qual o significado do amor? 
ELA: Querer bem. Querer bem, além do bem. Tipo assim tem gente que a gente 
quer bem, entretanto a gente não ama. Não tem aquele carinho especial. Acho que 
é querer bem, não sei. Qual o significado do amor? Risos 
ELE: Eu acho que é quere bem, querer estar junto. Compartilhar as coisas, sentir 
falta da pessoa. Acho que é isso. Aprender coisas com a pessoa. Acho que é uma 
série de coisas que se resume o amor. 
 E: quanto tempo namoraram? 
ELA: Então, vai fazer quatro anos agora, namoramos três anos e meio. 
E: Quem propôs o casamento? 
ELA: Eu. Eu que pedi ele em casamento. 
ELE: E eu aceitei ela. Risos. 
ELA: Eu pedi ele em namoro, porque eu tive que falar olha você não me pediu em 
namoro. Eu pedi ele em noivado e eu pedi ele em casamento. 
ELE: E eu aceitei. 
ELA: E ele aceitou. 
E: Noivado também? 
ELA: Também. 
E: Como foi o noivado? 
ELA: Eu falei, AAAA eu quero ficar noiva. Não, eu falei, coração eu quero ficar noiva, 
a gente precisa comprar as alianças. Risos. Eu não lembro como foi o pedido, mas 
foi mais ou menos assim. 
ELE: Eu falei então vamos buscar. Aí ela disse ah, não assim não. 
ELA: Vamos começar pela de compromisso. Na aliança de compromisso, eu falai 
ABC eu quero usar a aliança de compromisso. Ah tá bom, vamos lá na loja. 
E: Por que você quis usar a aliança de compromisso? 
ELA: Porque eu acho legal, acho bonito, acho que dá para o outro saber que eu 
tenho alguém, não precisa chegar perto para perguntar, porque isso, eu acho muito 
desagradável. Por exemplo, ele veio se aproximou, graças a Deus eu não tinha 
ninguém, mas  se eu tivesse alguém eu iria achar desagradável. 
E: é um sinalizador? 
ELA: É para a pessoa não vim. Então quando a pessoa olha e vê que você tem 
aliança, se ela tem um pouco de caráter, ela não vai mais ficar te olhando. Então eu 
acho que é um sinalizador mesmo. Então eu achava que era necessário eu usar e 
ele também, porque eu não sabia onde ele estava andando. Risos. 
A de noivado foi a mesma coisa. Eu falei que eu queria ficar noiva. Porque, eu não 
sei, mas eu gosto da tradição. E eu achava que eu tinha que ficar noiva. 
E: E foi um noivado com a família? 
ELA: Então, não foi porque houve um empecilho, meu tio faleceu. A gente ia ficar 
noivos em um domingo, e meu tio faleceu. Aí não tinha condições. A mãe dele 
estava no Paraná e não poderia vir, mas os irmãos dele iam vir, e os meus pais e 
minhas irmãs. E meu pai ia fazer um churrasco. Meu pai ainda que se propôs a 
fazer. E no final não deu certo. Meu tio faleceu e a gente não achava legal fazer 
festa. Aí minha mãe só fez um almoço para nós mesmo, não convidamos ninguém 
da família dele e ficou só eu, ele, meus pais e minhas irmãs. 
E: E quanto tempo de namoro vocês tinham quando noivaram? 
ELA: Nós noivamos em novembro. Tenho que fazer as contas. 



 
 

ELE: Ah, acho que dois anos  meio. 
Ela: É. Um pouco mais que dois anos e meio. 
E: E o pedido de casamento? 
ELA: Não houve pedido. Entretanto, nós compramos o apartamento. Ele achou um 
lugar que estavam vendendo apartamento mais barato e fomos lá, olhamos o 
apartamento, mas não tinha mais, eles já tinham vendido tudo um dia antes, todas 
as unidades, e falaram no outro empreendimento tem. E fomos lá. Pegamos a 
documentação, estava dentro daquilo que a gente ia conseguir pagar, voltamos para 
a casa, pensamos. Analisamos super rápido, não é ABC? Assim, essa oportunidade 
não pode passar, vamos fechar. 
E: Mas você já estavam pensando em comprar alguma coisa? 
ELA: Já. Fazia um tempo que eu tinha falado para ele que eu queria ter o meu 
canto. 
E: Para poder casar? 
Ela: Na verdade, eu não pensava em casar, não é ABC? Eu falava que eu queria ter 
meu canto. Sempre quis. Desde que eu comecei a trabalhar que eu junto dinheiro 
para ter o meu canto. Só que eu não ia ter meu canto sozinha, né? Tipo, vou morar 
sozinha? Eu jamais pensei em sair da minha casa para morar sozinha. Nunca. 
Nunca quis isso. Pensava em pagar e depois ir morar lá. E deu certo. A gente 
comprou e ficamos noivos. Mas acho que não houve pedido, depois do apartamento 
e do noivado, a gente começou a preparar as coisa para casarmos, tipo vamos 
guardar dinheiro. Com o apartamento comprado falamos, então a gente pode casar, 
porque a gente vai ter um lugar para morar. 
E: Vocês compraram o apartamento em conjunto? 
ELE: É. 
ELA: Na verdade colocamos só no meu nome, porque as parcelas ficariam mais 
baratas, pelo plano da caixa,  mas fomos nós dois que compramos. 
ELE: Na época eu arrumei um serviço ganhando um pouco mais e ajudou a pagar 
as coisas do casamento. 
ELE: Na verdade ele não conseguia ajuntar dinheiro para nada, porque o que ele 
ganhava era muito pouco e ele tinha dívida para pagar e ajudar a família. Então, só 
eu juntava, porque eu não tinha dívida e nem tinha que ajudar minha família. Então 
quando compramos o apartamento eu fui dando as parcelas, até ele pagar as 
dívidas dele e zerar. E eu sempre dizia para ele, vamos zerar tudo para podermos 
começar do zero. 
ELE: Gerou a dívida da faculdade. 
ELA: Dívida de moto. 
ELE: Eu já não ganhava dinheiro, aí veio a faculdade, foi virando aquela coisa. Só 
terminei por vontade mesmo. Porque todo ano fazia acordo e jogava para frente. Eu 
tinha que comer, me vestir, enfim. 
ELA: Aí foi isso ele zerou a conta dele e a gente deu continuidade ao nosso sonho. 
Porque ele também tinha o sonho de mudar, um lugar descente para ele morar. Aí 
fomos arrumando as coisas para casarmos. 
E: E como foi para vocês poderem comprar um apartamento? 
ELA: Ah, a gente tomou um susto, não é ABC? 
ELE: Eu, particularmente, a aparte mais gostosa foi agora, que a gente foi fazer a 
primeira compra. Porque até então, foi tudo muito tumultuado, a construtora dando 
dor de cabeça. Deu muito trabalho para a gente reformar, sem muita grana, é sem 
grana, assim a gente conseguia pagar, mais como eu mesmo faço muitas coisas de 
elétrica e pintura, ajudava porque iria ajudar em outras coisas. Então, muito corrido, 



 
 

pouco tempo para resolver as coisas. A construtora enrolou muito para entregar, e 
eu falava para ele, a gente tem que tomar cuidado para ao invés de ser uma coisa 
alegre e feliz se tornar um golpe, uma coisa chata. Ainda mais ela que se preocupa 
muito, com muitos detalhes. 
ELA: Ele conseguiu dar uma aliviada depois que fez a primeira compra, então. Eu 
não gostei de fazer a primeira compra. 
ELE: Sabe, tinha que comprar tudo, mas agora sim, tem a geladeira, tem o fogão, 
tem a pia, agora sim tem uma casa, não tem sofá, mas já tem uma casa. A gente já 
come e já se vira lá. Então foi muito corrido. Porque foi assim, “ah vamos casar”, 
“vamos comprar o apartamento”, aí estamos pagando o apartamento. E daí veio, e a 
festa? “Vamos apertar que vai dar pra gente fazer uma festa. Só que pra mim, a 
gente fazia um churrasco na laje ou qualquer lugar estava ótimo, mas ela queria uma 
festa. E depois no final a gente decidiu, “é vamos fazer uma festa legal e aí vem 
dinheiro. E eu já não agüentava mais ver coisa para comprar... 
ELA: Coisa para pagar né? 
ELE: É pagar. E chega uma hora que você já está cansado. O apartamento 
atrasado. 
ELA: É que desgasta. Porque a gente compra algo, e daí cadê? E aí quando você 
recebe as chaves, também, são só paredes brancas. 
ELE: E tortas. 
ELA: E tortas. O chão horrível. Tudo o que você olhava tava feio. Você olha e falava 
“meu Deus o apartamento está horrível”. 
ELE: E eu sempre falava para ela ‘calma’. 
ELA: Até você começar a ver a carinha dele mudando, as coisas ficando com a sua 
cara. Tem hora que é tudo muito devagar, mas tem uma hora que é tudo muito 
rápido. A mudança ta lá, as coisas da reforma estão ainda lá e precisam ser tiradas. 
Então, essa semana que as coisa estão mais calmas que a gente foi sentir “ah 
nossa casa”. 
ELE: Eu como já passei por várias experiências de dificuldade, mesmo sentindo 
aquela pressão, eu pensava ‘eu sei que vai melhorar’, por isso eu sempre tentava 
acalmar ela dizendo ‘calma que a coisa vai melhorar, está ruim agora, mas vai 
melhorar’. Ao mesmo tempo em que eu me esquentava, mas eu me continha.  
ELE: Ele é mais otimista, eu sempre acho que vai dar tudo errado. E a mãe dele fala 
que ele sempre diz ‘ está tudo sobre controle’, e as irmãs também falam. Mas ela diz 
que quando eles falam que está tudo sobre controle você fica de olho aberto, porque 
está tudo errado, pode ficar de olho porque vai cair tudo. Risos. Ela falou essa última 
vez que veio para cá, pois ela mora no Paraná. Eu não sabia disso. E eu falava ABC 
toda vez que você fala que está sob controle dá errado. Risos. 
ELE: Minha mãe exagerou um pouquinho. Risos. 
E: O que motivou a união de vocês além da compra do apartamento? 
ELA: O amor. 
ELE: É. 
ELA: Eu já não sei mais viver sem ele. É estranho, porque ele foi para o Paraná 
agora no final do ano, esse período que ele ficou lá, que não deu nem uma semana, 
parece que está faltando alguma peça, que nem tipo relógio. Toda hora eu falava 
‘cadê ABC?’. Eu ligo para ele muitas vezes durante o dia, mas vou ligar para quem, 
né? Inda várias vezes eu tentava falar com ele lá no Paraná e não conseguia, então 
falta alguma coisa, parece que não sei mais viver sem. Acho que isso que motivou a 
gente a casar. Quer dizer, me motivou a casar. Porque eu acho que ele é a pessoa 
que vale a pena. E você? 



 
 

ELE: Eu sempre falo que na vida a gente nasce, cresce, casa, tem filho e morre. 
E: É um ciclo? 
ELE: Isso. Então eu falei eu quero fazer a minha parte. A minha intenção era um dia 
casar, mas não casar com a AAA, mas aí a idéia vai amadurecendo, você vê que é 
uma pessoa de confiança, que sabe o que quer da vida. Então você fala ‘opa é uma 
batalhadora, uma pessoa que...’ 
ELA: É um bom partido? 
ELE: É um bom partido. Se eu tenho intenção de casar, é uma pessoa adequada 
para isso e aí junta outros fatores, a gente se dá bem, apesar de às vezes ela brigar 
comigo, mas tem muitos pontos positivos, a gente tem bastante coisas em comum. 
Aí você vai pensando, se eu tenho intenção de casar, se eu quero fazer o ciclo da 
minha vida, então é a pessoa certa. 
ELA: Tem outra coisa também. Eu sempre quis que a minha família gostasse da 
pessoa que eu tivesse junto e minha família adora ele, todos eles adoram, minhas 
irmãs, meus pais, minha tia, meu tio. Nunca ninguém falou ‘não gosto’, sabe ficarem 
meio “assim” quando ele está perto, não todos gostam dele. 
E: Sua família adotou ele? 
ELA: É adotou ele. Isso me motivou muito, porque quando a família não gosta, você 
fica meio assim, porque eu estou com uma pessoa que a minha família que eu amo 
tanto não gosta? O ex-namorado da minha irmã, ninguém gostava dele, minha mãe 
fazia o papel da boa vizinhança para não piorar as coisas, mas ninguém gostava 
dele. Já o ABC não, meu pai pede até para ele fazer as coisas lá em casa, 
realmente já é de casa mesmo. Eu acho que isso é um fator muito positivo. 
E: E se não gostassem? 
ELA: Eu não sei se eu ficaria, porque é uma sensação muito ruim. Eu vejo a minha 
irmã mais nova agora, minha mãe está meio assim com ele e fica aquele clima 
pesado, ele quase não vai lá. O ABC não, poderia chegar a hora que fosse, qualquer 
um quando ele chegava ia abrir a porta. Não ficava aquela coisa ‘vai você, não vai 
você’, tipo não quero nem falar com ele. Eu acho isso muito importante para dar 
certo. Mesmo porque toda hora a gente estava um na casa do outro. Talvez isso que 
até mais motive, ‘realmente é a pessoa certa’. 
E: Como os pais de vocês reagiram a decisão de vocês de se casarem? 
ELA: Minha mãe falou ‘que bom, vamos começar a arrumar as coisas’. Risos. 
ELE: Ela falou ‘graças a Deus não agüento mais’. Risos. 
ELA: Meu pai, quando a gente ficou noivo, achava justo que ele pedisse a minha 
mão para ele, só que ele não fez isso, e meu pai ficou meio decepcionado. 
ELE: Eu não sabia disso. 
ELA: Sabia. ABC, você sabia. 
ELE: Eu achava que era brincadeira. 
ELA: Mas você sabia disso. Não era brincadeira, porque meu pai já tem 61 anos, 
talvez ele seja antigo, não sei, mas ele esperava isso, e não aconteceu. 
E: Um pedido formal. 
ELA: É, mas ele ficou meio assim no primeiro e no segundo dia, mas depois ela 
já...entendeu. 
E: Aí foi festa? 
ELA: Aí foi festa. 
ELE: Eles deram muita força pra gente. 
E: Dos dois lados? 



 
 

ELE: Meus pais não muito, porque estão no Paraná. Mas minha mãe veio para cá 
mesmo antes do casamentos, mesmo ela estudando, ela veio 15 dias antes para 
acompanhar, ajudar um pouco. 
E: Ninguém se opôs? 
ELE: Não. E uma das coisas também que me fez... Quando chegava em casa ela 
procurava se enturmar, mesmo que não se batia muito, mas busca se enturmar, e 
isso é legal também, porque é uma pessoa que se vira, não fica ali entocada. O 
pessoal da minha casa gosta dela, então é bacana isso. O que eles podiam ajudar, 
tanto os meus pais, quanto os pais dela, ajudaram bastante. 
ELA: Nessa parte, não só ele na minha família, mas eu também na família dele me 
sinto em casa, claro eu não vou mexer nas coisas, porque eu sei que tudo tem um 
limite, mas eu sei que a mãe dele gosta de mim, ela me trata bem, quando eles vão 
para lá, ela manda coisas para mim de lá. Eu sinto que ela gosta de mim, com 
sinceridade. Ela trata todo mundo bem, até melhor que os filhos. Outro dia uma filha 
estava reclamando, você trata melhor ele do que eu, coisa de ciúme. Então eu me 
senti bem dentro da família dele, em momento nenhum eu me senti assim ‘ninguém 
gosta de mim’. As irmãs dele, todo mundo me  acolheram muito bem. 
E: E os amigos? Como reagiram com a notícia? 
ELE: Na verdade eu sempre fui muito reservado. 
E: Poucos amigos? 
ELE: Não, eu tenho muitos amigos, só que assim, não de ‘ah, vou casar’, aquela 
coisa, os mais próximos falava ‘vou casar’, eles brincam um pouquinho tipo ‘tá 
ferrado’. Mas os amigos mesmo, não são muitos, e é um pessoal super de bem, tem 
mais ou menos a mesma linha de raciocínio, de casar, de ter uma coisa séria, então 
foi bem recebida a notícia, apesar de sempre ter as brincadeiras sadias. E outra, eu 
acho que eu passo a imagem de ser muito mais velho, então ficou aquela coisa ‘está 
na hora’. Eu sou muito sério, eu brinco bastante, mas tenho meus momentos de ser 
bem sério, acaba sendo até meio involuntário. 
ELA: É que ele não é muito de farra, então é diferente. 
ELE: É tem isso também. É que a vida sempre foi muito difícil para mim. Então eu 
nunca tive aquele paparico de pai e mãe que paga tudo, banca tudo, meio que sem 
responsabilidade ‘vamos fazer, vamos zuar’. Eu sempre trabalhei, desde pequeno, 
então eu sabia o quanto que custava uma noite de sono, o quanto que custava uma 
roupa, comprar uma coisa num bar, no mercado, eu fui criado bem com o pé no 
chão. E a região que eu morava grande parte da minha vida, ou você era vagabundo 
ou você trabalhava, não tinha o meio termo, pai bancando, mãe bancando, vou só 
me preocupar em estudar e sair, não tinha esse tipo de coisa, e isso que formou a 
minha personalidade. Até hoje, eu volto no tempo, eu começo a brincar, eu tenho um 
helicóptero de controle remoto, eu gosto de brincar, empino pipa, até pouco tempo 
empinava pipa. E eu acho legal isso, não é porque eu estou velho, eu acho legal, 
então vou fazer, estou meio que resgatando isso. 
E: E as suas amigas ELA? 
ELA: Então, receberam super bem, porque faz tempo que eu estou falando vou 
comprar meu apartamento, vou comprar meu canto. 
E: Elas acompanharam isso. 
ELA: É, elas acompanharam. 
E: Todas apoiaram sua decisão? 
ELA: Sim sem problemas. 
E: E como foi o dia do casamento? Foi na igreja? 
ELA: Foi na igreja. 



 
 

E: Como foi? 
ELA: O dia do casamento, até antes de chegar na igreja eu fiquei um pouco triste 
porque eu fiquei esperando que ele me mandasse flores e ele não me mandou. E eu 
disse para ele ‘poxa você não me mandou flores?’, aí ele falou ‘tem que mandar?’. 
E: Você queria que no dia do casamento ele te mandasse flores? 
ELA: Eu queria sim que no dia do casamento ele tivesse me mandado flores e ele 
não me mandou e eu fiquei muito triste. 
E: Mas isso é alguma tradição? 
ELA: Não sei, eu vejo um monte de gente ganhar flores e eu adoro ganhar flores, 
não porque os outros ganham, no entanto eu gosto de ganhar flores. Eu até falo 
para ele que eu prefiro ganhar flores do que outra coisa, porque flores, você não vai 
lá na floricultura e compra flores para você, porque é uma coisa mais ganhada, 
então você ganha como uma prova de amor, alguém lembrou de você, ele me dá 
muitas flores e eu gosto, eu prefiro que ele me dê flores. Agora ele me dá presente 
do boticário, porque ele sabe que eu também gosto. Mas eu gosto de flores, e eu 
fiquei esperando que ele me desse e eu não recebi. Mas tudo bem, deu 
continuidade ao dia, eu falei ‘não posso estragar por causa disso’, mas é uma coisa 
que me deixou assim marcada. 
ELE: Tinha um monte de flores lá na igreja. 
ELA: Ele sempre fala esse tipo de coisa. 
ELE: Nem passava na minha cabeça, mesmo. 
ELA: Eu mandei um ‘negocinho’ para ele, que era um negócio de criança, que agora 
a gente vai dar, mas que tinha um significado era um joguinho de pecinhas de 
madeira para montar uma casinha, que significava a nossa vida dali para frente. 
E: Você mandou para ele no dia do casamento? 
ELA: É. Em uma caixinha de madeira com o desenho de uma casa e com pecinhas 
de casa. 
E: Para ele montar a casinha? 
ELA: É. Não exatamente para ele montar, mas para ele ver que aquelas peças eram 
o significado da nossa vida, e eu fiz um bilhetinho para ele, dizendo justamente isso 
e aí tinha uma florzinha dentro amarela. E eu mandei para ele. Risos. 
E: Que lindo! Que romântica! 
ELA: Eu achei que ficou super bonitinho, eu não sei o que ele achou, no final da 
história.  
ELE: Eu gostei. 
ELA: Enfim, o que eu ia falar, ah, no dia foi ótimo pra mim, eu fiz o dia da noiva, saí 
de lá super relaxada, fui super bem tratada, até falei ‘nossa vou sempre fazer o dia 
de alguma coisa’, o dia foi muito bom. Ah, no dia anterior minha mãe preparou um 
banho de banheira para mim, foi super bom, fez uma comida que eu adorava. Me 
tratou super bem, foi o dia que eu não fui trabalhar porque eu pedi folga, então eu 
fiquei super relaxada, então eu aproveitei bastante. Aí no dia seguinte que era o dia 
do casamento eu fui tomar café com a minha família, porque eu queria tomar o café 
de despedida da vida de solteira, então saímos para tomar o café e depois eu fui 
para o dia da noiva, e lá foi ótimo, tudo de bom e aí fomos para a igreja. 
E: E o seu ABC? 
ELE: O meu foi normal, até chegar à igreja. 
E: Até meia hora antes? 
ELE: Não, até um minuto antes, até 20 segundos antes. 
ELA: 20 segundos antes de entrar lá. 



 
 

ELE: Pra mim foi normal, fui cortar o cabelo, mas tudo muito normal. Mas na hora 
que você se veste o pessoal ... antes da noiva chegar você é o astro principal, e eu 
me sentia um pouco incomodado com a situação, mas beleza, vamos lá. Fiquei um 
pouco nervoso, porque a minha irmã ia ser madrinha e eu já tinha avisado antes 
para não atrasar, ela não chegava, então vamos entrar assim mesmo, porque a AAA 
já tinha recomendado ‘não vamos atrasar’ e eu falei ‘está bom’. E eu vi o carro dela 
chegando e eles não tinham chegado ainda, aí eu falei ‘vamos entrar sem dois 
padrinhos do meu lado, acontece’. Nossa foi incrível, na hora de abrir a porta, pra 
mim estava tudo normal, quando falou ‘vai abrir’, pronto comecei a suar gelado. 
E: Até antes da porta abrir você estava normal? 
ELE: Normal. 
E: Quando falaram a porta vai abrir. 
ELE: Nossa, só não desmaiei porque eu sou forte, mas dá um negócio esquisito, um 
suador frio, uma inquietação. Depois que entrei foi beleza, cheguei lá na frente e 
descontrai um pouco. Apesar de que enquanto você fica esperando lá na frente é 
um pouquinho angustiante. Então, um pouquinho antes de eu entrar, minha irmã 
chegou aí deu mais uma aliviada, ‘ufa até que enfim’. Foi isso. 
E: Quem quis casar na igreja? De quem foi a idéia? Ou foi de comum acordo? 
ELE: Foi dela, de casar, mas eu também tinha vontade, mas se não casasse não 
teria problema, só que depois que a gente casou eu vi que se a gente não tivesse 
feito... 
ELA: Ia se arrepender. 
ELE: Ia se arrepender. Igual a festa, a gente gastou, suou pra caramba mas foi 
gratificante, demorou um ano para proporcionar esse momento mas foi legal, as 
pessoas falaram que o fulano falou que gostou, aí a gente pensa que valeu a pena 
mesmo. Eu faria tudo da mesma forma. Nenhum pingo de arrependimento. 
E: E porque casar na igreja? 
ELA: Na verdade foi assim, eu sempre quis casar na igreja, eu acho que é o sonho 
da maioria das pessoas, casar na igreja. 
E: Mas qual o significado de casar na igreja? 
ELA: Eu já não estava muito certa com Deus, porque eu acho que eu não sou digna 
de ter tantos merecimentos de Deus, porque assim eu não vou na missa mais, eu 
perdi a virgindade antes do momento, porque eu tinha que esperar casar para poder 
perder a virgindade, eu não estou rezando para dormir. Então, juntou um monte de 
coisas que eu não podia nem estar casando na igreja, mas era um sonho casar na 
igreja. Eu queria  ir na igreja mais vezes, eu quero ir, chegar lá ficar satisfeita e voltar 
pensando ‘no domingo que vem eu vou também’, mas eu não estou tendo isso. Eu 
já fui em outras igrejas para ver se eu tenho essa vontade de ir de novo mas eu não 
tenho. Entretanto eu queria casar na igreja porque além de ser o sonho da minha 
mãe, era o sonho da minha vó, aí eu tinha que fazer isso não só por elas mas por 
mim também, porque eu tinha esse sonho, apesar de eu não estar indo na igreja da 
maneira certa. Eu pensei ‘se eu não for casar na igreja eu vou me arrepender no 
futuro’. Mas o significado mesmo, acho que é o amor a Deus, de falar ‘aqui está a 
sua filha, eu estou seguindo seus passos’, só que eu não estou seguindo nada, mas 
eu sei que Deus tem que saber tudo o que eu estou fazendo, e eu acho que é uma 
maneira de expor isso para Ele, que eu não estava pensando em minha vida fora 
Deus eu estava pensando na minha vida com Ele. Eu até pedi para o padre fazer 
uma oração que a minha vó me deu um tempo antes dela morrer, e eu achava que 
era importante para a minha avó estar ali presente com a gente. 
E: Mas vocês possuem uma religião? 



 
 

ELA: É daquele jeito, Católico mas não praticante, porque eu não estou indo mais. 
E: Os dois são Católicos? 
ELE: É, eu sou um Católico não praticante. Eu já fui em outras igrejas, só que eu 
penso muito pelo lado da lógica, eu sei que existe Deus, eu acredito nele, mas eu 
sinto uma revolta quando eu vejo casos de padres pedófilos, que roubam, como eu 
vou acreditar na palavra desse cara, ele está querendo passar o recado de Alguém, 
desse jeito? Que exemplo é esse, então quando eu vou a igreja católica, eu sinto 
uma paz, acho legal, só eu não me cobro de ir outras vezes, eu não tenho essa 
preocupação, porque eu discordo de várias coisas das igrejas. O que for feito para o 
bem, o dízimo é para o bem, bacana, posso não concordar com os métodos, mas 
está fazendo bem isso já é válido. 
E: Mesmo não sendo praticantes, você possuem algumas crenças. De que forma 
essas crenças estão presentes no casamento de vocês? 
ELA: Não sei me ajuda. 
ELE: Fala-se muito na religião da fidelidade, mas acho que a minha fidelidade não é 
nem tanto voltada à religião, sei lá, não sei se enquadra aí. Mas o pilar da casa é 
com Deus, pra manter a cabeça da gente no lugar, porque tentações, diversas 
coisas existem, e eu que trabalho com programação sou muito lógico, mas nesse 
momento eu vejo que não basta ser só lógico, você tem que ter algo mais para ter 
paciência, para um tentar entender o outro, e é aí que entra Deus falando ‘olha não 
é só assim, um mais um é dois, não”. Acho que a crenças entraria aí, nesse 
momento de união de um lar, com a expectativa de construir uma família. 
E: Vocês esperam transmitir esses valores sobre família aos filhos? 
ELA: Sim. Eu acho que eu quero ter mais filhos agora, por causa do meu pai, porque 
eu fico com dó dele. Eu acho que ele tem que aproveitar e ter um neto porque ele 
gosta tanto de criança, não só meu pai a minha mãe, a família dele nem falo porque 
estão mais longe, e eu falo ‘sua mãe como tem um monte de neto ela nem vai sentir 
tanto’, agora os meus pais, se eu vier a sair, ir para outra cidade com a criança, 
meus pais vão sentir, e a mãe não, mesmo que a gente morasse lá perto e saísse 
ela não iria sentir tanto, eu acho, porque já  tem um monte de netos lá com ela. Eu 
acho importante tanto a criança estar com os avós para os avós, quanto para os 
avós estarem com a criança. 
E: Então você espera passar esses valores de família dessa forma? 
ELA: Eu acho que é em contato com a família, quanto mais contato melhor, 
envolvendo a família inteira. 
ELE: Ensinar desde pequeno que tem que respeitar, isso é fundamental. 
ELA: Ele fala muito isso, de respeitar. 
ELE: Você tem que começar desde pequeno, ensinar que tem que respeitar ‘sua 
avó, seu avô, sua tia’, respeitar. Se a pessoa não faz por merecer respeito, mesmo 
assim você tem que respeitar. Eu acho que está faltando muito hoje em dia e 
mostrar que você cuida do seu pai, porque um dia ele vai falar ‘olha isso é legal’, ele 
começa a pegar gosta e fala ‘vou cuidar do meu pai, da minha avó, do meu tio 
também’, e aí isso acaba não se restringindo só a família, você vê que pode ajudar 
outras pessoas, é importante ajudar as pessoas porque outras pessoas vão te 
ajudar. Você dá sem esperar receber, mas conseqüentemente você acaba 
recebendo. 
E: A família de vocês tem religião? 
ELE: Sim. 
ELA: A minha é Católica e Adventista. 
ELE: Católica e Adventista também. 



 
 

ELA: Mas no lado dele é ao contrário, mais Adventista e menos Católica. 
E: E como essa religião ou religiosidade foi transmitida para vocês? 
ELE: Como eles são do interior, acho que a atitude deles não era nem ir a Igreja 
Católica, é que no interior o pessoal tem muito ‘a roupa da missa’, virava um hábito. 
E quando a gente era pequeno, sempre íamos em igreja Católica, minha mãe 
sempre ia, minha avó era Católica bem seguidora mesmo. Depois que viemos para 
São Paulo, ficamos mais velho, começa aquela história de nunca ter tempo, nunca 
tem tempo para nada. Fiz catequese, eu era disciplinado e ao mesmo tempo 
indisciplinado, porque eu tenho dificuldade de receber ordens, se eu não concordar 
então, é complicado absorver isso. Eu não gostava, não concordava, pensava ‘não 
serve para mim’, mesmo pequeno. Depois minha mãe me convencia e entrava de 
novo. Mas, em casa a gente sempre assistia programas, missas, sempre envolvido 
com isso, não ia muito na igreja mas sempre tinha um contato.  
E: E você ELA? 
ELA: Então, minha mãe nos levava a missa aos domingos, fomos batizadas na igreja 
Católica, e meus pais freqüentavam o grupo de casais, então eles iam sempre, o 
padre até freqüentava a nossa casa, então tinha muito contato. Até meu pai, ‘não 
quero mais’, aí virou Adventista, mas minha mãe continuou sendo Católica. Fizemos 
catequese. Minha mãe sempre levava a gente quando éramos crianças. 
E: Vocês tinham o hábito de rezar? 
ELA: Rezávamos antes de dormir, não todo mundo junto, cada um fazia sua oração 
ali na cama e deitava. Minha avó dava um monte de santinho com oração atrás ou a 
gente escrevia a oração no papel para a gente ler, ou ela ficava rezando com a 
gente para aprendermos. Mas só quando eu era pequena depois, cada um tomou 
seu caminho. 
E: Agora as responsabilidades domésticas. Acredito que vocês ainda estejam se 
adaptando por terem pouco tempo de casado, mas acredito que é uma forma de 
vocês pensarem sobre esse assunto. Como é feita a divisão das tarefas 
domésticas? 
ELE: As tarefas são divididas, mas nesse ponto eu acabo sendo um pouquinho 
machista no sentido de, o homem deve ajudar, eu sempre ajudei em casa, lavava o 
banheiro, só que na minha cabeça a mulher sempre tem um pouquinho mais de 
responsabilidade, por quê? Aí vem a justificativa. 
ELA: Risos. Ele gosta de falar isso. Por quê? Agora vem a justificativa. Risos. 
ELE: Porque o homem, que nem eu. Eu faço diversas coisas, eu pinto, eu arrumo a 
luz, troco uma lâmpada, o que precisar eu arrumo. É mais ou menos separado 
assim, o homem deve ajudar a mulher e a mulher ajudar o homem, porém a parte do 
homem ela fica mais definida em manter a casa no lugar, precisa trocar a cortina, 
precisa trocar uma lâmpada, comprar um objeto para a casa, montar e desmontar 
um negócio, buscar um gás, buscar compra. 
ELA: Carregar peso, né? 
ELE: Carregar peso. É meio que definido assim na minha cabeça. O homem ajuda a 
mulher, lava a louça, lava roupa, lava o banheiro, só que a maior responsabilidade 
dele seria esse lado do manter a casa. E a mulher pode ajudar o homem, mas a 
maior parte do serviço doméstico seria dela. 
E: Limpar, cozinhar, lavar. 
ELE: Isso. A maior parte assim, ‘você vai me ajudar, lava a louça que tem menos 
louça que eu vou lavar a roupa’. Mas eu não sou machista de ‘mulher tem que 
encostar na pia’ esse tipo de coisa, porque eu sempre fui acostumado a fazer, eu sei 



 
 

lavar, sei cozinhar. Então, ela está fazendo janta, mas tem alguma coisa que eu 
posso fazer aqui, então vou... lá ajudar. 
ELA: Então vou, então vou...assistir televisão. Risos. 
ELE: Vou assistir televisão e quando você terminar aqui você pode continuar aqui. 
Risos. Eu lavo louça, eu faço as coisas sim, até lavar roupa. 
E: E pra você ELA? 
ELA: Se fosse para eu escolher mesmo, eu gostaria que fosse dividido, porque eu 
acho muito cansativo e muito chato. 
E: E como seria essa divisão? 
ELA: Um dia um e um dia o outro. Ou então uma semana um ‘se lasca’ inteiro e na 
outra semana o outro ‘se lasca’. Aí uma semana você faz o que quiser enquanto o 
outro está lá. Aí depois inverte a semana. Eu acho que tem que ser uma coisa mais 
ou menos assim. Porque, por mais que tenha que trocar uma lâmpada, e não sei lá 
mais o que, não tem todo dia, a louça tem todos os dias. Tem coisas que é diário. 
E: Então para você o ideal seria assim, você se vira aí sozinho hoje, que eu vou 
descansar e amanhã eu me viro sozinha e você descansa. 
ELA: Não exatamente assim, mas eu acho que pode ser assim, tem que lavar roupa 
e fazer comida, então um lava e outro faz a comida. Lavar a máquina que vai lavar 
então vou dando um apoio na louça. Eu acho que tem que ter uma divisão de algum 
jeito, ou um dia um e no outro dia o outro, ou no mesmo dia cada um faz uma coisa, 
ou uma semana um e na outra semana o outro. Mas que seja dividida a coisa. Nós 
estamos no começo, nas primeiras semanas e eu já vejo que é cansativo fazer 
comida. Eu gostaria de ter comida fresquinha todos os dias, mas não tem condições. 
É gostoso você estar na sua casa, entretanto é uma coisa cansativa. É uma coisa 
chata, muito trabalhosa, não é uma coisa “vapt-vupt”.  
ELE: E eu sei que isso não é bom, eu já falei para ela, quando a gente arrumar uma 
pessoa que confiamos, nós vamos contratar para justamente não ter esse trabalho. 
Eu já fiz muito isso, mas quando eu tinha condições eu pagava para alguém ir lá 
uma vez por semana, isso foi um alívio. Ajuda muito. 
ELA: É que é muito chato, de vez em quando tudo bem, mas é todo dia. Não tem um 
dia para você dizer ‘vou descansar’, o serviço está lá, se você não fizer quem vai 
fazer? Não tem fim, eu acho que é muito cansativo. A divisão tem que ter sim, se 
não você não agüenta. 
E: Sobre as amizades. Vocês têm amigos individuais, do casal, como vivenciam as 
amizades? 
ELE: Eu tenho amigos só meus. 
ELA: Eu também. Em conjunto, ele tem amigos da faculdade que eu também passei 
a sair junto, então eu sinto que eles também são meus amigos agora. Tem a Maria 
que mora do nosso lado e que estudou com ele, que é casada. Eu já fui na casa 
dela, já saímos juntos para comermos pizza. Já sinto que somos amigos, não 
“amigos, amigos”, mas aquele coleguismo mais próximo. Te outra amiga dele 
também que é super legal, se a gente precisar de alguma coisa, podemos contar 
com ela. 
ELE: E é assim, são amigos que estão se tornando amigos dos dois, mas antes era 
de um primeiro. 
ELA: É. 
ELE: Nós não tivemos tempo de nó dois construir uma amizade do zero. E aqui, é o 
que a gente sempre fala em mudar para o interior, porque eu sinto falta de ter um 
vizinho, de ter alguém que fala ‘oh vamos conversar, vamos jogar conversa fora’, a 
gente não tem isso. Os vizinhos de onde eu morava, um ou outro ‘oi, oi’ se resume a 



 
 

isso. A maioria das vezes é por falta de tempo. Ou você chega tarde, ou o vizinho 
chega, e no final de semana que tem mais tempo, vai resolver alguma coisa, você 
vai dar atenção para os seus parentes pai, mãe, tios. Acaba não sobrando tempo e 
eu sinto essa falta e ela também pelo que a gente conversa. 
ELA: Eu até estava conversando com a minha tia sobre amizade esses dias. Na 
verdade os valores de amizade estão acabando, porque a gente já não tem tempo 
para nada, ou fica muito tempo na internet, trocando mensagens com a pessoa ou é 
por telefone. Se encontrar é muito difícil, pois se marca é um sufoco, pois todo 
mundo está na correria do dia a dia. Então faz muito tempo que eu não vejo meus 
amigos. 
ELE: E o contato acaba ficando para depois. 
ELA: É sempre para depois. Eu gosto muito das pessoas que eu tenho amizade, 
entretanto faz muito tempo que eu não consigo marcar nada com ninguém. A última 
vez foi com os amigos dele que a gente saiu. 
ELE: E deu trabalho né? 
ELA: É, e deu trabalho. É uma coisa que eu acho importante, mas que realmente 
está se perdendo pela correria, pela nossa correria dessa fase de casamento e tudo. 
Faz muito tempo que a gente não tem aquele tempo sossego de sair sem hora para 
voltar. 
E: Então depois do casamento não houve grandes mudanças no círculo de 
amizades de vocês. 
ELA: Não, não houve mudança nenhuma. 
E: Ele possui algum amigo que você desaprova? 
ELA: Eu não gosto do primo dele, é um amigo dele que apesar de ser primo é um 
amigo. E eu não gosto quando ele anda muito com ele, porque...porque não, eu não 
acho ele uma boa pessoa, não uma boa pessoa, talvez ele seja uma boa pessoa, 
entretanto ele não seja uma boa influência. 
E: Em que aspecto? 
ELA: No aspecto de levá-lo para o mau caminho. 
E: Que mau caminho? 
ELA: Caminho da infidelidade, da bebida, sei lá, não gosto. 
E: Mas você fala algo para ele sobre isso? 
ELA: Falo, teve um dia que ele foi à casa do cunhado dele, e esse primo sempre 
está lá, e fiquei sabendo que ele estava mesmo lá e eu não gosto, porque eu prefiro 
estar junto. Porque já aconteceu um caso de infidelidade na família dele e eles não 
são tão unidos de chegar para amenina e falar ‘olha você foi traída’, e ninguém 
chegou para a menina e falou que ela foi traída, a irmã DELE. Aí ELE ficou sabendo 
da história e teve que contar. Parece que eles aprovam, escutam a história aprovou 
e não falou para ninguém. 
ELE: Mas é o que eu falo para ela, se tivesse que mudar minhas atitudes não era ela 
que iria fazer eu não mudar. Porque a gente convive desde criança, eles moravam 
no Paraná, gosto dele, tem várias coisas que eu mesmo falo para ela que eu não 
aprovo porque ele bebe e dirige. É uma excelente pessoa, trabalhadora. 
ELA: É isso eu não posso falar mesmo, muito trabalhador. 
ELE: É um ciúme dela, mas a gente nem sai, a gente se encontra ‘oi, oi’. A gente era 
muito próximo quando éramos crianças, brincávamos, enfim, mas mantemos aquele 
carinho, aquela amizade. E eu falo para ela que não é isso que vai mudar meu 
caráter, esse tipo de coisa eu não gosto, eu não gosto de beber, não gosto de 
infidelidade. Ela falou que um monte de gente sabia e não contava, e eu falo para 
ela é difícil tomar essa decisão, não é porque a pessoa aprova, porque para ter essa 



 
 

coragem... eu mesmo relutei muito, porque envolve uma série de coisas, pode 
separar, pode dar confusão, dar morte. O meu critério de chagar e contar foi, se 
fosse comigo eu gostaria de saber. Foi por isso. E eu falo para ela não recrimina a 
pessoa porque é muito difícil, não é fácil falar, e não é porque a pessoa aprova é 
porque não tem coragem, é difícil. O que acontece também é que você vai e fala e a 
pessoa continua e você vira o inimigo, mas eu já fui assim, se gostou bem, se não 
gostou também, se vai ficar com raiva de mim, paciência, mas que eu vou falar eu 
vou falar. 
ELA: Mas infelizmente eu sou muito ciumenta, então não adianta. Eu sou mesmo, se 
ele falar que vai sair com o primo dele o negócio engrossa. O dia que ele foi viajar 
com o primo para o Paraná eu já não gostei. 
E: E você, tem alguma amiga dela que você não gosta? 
ELE: Não. 
E: Todas aprovadas? 
ELE: As que eu conheci todas. Nada contra nenhuma. 
ELA: Até de amigos também. 
ELE: É os amigos também, são bacanas. Só teve uma coisa que ela fez uma vez 
que eu não gostei, mas foi do lugar que foram, que ela foi na despedida da amiga 
dela. 
ELA: Ah, eu fui na despedida de solteira da minha amiga e ele ficou muito bravo. 
Mas isso daí já foi. 
E: Finanças, como é que vocês lidam com a grana? 
ELA: No dia de pagar a gente fala ‘quem vai pagar’, aí quem tem dinheiro paga. 
Risos. E por enquanto ninguém falou ‘não tenho’. 
ELE: Ela é muito certinha com essas coisas e no começo a gente estava se 
estranhando. Eu sempre passei muitas privações, e aí eu não gosto de ficar 
controlando os centavos que eu gasto. Eu não sou gastão, não gosto de ficar 
gastando com besteira. Antes eu tinha dívida porque eu não ganhava bem, só para 
sobreviver, como é que você vai juntar dinheiro. E antes de casar a gente conversou 
sobre como vamos acertar as contas, e eu falei não vai dar certo, eu não escondo o 
que eu ganho, quanto que eu tenho, falamos em fazer uma única conta, e eu falei 
não vai dar certo. Porque quando a gente ia comprar material ela falava cadê a 
notinha, eu nem peguei a notinha, joguei fora, sei lá e ela não gostava, ela quer que 
anote. E no fim das contas não fizemos isso. Eu falei pagar as contas eu não me 
importo, no dia que tiver que pagar as contas eu pago, você pode guardar o seu 
dinheiro, não tem problema nenhum, eu até falei eu quero sossego. 
ELA: Bem grosso, chegou e falou eu quero sossego,quando tiver a conta eu vou e 
pago,mas eu quero sossego. 
ELE: Porque daí a história do ser corrigido, seguir essas normas, você segue tantas 
normas na empresa, é importante, mas você vai ficar com aquela pressão até dentro 
da sua casa, ‘ah gastei uma bala’, é esse tipo de situação que eu não gostaria de 
ter, por isso que estamos acertando assim. Quando eu pego o dinheiro e pago a 
conta e sobrou eu falo ‘toma ELA guarda’ porque ela que guarda, não que eu vou 
gastar, mas vamos centralizar esse dinheiro então em tal lugar, tem para pagar e 
não vai sobrar, então é só pagar, mas esse negócio de vamos guardar, ‘esse mês eu 
tenho para gastar cem reais’, eu não gosto. 
ELA: Isso não é com ele. 
ELE: Eu não esbanjo, não fico comprando besteira, nada disso, mas se me dá 
vontade de comprar uma bala eu quero comprar uma bala, dez balas eu vou querer 
as dez balas. 



 
 

E: Sem ficar controlando? 
ELE: É sem ficar controlando, você tem que ter um autocontrole, mas não ficar 
assim muito detalhadamente. 
ELA: Mas ELE melhorou bastante, porque antes eu achava que não iria dar nada 
certo, porque ele gastava muito. Ele diz sempre, ‘porque eu ganhava pouco’, mas 
gastava. Por exemplo, ele comprava material de construção para a casa dele, ele 
tinha que enxergar que o pai dele não ia usar, então pra que comprar, não precisava 
comprar, comprou pra jogar fora. 
ELE: Mas é aquela história, você com a esperança de morar em um local melhor, 
seus pais não tem condição, você querer ajudar para fica um lugar mais agradável, 
para mim e para eles 
ELA: Então, mas, nunca dava em nada, falei para ele, não adianta você fazer isso. 
ELE: Eu falei para ela, fomos criados em mundos diferentes, ela graças a Deus 
nunca precisou de tirar do dela, se ela trabalhasse ou não tudo bem. Eu não eu já 
sou diferente, eu sei a dificuldade que os meus pais passam e eu sei que mesmo 
eles sendo “cabeças-duras”, tipo não pensar em progredir, só que são pessoas que 
se eles tiverem cinco reais e você precisar eles vão te dar e sem hesitar em 
momento algum, vão te ajudar no que puder, faz das “tripas coração”, mas te ajuda. 
Então eu dou valor a isso, mesmo sabendo que eles podia ter sonhado mais, corrido 
mais, mas, são excelentes pessoas, que se puderem ajudar eles vão ajudar. Então 
eu sempre falo para ela, são maus pais, mesmo você desaprovando atitudes, 
mesmo pisando na bola, mas é meu pai, minha mãe. Outra coisa que eu falo para 
ela, mesmo morando perto você vai ver a falta que os pais fazem. Só vivendo para 
você sentir a coisa. 
ELA: Aí ele quer suprir financeiramente. Quando precisa de alguma coisa, precisa de 
dinheiro aí fala com ele. A gente está começando a nossa vida, eles já estão com a 
vida deles feita. Então se o pai dele arruma um bico, se a mãe dele trabalha ou não 
problema deles. E muitas vezes ELE pegava o dinheiro dele dava tudo para os pais 
e ficava sem nada, nunca achei isso justo. Mas graças a Deus agora está certo, quer 
dizer a gente não viu exatamente como é que vamos fazer com o dinheiro, mas por 
enquanto está sendo assim. 
E: Está indo bem? 
ELA: Está indo bem , a conta vem quem tem paga e aí pronto, vamos esperar a 
próxima. 
E: Não existe um critério ainda, é isso? 
ELA: O critério é esse, quando chega a conta vê quem paga. Risos. Ele não gosta 
muito de conversar sobre dinheiro, não é marido? Risos. Pausa. 
E: Quando solteiro como viam o casamento? 
ELE: Olha, eu sempre me espelhei nos meus pais, eu ficava meio que analisando o 
que eu achava que era certo e o que era errado, e sempre pensava assim quando 
eu casar eu vou tentar fazer o que achava certo, claro que muitas vezes não é bem 
assim. 
E: Mas casamento para você era uma coisa boa? 
ELE: Sim. Mesmo o pessoal falando que é ruim, eu sempre falei pelo menos uma 
vez eu vou casar, eu não posso falar que é ruim se eu não casei, vou casar. Mas 
para mim sempre foi uma coisa boa. Claro para ser bom as duas pessoas tem que 
cooperar, se não, não vai. A mulher pode gostar, o homem pode gostar, se os dois 
não tiverem com a vontade e falar ‘a gente vai fazer dar certo’, não dá certo. Não 
basta só um querer. 
E: E você ELA? 



 
 

ELA: Eu também via pelos meus pais, só que eu não queria ser como eles. Meus 
pais são casados, mas parece que não é tão legal assim, eu ficava pensando 
‘quando eu casar não vai ser assim, vai ser diferente’. Meu pai não ajuda a minha 
mãe e eu achava que tinha que ajudar. 
E: Você via o casamento dos seus pais, mas você queria dar uma melhorada no 
seu. 
ELA: Isso. Eu via que era legal, porque eles tinham filhos, tinha a casa, as pessoas 
iam visitá-los, eles visitavam os outros. Enchia o carro e ‘vamos para a casa da tia’. 
Eu achava legal isso, esse negócio de família, eu via como uma coisa legal, 
entretanto eu não queria ser igual aos meus pais. Porque meu pai mandava em 
minha mãe e ela obedecia, e eu não achava isso legal. Então poxa, minha mãe não 
fala para ele ‘não, não é assim’? Não ensina, não falava ‘não pode ser assim’. Eu 
achava que o marido tinha que ajudar a esposa e a esposa tem que ajudar o marido. 
Não pode gritar, porque meu pai sempre falou muito alto e aquilo me irritava 
profundamente. Eles não ficavam andando de mãos dadas, com carinho, eu achava 
que tinha que ter mais. Eu achava que tinha coisa que estava legal, mas tinha coisa 
que estava chata. 
E: Quais as maiores vantagens de casar? As vantagens do casamento? 
ELA: Eu acho que é poder dividir as coisas. Poder dividir o mundo com alguém, se 
você vai viajar tem alguém com você, se você está doente tem alguém do seu lado, 
se você vai voltar tarde tem alguém para te buscar, se você quer carinho tem alguém 
para passar a mão em sua cabeça. E de filhos eu até penso, eu acho que vou ser 
muito ciumenta, aí eu já não vou ter mais ele para me adular, vai ter que adular 
também o filho, então eu já vou ficar um pouco para trás eu vou ter que dividir ele 
com o filho. 
E: Interessante, porque o mais comum é o marido ter esse tipo de ciúme. 
ELA: Eu não sei como eu vou reagir, porque hoje eu sei que se eu deito perto dele 
ele vai ficar com a mão nas minhas costas, eu sei que ele é meu. Se eu voltar tarde, 
ele fala ‘eu vou te buscar’, mas se eu estiver chegando tarde e o filho também quem 
ele vai buscar? O filho, não é? Ele não vai dizer ‘vem você que eu vou buscar sua 
mãe’. Hoje eu sei que ele está lá ao meu dispor, eu sei que tudo o que eu preciso 
dele ele está lá, não sou eu que peço, ele sempre oferece para fazer as coisas. 
E: E isso é uma boa vantagem para se casar? 
ELA: É, por exemplo, a gente vai viajar agora. Ninguém nunca quis viajar comigo, 
seja por questões financeiras ou mesmo tempo. Ele está sempre disposto a fazer o 
que eu quero e eu acho isso legal, não só o que eu quero, quando ele quer fazer 
alguma coisa eu também tento ficar disposta. Eu acho que é legal compartilhar a 
vida assim. Fazer a comida e ele dizer ‘hum, que gostoso’. Isso é muito gostoso 
saber que tem alguém ali que vai compartilhar tudo com você. Por isso eu acho que 
eu sou muito apegada a ele, tudo o que eu vou fazer eu penso nele. Eu vou para 
casa de alguém, onde ELE vai estar, será que ele vai estar bem? Eu sempre fico 
preocupada com isso. É como se ele tivesse que andar toda hora comigo, quando 
ele não está eu tenho que saber onde ele está, não para controlar, mas para saber 
se está tudo bem. E isso é gostoso. 
E: E para você ELE, quais as maiores vantagens de estar casado? 
ELE: Você não precisar de todo final de semana ir lá ao outro lado da cidade. 
Porque tem final de semana que, você adora a pessoa, mas você está muito 
cansado, quebrado, aí fala ‘ah, não essa viagem me mata’, essa parte é legal. 
ELA: Essa parte é legal só porque reduz o caminho, não porque está ali todo dia, 
porque se estivesse na porta do lado era melhor. Risos 



 
 

ELE: Não é legal. Compartilhar as coisas também. Tem uma coisa que ela sempre 
me cobrava ‘ah você não falou’, nem lembrava de falar, mas como você está ali todo 
dia você já fala. 
ELA: Lembra de alguma coisa já vai falando. Eu até brincava com ele que tinha que 
anotar quando a gente vai se falar, porque a gente se falava uma vez por dia e tinha 
que anotar para lembrar tudo. Como é que eu vou lembrar, aí chegava na hora não 
tinha nada para falar. 
ELE: E eu muito menos, tinha um monte de coisas que para mim era normal, aí 
depois de três quatro dias à frente ou na outra semana eu falava ‘ah semana 
passada eu fiz tal coisa’ aí ela dizia ‘mas você não me contou!’. E nem passou pela 
cabeça, mas no dia-a-dia você acaba comentando. 
E: E quais as maiores desvantagens de se casar? Pausa. Ou ainda, pelo pouco 
tempo de casados não consegue ver nenhuma? 
ELA: Eu vejo desvantagens, eu ter que fazer tudo em casa. É muito desvantajoso. 
ELE: Eu ajudo sim, eu passo roupa. 
ELA: Não, ELE eu digo tudo assim, no geral, antes eu não passava roupa, eu não 
lavava roupa, quem lavava era a minha mãe. Eu não tinha a preocupação de falar 
assim, ‘nossa eu tenho que fazer o almoço, eu tenho que fazer a janta’. Hoje, não 
tem nada para comer quando  chegarmos em casa,  então eu sei que eu vou ter  
que  preparar  alguma  coisa. O ELE não come lanche, gosta de comer comida. 
ELE: Mas só que se falar ‘não vamos fazer arroz hoje’, mesmo eu não gostando, eu 
como. 
ELA: Ele come, e isso é bom. 
ELE: E é o que eu falei para ela, justamente por termos vivido em mundo diferentes, 
eu também já morei sozinho, então eu já me virava em lavar roupa, eu sei das 
responsabilidades de comprar um sabão, lavar. Se você não lavar, vai ficar sujo, não 
vai ter roupa, você tem que se virar. Para mim isso é mais natural, para ela tem essa 
dificuldade. 
ELA: Mas eu acho que a pior desvantagem é essa, você ter que fazer as coisas. 
ELE: É a sua casa e você se vira o problema agora é seu. 
E: Quer dizer você tem essa preocupação agora. 
ELA: É. E financeiramente também, as contas agora são nossas, nós vamos ter que 
pagar, não é mais o meu pai e a minha mãe que paga e eu dava um dinheiro para 
pagar a internet só, uma parte mínima. Já não é mais assim, não existe mais isso. 
E: São as responsabilidades. 
ELA: É. E por exemplo, a reforma do apartamento, qualquer coisinha, a gente que 
tinha que correr atrás. E antes não, aconteceu alguma coisa em minha casa, minha 
mãe que se vira. A fechadura da porta da casa dos meus pais, já faz mais de um 
ano que está com problema e ninguém ainda parou e falou ‘vou arrumar’. E você 
sabe que nem eu quando morava lá pensei ‘vou chamar o chaveiro para arrumar’, 
parece que é assim ‘não é meu’. Agora não, tudo eu vejo uma coisinha eu quero 
limpar e por obrigação mesmo, porque se não for eu quem vai fazer. E isso é ruim, 
porque é muito chato, são coisas chatas, então eu sinto falta da minha mãe estar lá 
para fazer as coisas. 
E: E para você ELE, quais são as desvantagens? 
ELE: A primeira foi dormir, nossa, eu pareço um louco para dormir. Quando eu era 
solteiro a minha camisa embolava no pescoço, eu dava joelhada na parede. 
ELA: Eu falava que ele ia morrer enforcado, porque como pode uma camisa sair 
pelos braços e embolar toda no pescoço. 
E: Você é agitado? 



 
 

ELE: Nossa, eu me virava demais, e no começo eu me peguei várias vezes 
empurrando ela, eu ‘opa’. 
ELA: É uma pessoa, né? 
ELE: Esse negócio de dormir de conchinha é muito bonito no filme, mas na vida real 
não é assim. 
ELA: Mas nunca falamos que íamos dormir de conchinha. 
ELE: Não. Mas... 
ELA: É que ELE é assim, se você encosta nele ele fala esse negócio é pra filme, 
então eu já entendi que com ele é assim, dá beijo na hora de dormir e eu já viro para 
o meu lado. Ontem eu falei posso deitar um pouquinho aqui, ele falou pode, mas eu 
deitei aqui no ombro dele só. 
ELE: Eu acho gostoso, mas se eu ficar parado começa a coçar, começa...Risos. 
ELA: Eu deitei no ombro dele e quando eu me senti satisfeita o que eu fiz, fui e virei 
e me posicionei para dormir. Ele é assim, não pode ficar encostada muito tempo, 
porque ele sente calor, quer virar, quer se mexer todo. Eu me sentia como uma 
palha na cama, e ele mexendo, mexendo. Mas é ruim mesmo. Agora eu já não sinto 
ele se mexendo tanto na cama.  
E: Essa é uma desvantagem? 
ELE: Essa é. 
E: E como vocês acham que podem tornar o casamento melhor? 
ELA: Contratar uma empregada. Risos. 
ELE: Mas eu já falei com ela que a gente vai fazer isso. 
ELA: Uma coisa que eu gosto muito é sair. Ele não gosta muito de sair. Mas agora 
estamos naquela fase de casa nova, então tem aquela coisa de querer ficar mais em 
casa. Mas que gosto de viajar, amo viajar, eu acho que isso deixaria nosso 
casamento mais feliz. 
ELE: Mas assim, eu também adoro viajar, eu gosto, só que assim, tem dia que você 
quer ficar em casa, você está cansado, pelo amor de Deus, eu quero sossego. Ela é 
muito inquieta também. 
E: Ela é quietinha para dormir. 
ELE: O resto ela não sossega. Eu falei até em dar um diazepam, meio 
comprimidinho para acalmar. Porque tem uma hora que assim, vamos curtir um 
pouco a casa, vamos relaxar um pouquinho. Porque eu adoro viajar, gosto, mas só 
que tem uma hora que você cansa, espera aí, vou descansar um pouco, se não 
minha cabeça fica muito agitada. Eu até comento com ela que a minha irmã trabalha 
demais e todo final de semana sai, mas e aquele dia que você fala, vou relaxar um 
pouco. 
E: Fica em casa sem fazer nada. 
ELE: Isso, vou fazer ‘nada’. Isso me faz falta. Nos últimos tempos, a gente estava 
correndo, correndo. Eu acho que não precisa sair todo final de semana. Vamos 
acalmar um pouquinho. Aí vamos nos acertando. O bom é que eu gosto de viajar e 
sair, mas tem dias que eu quero curtir a casa. É que ela detesta televisão, detesta, e 
eu gosto, adoro ver televisão. Não sou de ficar abitolado, mas eu gosto de assistir 
um filme, um jornal. 
ELA: Gosta de dormir tarde. 
ELE: Aí você acaba pegando o hábito de dormir tarde. Por isso eu falo para ela que 
eu quero ir para o interior. Se a nossa vida só se resumir em trabalhar e dormir, que 
vida é a nossa, qual vida que a gente vai ter. Eu falo, eu sei que no outro dia eu 
amanheço quebrado, mas eu tive o prazer assistir um jornal ou uma novela, naquele 
dia. 



 
 

E: Ou um joguinho de futebol. 
ELE: É. Aquele dia eu tive aquele prazer. Ou então sapeando na televisão, pegou 
um filme, ‘nossa legal esse filme, sei que vou ficar cansado, mas eu vou ter o prazer, 
prazer mesmo de assistir esse filme’. 
ELA: Na verdade o que aconteceu, uns dias antes nós brigamos por esse motivo, a 
televisão, porque ele quer ficar assistindo e eu quero dormir e queria que ele fosse 
dormir comigo. Ultimamente, por ter que fazer as coisas eu também estou dormindo 
tarde, até eu normalizar tudo e começarmos a brigar de novo por causa disso. 
E: Então, para você ELE ajudaria mais no casamento se ela curtisse um pouco mais 
de televisão ou ficasse mais quietinha? 
ELE: É, não, seria.. Não se incomodasse tanto com isso. Não assim, você ELA tem 
que assistir televisão. 
ELA: Eu não preciso estar com ele, ele fica feliz sozinho. 
ELE: Não é que eu fico feliz sozinho. É como eu falei para ela, vamos tentar entrar 
em um acordo. Você não precisa assistir televisão, dorme aqui do meu lado, a gente 
começa a assistir e você dorme, não precisa assistir comigo, mas estar do meu lado. 
Pra mim, seria legal se ela não se incomodasse com isso. Eu quero que a minha 
vida tenha um pouquinho mais de sentido, não só trabalhar e dormir, trabalhar e 
dormir. Mesmo cansado, eu acho que eu tenho esse direito de aproveitar um 
pouquinho. Já que não dá para eu ficar batendo papo com um amigo, com um 
parente, com um vizinho, eu vou assistir televisão. Era isso, que ela não se 
incomodasse com essa situação. 
E: Como vocês percebem dentro do relacionamento de vocês o papel do amor e do 
sexo? 
ELE: O sexo em si é super importante, faz parte da vida, do bem estar. Eu também 
vejo, não como uma obrigação ‘você tem que fazer sexo tantas vezes por semana’, 
fazer quando você estiver com vontade. Pra mim, é importante, é vital, e também é 
legal quando você vai conhecendo a pessoa, que você começa a conhecer mais, 
isso fica cada vez mais agradável. Pra mim, é isso não tem a hora, local, tantas 
vezes, esse tipo de coisa. 
ELA: A importância do amor no sexo. Eu acho fundamental, porque se você não 
ama como é que você vai fazer, acaba, né? Acaba o respeito, acaba o carinho, 
acaba a fidelidade, acaba tudo, você não sente mais saudade, não sente mais 
desejo, não sente mais nada. Então, eu acho que o amor é fundamental, mais 
fundamental do que o sexo, né? Porque ainda sem sexo você pode sobreviver, 
como os senhores, eles sobrevivem, mais quando um  morre, por exemplo os pais 
da amiga da minha mãe, morreu primeiro a mãe e o pai ficou, aí ele ficou assim, 
perdeu a pessoa que ele viveu por anos, aquilo acabou para ele, não tinha mais 
sentido a vida dele, e eu achei super bonito isso. Na verdade ele morreu junto com 
ela, não achei bonito a morte dele, mas achei bonito o amor que ele tinha por ela. E 
acabou a vida dele, não conseguia mais fazer nada, começou a perder peso, ficar 
doente e aí morreu. Eu acho que o amor que ele tinha na vida, que mantinha ele 
vivo era ela e ela se foi, então qual era o sentido da vida. Eles com certeza não 
faziam mais sexo, entretanto estavam juntos. 
E: Então para você é possível um casamento sem sexo, mas impossível um 
casamento sem amor? 
ELA: Sim eu acho, impossível um casamento sem amor. Assim, chega uma hora 
que você vai ter sexo, porque você está na vida ativa, mas chega uma hora que por 
mais que você não tenha o sexo você tem o amor. Aquela pessoa já não é só sua 



 
 

esposa ou seu marido é muito mais que aquilo, é a pessoa que você construiu uma 
vida. Então eu acho que é muito mais importante o amor. 
E: E o que é importante vocês fazerem juntos? Assim, isso aqui é fundamental nós 
fazermos juntos. 
ELA: Fundamental, eu acho que é quando eu viajo, é fundamental ele estar ao meu 
lado, quando ele não está eu sinto falta. Uma vez fomos viajar só a minha família e 
eu pedi para ele não ir, foi no aniversário da minha mãe, e fomos passar lá no 
Guarujá, e era para ficarmos juntos só as filhas e meu pai e minha mãe. Eu acho 
que ele entendeu, porque em nenhum momento ele disse que não, e nós fomos sem 
ele. Foi super bacana, mas eu senti falta dele. A todo momento eu pensava, cadê 
ele? 
E: Pensou em viajar ele precisa estar junto? 
ELA: Sim, mas eu acho que é tudo agora. Qualquer coisa que eu vou fazer que eu 
não estou com ele, eu sinto falta. Eu fui fazer piquenique com a minha tia, era só as 
mulheres, e ele teve que ficar, e eu senti falta. Eu não fico falando para não tornar 
chato o passeio. Mas tudo o que eu vou fazer agora, eu coloco ele junto. Uma 
situação que não dá para ele estar junto é quando vamos conversar entre amigas, 
porque tem assuntos que é uma coisa chata para ele. Nós vivemos muitas coisas 
juntas e quando estamos reunidas a gente fica relembrando, então é o único 
momento que eu não sinto falta dele. 
E: E para você ELE? 
ELE: Silencio. 
ELA: Nunca é fundamental. Risos 
ELE: Não. Acho que viajar também é uma coisa que ela não pode faltar. O jeito dela 
me tratar, dela me ajudar, se preocupar em fazer um lanchinho para mim para levar 
para o serviço, isso eu acho muito legal, que eu não conseguiria viver sem. Apesar 
de eu ser independente, me viro, mas eu sinto falta e eu gosto desse carinho, desse 
cuidado que ela tem por mim. 
E: Não dá para viver sem? 
ELE: Não, não dá mais para viver sem. 
ELA: Ontem ele falou, você quer que eu faça um lanchinho para você levar para a 
escolinha? Risos. Eu falei, mas eu já fiz. Ele falou ‘você já fez o seu?’, na verdade eu 
já tinha feito o dele também. Eu sempre faço, eu só não faço quando eu estou brava 
com você. Quando a gente está bravo, eu não faço o dele. 
E: Sinal de protesto? 
ELA: É. E o que ele faz, ele faz o dele e não faz o meu. Ele nunca faz o meu, mas 
quando a gente está bravo, em vez dele mostrar ‘eu sou superior e vou fazer o dela, 
pra mostar que..’, não ‘faço só o meu’. 
E: Como se imaginam no casamento daqui dez anos? 
ELA: Eu imagino com dois filhos, correndo na fazenda (risos). Eu imagino fora de 
São Paulo, eu não quero ficar aqui. Eu imagino lá no interior, com dois filhos, eu não 
trabalhando mais, só ele trabalhando. 
ELE: Trabalhando pouco ainda, eu também na fazenda, numa sombra, com o burro 
amarrado. Risos 
ELA: Eu não quero trabalhar no futuro, só se for para trabalhar em alguma coisa 
nossa, eu não quero ficar trabalhando para os outros. Está muito cansativo, a gente 
nunca vê retorno, não retorno financeiro, retorno de falar ‘essa funcionária é bacana 
vou deixar ela fazer as coisas’. Hoje a empresa que eu trabalho não pode fazer 
nada, você fica amarrado, para de crescer, para de aprender,então eu não quero 
isso. 



 
 

E: Então aquele papel de mulher cuidadora e homem provedor para vocês é uma 
coisa legal? 
ELA: Pra mim sim. É porque ele faz tudo, então se a gente for para uma fazenda, se 
tiver leite ele vai vender, se tiver que fazer queijo com certeza ele vai fazer. Se tiver 
que fazer qualquer outra coisa, ele vai fazer. 
E: E você o que vai fazer? 
ELA: Eu posso cuidar da horta, porque não é tão nojenta, porque as outras coisas 
que são nojenta, eu sou muito assim... 
E: Essa vai ser boa morar na fazenda... 
ELA: Com nojo, né? Sabe qual é o problema? Eu gosto do verde, mas eu tenho 
medo de vaca, eu tenho medo de tudo, nunca vi uma pessoa com tanto medo. Eu 
falei para ele, você cresceu nesse ambiente, então é diferente para você. Mas eu me 
vejo em um lugar verde, com uma varanda grande, sem precisar ficar se matando. 
ELE: Eu também penso isso, ter uns dois filhos, três, se vier. 
ELA: Não, três não, né? 
ELE: Continuando trabalhando, mas com uma renda extra e poder curtir um pouco 
mais a família, pai e mãe, tios, avós, curtir um pouco mais, amigos. Aqui, poxa, a 
gente sobrevive. Então essa é minha idéia. Esse é o projeto, amarrar o burro na 
sombra, não precisa parar de trabalhar, mas viver mais sossegado. 
ELA: Uma coisa que eu queria muito é ter vizinho, aquele que fez um bolo e fala ‘ó 
fiz um bolo para você’, ‘ você tem um ovo para me emprestar?’, sabe essa coisa de 
interior mesmo, eu acho isso gostoso. 
E: E que tradições e rituais vocês trouxeram da família de vocês para o casamento? 
ELA: Eu acho que a gente tem que passar as festas na família da minha mãe, todas 
as festas. Porque quando eu não passo eu sinto falta, não é uma obrigação, é uma 
obrigação, mas uma obrigação que eu gosto. 
E: Mas o que você traz da sua família para dentro da sua casa hoje? 
Pausa 
ELE: Eu acho que é a história de almoçar na mesa. 
ELA: Eu gosto de comer na mesa, porque é a hora de trocar umas palavras. É o 
único momento que  a gente está ali junto, fora da televisão. Eu acho que a televisão 
deve estar desligada para você comer. Quando você termina de comer, aí você pode 
ligar a tv, e está tudo bem. Mas minha família não tem muito disso, as vezes meu pai 
senta na mesa, quando está passando jogo ele senta na sala, minha irmã mais nova 
não, só na sala. Eu acho isso importante, mas não é tradição, não é da minha 
família. 
ELE: Eu acho que essa coisa de visitar, não deixa de ser uma tradição, porque 
minha família sempre visitava um parente, outro parente. A família dela também vai 
visitar a tia. Isso é uma coisa que a gente quer cultivar. 
E: E existe alguma coisa que nenhuma das famílias de vocês possui, mas que você 
gostaria de criar como um ritual ou uma tradição de vocês? 
ELA: Eu pensei em uma coisa, mas eu ainda nem comentei com ele. Eu queria 
marcar de a gente sair, pelo menos uma vez por mês, ou a cada dois meses, fazer 
uma coisa gostosa. Juntar dinheiro para ir em um restaurante bacana. E fazer isso 
quase como uma obrigação, reservar esse dia para nós. Esse dia é meu e a gente 
vai fazer uma coisa gostosa juntos. 
ELE: Eu acho isso legal também, acho isso importante também. Só que, marcar um 
dia isso eu acho um problema. 
ELA: Não é marcar um dia, mas durante o mês, reservar um dia, se não nunca dá. É 
isso que eu estou falando. 



 
 

ELE: Mas assim, esse dia tá programado, mas se acontecer qualquer coisa que não 
deu, pronto, ela fica muito brava com isso. 
ELA: Mas eu estou melhorando. 
ELE: Claro, sem dúvida, mas... 
ELA: Eu estou melhorando, e quando não dá eu falo ‘não, tudo bem’. 
ELE: Mas isso me preocupa. As vezes eu falo para ela se a gente sair e programou 
para comer arroz, salada e feijão. Só que no momento só dá para comer, feijão e 
salada você não pode ficar brava porque a gente não é robô. Isso me preocupa. Eu 
acho legal sim, mas... 
ELA: Mas eu acho que tem que ter um comprometimento mesmo, nem que seja 
depois do trabalho, pelo menos uma vez no mês, não aquela data específica. Uma 
vez nós saimos depois do trabalho e foi super legal’. Isso e comer na mesa com a 
televisão desligada que eu acho uma coisa importante.  
E: Quais as datas importantes para vocês, que não pode esquecer? 
ELA: A data que a gente se conheceu. Pra mim é importante. 
E: O primeiro encontro? 
ELA: Não foi a data que eu disse que ele tinha que me pedir em namoro. 
E: Foi a data que iniciou oficialmente o namoro? 
ELA: É. Nessa data, 23 de março começamos e no primeiro mês ele lembrou me 
deu uma rosa e fez um cartãozinho e eu pensei ‘Nossa! Então ele lembra.’ No 
segundo mês ele fez a mesma coisa. No terceiro mês também. Já no quarto, quinto 
nada. Aí eu fiquei assim... ué o que é que deu?  Amnésia? Aí eu comecei a cobrar. 
Pra mim aquilo era importante. Quando ele começou a esquecer eu comecei a ficar 
triste. Hoje eu tento dar uns toques, lembrar antes, então a gente não tem mais 
brigado por isso. 
ELE: Eu tenho problema com esse negócio de datas, de aniversário de irmão... 
ELA: De tudo, ele esquece até o aniversário da mãe dele se bobear. 
ELE: Eu falo para ela, sim datas são importantes, mas para mim tem mais valor o 
sentimento, o momento com a pessoa, não é nem no dia, mas no dia seguinte, no 
dia anterior, nossa que legal, supriu tudo. 
ELA: Isso é papo de quem sempre esquece. 
E: Mas não tem nem uma data que você acha super importante, que não pode 
esquecer e que você se esforça para não esquecer? 
ELE: O aniversário dela, eu coloco lembrete no celular três dias antes para ir 
tocando. Mesmo eu sabendo, mas vai que eu estou com um problema na cabeça. 
Se eu esquecer eu estou lascado. 
E: E a do casamento? 
ELA: A do casamento também, eu vou lembrando ele antes. Mas a mais importante 
é quando a gente decidiu começar a namorar, o início. 
E: Existe alguma desavença entre vocês e a família de origem do outro? 
ELE: Meu cunhado, ele é muito gente boa, mas ele é meio desligado, e ele... 
ELA: Ah é, ele me chama pelo nome da ex dele. Duas vezes ele me chamou pelo 
nome da outra e eu fiquei brava, mas eu não falei para o cunhado dele, eu falei só 
para ele. Mas eu estou me segurando porque é a família do meu marido e não fica 
legal a gente se desentender. Mas o cunhado é gente boa, mas não precisa fazer 
isso. 
E: Ok. Muito obrigada pela disposição em participar desta pesquisa.  

 
 
 



 
 

Entrevista ELE  

E: Agora, vamos compreender melhor essas relações. Qual é a primeira recordação 
que você tem da sua Família de Origem? 

ELE: Nossa... pausa. Acho que a primeira que me vem a mente é de todos nós 
dentro de uma perua, fazendo uma mudanças. Minha família sempre mudou 
bastante. Mas acho que a lembrança é essa todos dentro dessa perua com as 
mudanças.  

E: Mas estavam todos, pai, mãe e irmãos? 

ELE: Sim todos. 

E: Que idade você tinha? 

ELE: Acho que uns 5 anos. E nós estávamos mudando, e a cena é todo mundo 
dentro dessa perua. 

E: Segundo você, que circunstâncias influíram na decisão dos seus pais se 
casarem?  

ELE: Risos. Com certeza pra sair de casa. Minha mãe queria muito sair de casa, 
pois minha avó era muito brava, encrencava com tudo. E aí encontrou meu pai e 
logo quis casar, porque naquela época só saia de casa para casar, então ela fez de 
tudo para casar logo e meu pai aceitou. 

E: Quanto tempo eles namoraram? 

ELE: Acho que no total, até o casamento, deu uns seis meses. Foi muito rápido, 
acho que a minha mãe tinha pressa para sair de casa. 

E: E seu pai aceitou assim rápido? 

ELE: Meu pai sempre foi muito sossegado, tipo deixa a vida me levar, ele sempre foi 
assim muito, muito sossegado. Então, minha mãe quis casar porque ela queria se 
livrar das chatices da minha avó e ele entrou na dela e aceitou e acabaram casando. 

E: Como você acredita que seus avós paternos reagiram diante da decisão de seus 
pais se casarem? 

ELE: Ah, meus avós também são bem sossegados, igual meu pai, então se ele 
queria casar, tudo bem. Acharam normal. Ninguém foi contra, acho que eles 
encararam como normal da vida ele querer casar. 

E: E os avós maternos? 

ELE: Ahhhh, minha avó não gostou muito não, acho que ali começou uma birra dela 
com meu pai, ela não queria. Meu avô, para ele tava tudo bem, se ela queria casar, 
tudo bem, ele não falou nada e levou numa boa. Depois de um tempo minha avó 
morou junto com a gente na mesma casa, e ela implicava muito com meu pai, ou 



 
 

dois se estranhavam direto. Qualquer coisinha ela resmungava com ele, dele, tudo 
era motivo. Só depois de um bom tempo que melhorou um pouco. 

E: Que circunstâncias, crenças, valores, etc. você acredita que influíram na decisão 
de seus pais terem tido o número de filhos que tiveram? 

ELE: Acho que não teve muito isso. Na época era normal ter bastante filhos, pois 
eles ajudavam na lavoura, trabalhavam e ajudavam a manter a casa. Mas o número 
de filhos, foi meio que acontecendo, sem planejamento. Não havia a preocupação 
com isso, então foi vindo e tudo bem, nada pensado. 

E:E na decisão de terem filhos? 

ELE: A mesma coisa. O normal era ter filhos para ajudar na casa e na lavoura. Então 
tinha que ter filhos, isso era esperado de um casal depois que eles se casavam. Mas 
eles não pensaram muito sobre isso não. Antigamente não era como hoje, que a 
gente pensa, planeja e se programa, antes a coisa meio que acontecia e pronto. 

E: Como você acha que foi a reação de seus pais quando souberam que sua mãe 
estava grávida de você? 

ELE: Bom, meus pais já tinham uma menina, e sempre fica, principalmente no 
homem, no caso meu pai, a vontade de ter um filhos homem. Como naquela época 
não tinha exames para saber o sexo, ficou naquela esperança durante toda a 
gestação de que fosse um menino. Acho que eles ficaram felizes, principalmente 
meu pai, o primeiro filho homem dele. Eu imagino que tenha sido assim. 

E:Como você acredita que foram as reações de sua mãe ao vê-lo pela primeira vez? 

ELE: Ahhh, não sei. Em casa a gente não conversa muito sobre essas coisas, só 
quando alguém comenta algo, que a gente fica sabendo, sabe naquelas festas e 
encontros em que se reuni a família e sempre alguém lembra alguma coisa do 
passado e conta, então eu não sei muita coisa, o pouco que eu sei foi assim nessas 
conversas. 

E: Mas, então como você imagina que foi a reação da sua mãe e do seu pai? 

ELE: Acho que ficaram felizes, pois era um menino, aí ficaria um casal, uma menina 
e um menino. É assim que eu imagino, porque ninguém falou nada. 

E:Como você acha que foi a reação da sua irmã ao tomar conhecimento que sua 
mãe estava grávida de você e como você acha que ela reagiu ao vê-lo pela primeira 
vez? 

ELE: Não sei. Só sei que eu e ela agente brigava muito, sempre brigamos muito, e 
até hoje a gente briga. Não sei se por ciúme quando criança, porque tinha todo 
aquele mimo em volta de mim. Só sei que a gente sempre brigou muito. E até hoje é 
assim. A gente se dá bem, mas é diferente com ela, parece que a gente é mais 
distante um do outro. 

E: Quem lhe deu o seu nome e por que você acredita que lhe chamaram assim? 



 
 

ELE: Acho que foi meu pai, por causa de um jogador de futebol do Palmeiras, que 
se chamava (...). Meu nome não é muito comum, até hoje só conheci umas ou duas 
pessoas com este nome. Esses dias que entrou lá na empresa um rapaz com o 
mesmo nome. E onde eu vou quando eu falo o meu nome as pessoa sempre 
lembram desse jogador. 

E: Quais eram segundo você, as esperanças, os desejos, e as expectativas de sua 
mãe enquanto você crescia? Como lhe foram comunicados? 

ELE: Minha mãe queria que eu estudasse e fosse “alguém na vida”. Ela ficava no pé 
pra estudar, não deixava eu faltar por nada na escola. Isso ela falava sempre. Nossa 
e eu não gostava muito de ir para a escola porque, nós éramos muito, muito pobres, 
então só tinha um tênis e velho e eu tinha muita vergonha. A gente sofreu bastante 
na minha infância, passamos por muitas dificuldades. 

E: E o que seria “ser alguém na vida” para ela? 

ELE: Acho que ter um bom salário, ter a sua própria casa, sustentar bem a família. 
Ser diferente do que a  gente era. Ter uma casa boa, confortável, poder comer o que 
quiser, ter uma vida boa. Não que precisasse ter luxos, isso não, nem precisar ficar 
muito rico, mas ter uma vida boa, diferente do que aquela que a gente vivia. 

E: E de seu pai? 

ELE: Meu pai não falava muito, ele era mais ausente, mas também queria que a 
gente estudasse. Ele quase não ficava em casa e quando estava ficava no canto 
dele sem conversar muito. Quem cuidava mesmo da gente era minha mãe, ela que 
ficava no pé para estudar, ela quem dava as broncas, sempre ela. 

E: Qual papel que se esperava que você desempenhasse em sua família?  

ELE: Como assim? 

E: Toda família tem o pacificador, o briguento, o inteligente, coisas assim, que papel 
você acha que eles esperavam que fosse fizesse? 

ELE: Ah, com certeza era o de “puxador de orelha”. Minha mãe sempre falava pra eu 
ir conversar, dar uns conselhos, uns puxões de orelha nos mais novos quando eles 
faziam algo de errado. É que eu e minha irmã a gente passou muita dificuldade 
mesmo, nossa vida foi muito difícil e quando meus irmãos mais novos nasceram a 
vida já tinha melhorado um pouco, então eles não sabem dar muito valor em 
algumas coisa, e eu tento mostrar isso para eles. Então qualquer coisa que eles 
fazem de errado ou dão mancada eu vou lá converso, tento explicar que a vida não 
é assim, falo por tudo que a gente já passou, então minha mãe espera sempre isso 
de mim, e ela vem me contar as coisa e fala para eu ir lá e resolver, ter aquela 
conversa, dar os puxões de orelha. 

E: Que papel você desempenhou realmente na sua família? 

ELE: Esse mesmo, e até hoje é assim, eu vou e mostro o que está errado, pego no 
pé mesmo, falo sem medo. Até com a minha irmã mais velha eu falo, se tem alguma 
coisa que eles estão fazendo que eu não concordo, que eu acho errado eu vou e 



 
 

falo mesmo. Eu pego no pé dos meus sobrinhos, e eles me respeitam. E eu quero 
ser assim com meus filhos, acho que crianças tem que respeitar os mais velhos. Eu 
acho muito feio as crianças hoje não respeitarem os mais velhos. E o meu irmão 
mais novo também, eu falo muito com ele, porque hoje a molecada está diferente, 
sem responsabilidade, então eu falo para ele que a vida não é fácil, que ele precisa 
estudar. Eu tento passar para ele tudo o que a gente já passou na vida, mas ele não 
sabe porque a nossa vida foi melhorando, e ele não sabe o que é sentir fome, o que 
é não ter as coisas, então ele não dá muita valor e eu tento mostrar essas coisas 
para ele. 

E: O que você teve de fazer para ser amada por sua mãe? 

ELE: Ah, não sei... acho que ser um bom filho, estudando, sendo responsável. Mas 
minha mãe era muito complicada, ela está mudando agora, mas antes ela era muito 
brava, muito brava mesmo, se a gente fizesse qualquer coisa que ela não gostasse 
ela batia mesmo, brigava e ainda contava para o meu pai quando ele chegava e as 
vezes de tento ela falar ele acabava batendo na gente. 

E: E por seu pai? 

ELE: Meu pai...não sei, porque eu não tinha muito contato assim com meu pai, ele 
quase não ficava em casa, e quando estava ele ficava na dele. Até porque ele bebia, 
então...  

E: E por seus irmãos? 

ELE: Não sei...acho que nada. 

E: Sobre quais assuntos era proibido conversar em sua família? E que sentimentos, 
pensamentos, condutas não podiam ser expresso? 

ELE: Acho que o assunto que era meio proibido de falar era dos direitos das 
mulheres. Meu pai sempre foi muito machista, então ninguém falava desses 
assuntos. Mas ele era machista daquele jeito, porque quando minha mãe não estava 
a fim de cozinhar ele cozinhava, de vez em quando lavava uma louça. Se minha 
mãe fosse chegar tarde aí ele até fazia alguma coisa, mas só se fosse necessário, aí 
ele fazia, mas isso só de vez em quando.  Acho que isso é por causa da família dele, 
que são muito ignorantes, então quando ele estava perto deles, ele ficava diferente, 
a gente percebia, ficava falando “comigo é assim”. Outra coisa também é que a 
gente não podia brigar quando minha mãe estava perto, ela não gostava, então 
ficávamos quietinhos, só quando ela não estava perto que a gente brigava mesmo. 

E: Que segredos existiam em sua família dos quais não se podia falar abertamente? 

ELE: Na verdade, a gente não conversava sobre nada, não tinha muito diálogo. Não 
tinha nada específico. 

E: Que segredos havia em sua família que era preciso esconder de estranhos? Que 
vocês buscavam proteger para que ninguém soubesse? 

ELE: Olha... agora lembrei de uma coisa. Minha irmã mais velha teve um namorado 
e depois ela terminou e ele não aceitou e foi lá em casa falar com ela, com meus 



 
 

pais, e ele disse que minha irmã contou pra ele que ela havia sido abusada por um 
tio meu. E isso parece que foi verdade, mas ninguém nunca comentou nada, 
ninguém nunca tomou satisfação com ele, nada, nem mesmo entre a gente não se 
falava disso. Eu só fiquei sabendo disso naquele dia e depois  ninguém mais falava 
nisso. 

E: Que tio? Materno ou paterno? 

ELE: Irmão da minha mãe, ele é o quarto filho. Ele é meio complicado, sempre 
bebeu muito, se envolveu com drogas, a mulher largou dele. Minha mãe ainda ajuda 
ele por pena. Mas esse assunto ninguém nunca mais falou, ficou meio que proibido 
falar sobre isso até mesmo dentro de casa. 

E: E você que segredos você tinha que não podia falar com seus pais ou irmãos? 

ELE: Na verdade eu sempre fui muito briguento, me envolvia em confusões na 
escola, por isso eu tinha medo de ir pra escola e acabar brigando, mas tinha medo 
de falar isso para minha mãe. Nunca falei isso para ela. Outra coisa, a gente sempre 
morou em lugar muito pobre, às vezes não tinha como minha mãe comprar tênis pra 
ir para a escola e eu tinha que ir de chinelo. Que engraçado, né? Antigamente era 
vergonhoso ir de chinelo para a escola, era muito vergonhoso, eu odiava, e hoje em 
dia é moda, você vê um monte de gente que vai de chinelo ao shopping. Mas 
naquela época era vergonhoso. Então eu tinha vergonha de onde eu morava, da 
nossa situação. Mas eu não falava isso para eles. Minha irmã mais velha sim, ela 
falava um monte e acho que ela já falava muito, então eu não queria chatear mais 
minha mãe. E eu tinha muito medo de não conseguir sair daquela situação. Medo de 
continuar um ciclo. Por isso, comecei a trabalhar cedo, estudei. Tudo para melhorar 
um pouco a vida. E hoje a vida já está bem melhor. 

E: Segundo você, quais valores, crenças, regras importantes de sua família, 
desempenharam um papel importante na sua formação pessoal? 

ELE: Sim, vários valores como garra e honestidade. Não desistir de lutar, de querer 
melhorar a vida, trabalhar e ser honesto, sempre, isso era fundamental. E eu sou 
assim, não tem trabalho que eu não faça se precisar eu sou eletricista, pedreiro, 
pintor, encanador. Eu não tenho vergonha e nem medo de trabalhar. E sempre com 
honestidade. 

E: Segundo você, como estes valores, crenças e regras de conduta contribuíram 
para que você se tornasse o que é hoje? 

ELE: Resistir a tentações dos teóricos caminhos fáceis da vida. Eu tive muitos 
amigos que foram pelo mau caminho, da bebida, das drogas, do roubo e eu não. Eu 
nunca me envolvi com isso, nunca, eu sabia que isso não era coisa certa, mesmo 
que eles andassem com tênis, com as coisas, eu sabia que essa não era a maneira 
certa de conquistar as coisas. 

E: Como esses valores, crenças e regras de conduta podem ajudá-lo a se tornar a 
pessoa que você gostaria de ser? 



 
 

ELE: Acho que assim... Diferenciando o que é certo e errado. Eu não quero ser 
alguém que meu filho tenha vergonha, quero que ele tenha orgulho de ter um pai, 
honesto e trabalhador. 

E: Segundo você, de que modo esses valores, crenças e regras de conduta 
impedem você de ser a pessoa que gostaria de ser?  

ELE: Nesse país, no nosso Brasil, pra conseguir algo na vida tem que ralar muito 
principalmente se for honesto, parece que só dá para crescer na vida aquele que faz 
as coisas erradas, tipo os políticos. Claro que eu queria ter mais dinheiro, não digo 
ser rico, mas ter mais do que tenho hoje, mas parece que sendo honesto isso se 
torna cada vez mais difícil. 

E: Quais eram as regras não escritas de sua F.O? 

ELE: Não falar sobre sexo, namoro e sentimentos. Esses assuntos ninguém falava lá 
em casa, era meio que proibido.  

E: Qual é a frase, lema ou ditado que melhor descreve como funcionava sua família? 

ELE: Acho que é...Unidos para sempre. Mesmo a gente brigando muito, nós sempre 
fomos unidos.  

E: Como caracterizaria ou descreveria a relação de seus pais? 

ELE: Eles são bem companheiros, saem juntos, estão sempre juntos, um não 
desgruda do outro. Apesar de eles terem se casado sem se amarem... 

E: Qual era a pessoa de quem você mais gostava quando estava crescendo? Por 
quê? 

ELE: Minha mãe, porque sempre estava perto de mim, ela cuidava da gente, 
passava o dia, do jeito dela estava sempre cuidando, mesmo que as vezes brigando. 

E: Qual era a pessoa de quem você menos gostava quando estava crescendo? Por 
quê? 

ELE: Minha tia por parte de mãe, porque era muito mesquinha, muito assim por 
dinheiro, ela tinha uma condição melhor que a gente e ela meio que desprezava a 
gente por causa disso, acho que com medo que a gente fosse pedir algo para ela.  

E: Qual era a pessoa de quem você tinha mais medo? Por quê? 

ELE: Da minha mãe, porque minha mãe era muito briguenta, e não tinha conversa 
não, se ela soubesse que eu tinha feito alguma coisa que não era para fazer, com 
certeza vinha cinta. Por tudo ela encrencava. 

E: Qual era a pessoa que estava mais perto de você enquanto estava crescendo? 
Por que? 

ELE: Minha mãe, porque ela cuidava da gente, passava o dia em casa cuidando das 
coisas, só saia quando tinha um bico para passar roupa na casa de alguém, ou 



 
 

limpar, essas coisa, para ajudar nas despesas da casa, mas ela sempre que dava a 
comida, arrumava a gente para ir para a escola, ia nas reuniões da escola, cobrava, 
ficava no pé para não faltar na escola. É isso. 

E: Qual era a  pessoa de sua família com mais poder? De que forma era assumido 
esse poder? 

ELE: Minha mãe. Meu pai era muito ausente, então o que ela falava era lei. Quem 
mandava mesmo lá era ela. E ela fazia isso brigando, se alguma coisa não fosse do 
jeito que ela queria ela brigava mesmo, até com meu pai, ela falava um monte. 
Minha mãe era muito complicada. Por isso acho que meu pai ficava mais na rua. 

E: Que pessoa a dominava emocionalmente? Qual era a natureza dessa relação 
emocional? 

ELE: Hum...acho que minha mãe também, por medo, eu tinha muito medo dela. Mas 
me sentia protegido quando ela estava perto. Se alguém mexesse com a gente ela 
defendia ela procurava ser justa, mas se a gente tinha culpa aí ela batia mesmo. 

E: Como mudou esta relação emocional com os anos? 

ELE: Mudou, porque hoje eu cresci, eu não tenho medo, mas respeito ela. Mas hoje 
o que eu falo ela me escuta, leva em consideração. 

E: De que modo permaneceu essa relação inalterável com os anos? 

ELE: Eu ainda procuro fazer o que eu sei que minha mãe vai gostar, procuro não 
arrumar encrenca, procuro falar as coisas de um jeito que ela entenda e não fique 
brava, mas isso hoje é mais difícil porque eu moro aqui e ela no Paraná, então a 
gente tem pouco contato. 

E: Se você tivesse o poder de voltar no tempo, ou mesmo agora, no presente, que 
mudanças faria nas circunstâncias vitais de sua família, seus membros e suas 
relações recíprocas? 

ELE: Nossa... deixa eu ver... se eu pudesse eu procuraria ter maior dialogo em casa, 
conversar mais, queria que meus pais pudessem explicar as coisas aconselhar, ter 
aquela conversa mesmo de explicar as coisas. Acho também que seria uma melhor  
compreensão, procurar entender melhor uns aos outros sem já sair brigando,  e 
também mais afetividade, a gente não tinha esse negócio de dizer que ama, de fazer 
um carinho, era tudo meio seco, eu sei que a minha mãe me amava, mas ela era 
meio travada e assim ninguém aprendeu. Acho que é isso. Era isso que eu mudaria. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Entrevista ELA 
 

E: Qual é a primeira recordação que você tem da sua família de origem? Quando 
nos referimos à família de origem falamos de pai, mãe, avô, irmão. 
ELA: Minha primeira recordação? 
E: Isso! 
ELA: Que difícil... recordação... assim?  Eu não tenho nada assim muito... Eu me 
lembro muito da gente na casa da minha avó, minha avó fazendo as coisas pra 
gente comer. Eu lembro varias cenas assim soltas. Sabe! Não uma cena com tudo 
mundo junto sabe? 
E: Qual a primeira cena não importa quem esta? 
ELA: Da minha avó na cozinha! 
E: Fazendo comida? 
ELA: Fazendo comida! 
E: E você? 
ELA: Eu onde estava? 
E: É! 
ELA: Junto com ela 
E: Junto com ela? 
ELA: É! 
E: Só vocês duas? 
ELA: Sim! 
E: Você tinha mais ou menos que idade? 
ELA: Talvez uns seis anos. 
E: A cena que vem na sua mente é da sua avó fazendo comida? 
ELA: É! 
E: E você ali por perto. 
ELA: Eu ali por perto. 
E: Segundo você que circunstancias influíram na decisão dos seus pais de se 
casarem? 
ELA: Minha mãe saindo de Minas porque tinha um cara atrás dela. Minha avó 
também sabia que ela tinha que sair, mas ela era muito nova. Foi isso que 
aconteceu, minha mãe não casou por amor, casou porque precisava sair de Minas. 
E: Tinha um cara, como assim? Eles namoravam?  
ELA: Eles namoravam. 
E: Não 
ELA: Tinha um cara que gostava da minha mãe, só que eles sabiam que não era 
uma boa pessoa, só que eu nunca entendi o que era não ser uma boa pessoa 
entendeu? Ele era muito fissurado na minha mãe e eles tinham medo dele fazer 
algum mal para minha mãe. Se havia alguma coisa por trás nunca fiquei sabendo.  
E: Entendi, e ela conheceu seu pai lá? 
ELA: É, meu pai foi para um casamento e minha mãe também e se encontraram na 
igreja, meu pai viu minha mãe e perguntou quem era aquela moça, é a filha da dona 
Iolanda, e ele perguntou quem era a dona Iolanda, ele falou eu quero conhecer ela, 
ai antigamente eles não saiam, eles só saíram uma ou duas vezes ele era de São 
Paulo ai voltou pra Minas voltou para São Paulo novamente, se encontraram umas 
três ou quatro vezes e decidiram se casar já. 
E: Nossa Foi rápido! 
ELA: É minha mãe foi para São Paulo quando meu pai já tinha arrumado tudo, casa, 
a igreja já estava tudo certo só foi para casar! 



 
 

E: E ela casou para se ver livre deste problema? 
ELA: É deste problema! 
E: E ela casou amando ou não? 
ELA: Não, minha mãe sempre foi uma pessoa muito ingênua, ela não sabia o que 
era amor o que era gostar, namora era somente olhar mesmo não tinha aquela coisa 
de namorar, ficavam na sala no sofá um na ponta minha avó no meio e o outro na 
outra ponta, eles não ficavam sozinhos, momento nenhum. 
E: E ela veio para São Paulo Sozinha? 
ELA: Não minha avó sempre com a minha mãe. Todo lugar que a minha mãe ia 
minha avó sempre junto. 
E: Sua avó veio pra morar junto com eles 
ELA: Não, minha avó veio numa casa aqui, tipo aqui, veio à mudança de Minas, 
somente quando chegou a mudança é que meu avô veio. 
E: Ahh! 
ELA: Meu avô ficou lá junto com a família que era da parte da minha mãe, meu tio e 
minha tia vieram juntos com a minha avó, então só ficou meu avô lá! 
E: Entendi e seus pais foram morar em casas separadas? 
ELA: Foram morar em casas separadas. Eles foram morar no mesmo terreno que 
eram dos pais do meu pai. 
E: Como você acredita que seus avós paternos, por parte de pai, reagiram diante da 
decisão do seu pai de se casar? 
ELA: Normal. Normal porque eu acho que antigamente a única, não tinha isso de 
ficar separado. Você cresceu um pouquinho já tinha que casar. Iam casando todo 
mundo.  
E: Que idade eles tinham? 
ELA: Minha mãe tinha dezessete e meu pai tinha vinte e sete, talvez meu pai achou 
um pouco estranho porque meu pai era muito galinha, minha avó falava se você 
quiser se esconder do João fica em casa, pois ele nuca esta aqui, entendeu? Se 
você for se esconder do meu pai, se for à casa do vizinho ele vai estar lá, então se 
esconde aqui porque ele nunca vem pra casa.  
E: Tua avó paterna ou materna falava isso? 
ELA: Paterna, meu pai não parava em casa sempre estava na casa de alguém. 
E: Então seu pai foi para Minas conheceu alguém, resolveu casar e estava tudo 
ótimo, tudo bem ele não tinha nenhuma objeção. 
ELA: Não porque a família já tinha um monte de gente casado e era normal né? Pois 
eles vieram do interior e lá é assim mesmo, cresceu um pouquinho já pode casar, 
normal né?  
E: Não existia nenhuma preocupação assim, se eles se gostavam? 
ELA: Não, acho que não. 
E: E os avós maternos? 
ELA: A minha avó incentivou a minha mãe a casar, para minha avó era ótimo, pois 
vou despachar uma filha, não vai mais dar trabalho, então estava tudo bem. Minha 
avó ajudou em tudo, estava tudo tranquilo.  
E: Ela apoiou cem por cento e ainda ajudou a mexer os pauzinhos 
ELA: Ajudou, mexeu com tudo, no enxoval, tudo. Talvez por parte do meu avô, mas 
não vou saber te dizer, eu pouco conversei com meu avô. 
E: Que circunstâncias, crenças, valores, você acredita que influíram na decisão de 
seus pais terem tido o numero de filhos que tiveram? Por que três? 
ELA: Na verdade minha mãe teve quatro, só que uma faleceu na data do 
nascimento. 



 
 

E: E foi em que ordem? 
ELA: A primeira antes da mais velha. 
E: Ela nasceu morta? 
ELA: Nasceu morta! 
E: Ela teve toda a gestação 
ELA: Ela teve toda a gestação 
E: E ai na hora do parto 
ELA: Ela nasceu morta 
E: Entendi! 
ELA: Ai então na verdade eram pra ser duas, ate ai onde eu sei, ai nasceu só que 
meu pai sempre quis menino desde a primeira gestação, então nasceu a primeiro 
que ia ser menina desde a primeira gestação. 
E: Era uma menina? 
ELA: Era uma menina, ai nasceu a segunda, ai nasceu a terceira que no caso era 
eu, a Paloma não era para ter vindo, pois era uma gravidez indesejada. Porque meu 
pai queria menino, porque eu era pra ter sido menino, porque tudo mundo achava 
que quando minha mãe ficou grávida como eu batia muito na barriga, chutava, 
mexia e tal, meu pai sempre e minha mãe também achou que era menina. Eu acho 
que na época não tinha exame assim ou se tinha era caro, porque só foram fazer 
mesmo quando estava preste a nascer. Acho que estes que fazem agora não faziam 
ai meu pai sempre achou que era menino, quando veio eu acho que não era aquela 
coisa que ele queria entendeu? Então a mais velha que era o xodozinho, ela tudo 
bem era a primeira, poderia ser menino ou menina e a última não ela foi um acaso 
não estavam preparados para ter e foi quando minha mãe engravidou e ai foi uma 
gravidez indesejada, minha mãe se culpa até hoje, a Paloma nem sabe disso 
obviamente, mas a Paloma tem certos problemas de raciocínio, ela é um pouco mais 
lenta para fazer as coisas, eu acho que tudo isso porque ela rejeitou a gravidez. Na 
verdade não sei se minha mãe rejeitou ou se rejeitou por causa do meu pai, ela 
disse que foi por causa do meu pai. 
E: Como assim por causa do seu pai? 
ELA: Meu pai não queria mais 
E: Não queria mais menina! 
ELA: Não, ele não queria mais! 
E: Nem filho nenhum? 
ELA: Era pra ter acabado ai na segunda 
E: Por quê? 
ELA: Porque não queria mais! 
E: Por que o numero X, duas só? 
ELA: Duas Chris eu acho porque dava para criar, entendeu? 
E: Menos gasto! 
ELA: É! 
E: Ajuste financeiro. 
ELA: É, Acho que sim, a gente não questionava muito assim ai por quê? Por quê? 
Por que duas ou por que três, eu acho que veio duas e esta ótimo, entendeu? A 
terceira não era pra ter vindo, ai veio, mas foi um erro de percurso. 
E: E na decisão de terem filhos, eles queriam ter filhos mesmo? 
ELA: Meus pais sim queriam. Minha mãe e meu pai queriam, meu pai ama criança. 
Minha mãe também.    
E: Você sabe quanto tempo depois sua mãe engravidou ou não neste casamento?  
ELA: Logo em seguida 



 
 

E: Foi rapidinho! 
 
ELA: É porque é a Maria que faleceu que não nasceu viva, então era ela ai num deu 
e logo depois da Maria veio a mais velha. 
E: Como você acha que foi a reação dos seus pais quando souberam que sua mãe 
esta grávida de você? 
ELA: Meu pai gostou! Quando ele ficou sabendo que não era menina ela não 
gostou! 
E: Risos 
ELA: Por que eu acho que é assim, veio à primeira menina a segunda tem que ser 
homem, como ele viu que não era homem após o fato concluído acho que deu 
aquela tristeza, pois eu estava esperando menino veio menina, meio que 
entristeceu, eu não sei se ele se entristeceu pra sempre ou se ele ficou entristecido 
somente naquele momento só entendeu? Sabe quando a gente fica triste com 
alguma coisa e a tristeza não passa? Então eu não sei o que aconteceu na época. 
E: Bom então ele ficou feliz com a possibilidade de ser um menino? 
ELA: Sim! 
E: Você imagina que deve ter sido essa a reação? 
ELA: É 
E: No momento que soube que sua mãe estava grávida. 
ELA: É 
E: E como você acredita que foram as reações da sua mãe ao vê-la pela primeira 
vez? 
ELA: A deve ter amado né! Bom eu não sei!  Acho que ela deve ter ficado feliz. Eu 
acho que sim por que pra mim no fundo minha mãe queria menina, por que menina 
tem mais aquela coisa de ser companheira, amiga, então no fundo ela queria 
menina, quem não queria era meu pai eu acho que ela deve ter gostado! 
E: E seu pai? 
ELA: Meu pai nem tanto eu acho que ele foi gostando da idéia, acho que foi isso. 
E: Como você acha que foram as reações da sua irmã ao tomar conhecimento que 
sua mãe estava grávida?   
ELA: Da mais velha? 
E: É A mais velha que tem um ano só de diferença 
ELA: Ela não tinha completado um ano quando minha mãe ficou grávida 
E: Então ela não tinha muita noção? 
ELA: Não tinha 
E: Você sabe se ela teve alguma reação? 
ELA: Não, assim, minha mãe nunca contou se teve algo negativo sabe? Acho que 
não sabe por quê? Minha mãe sempre tentava a me carregar, acho que ela gostava, 
não sei se ela achava que era um boneco. E como a minha avó estava sempre junto 
e minha tia então acho que ela não percebeu muito, porque o amor dela continuava 
sendo dela, então não teve aquela coisa assim, acho que criança sente mais quando 
o amor começa a ser dividido, quando você começa a deixar de dar atenção pra um 
para dar pra outro, então acho que ela não deve ter sentido muito não, acho que ela 
deve ter gostado. 
E: Como você acha que ela reagiu guando te viu pela primeira vez? 
ELA: Ela gostou 
E: É? 
ELA: Eu acho que sim! Eu nunca perguntei isso, mas eu acho que ela era tão 
pequena que nem vai lembrar, mas acho que ela deve ter gostado? 



 
 

E: Na verdade que lembra é sua mãe 
ELA: Eu acho que ela deve ter gostado sabe por quê? Varias fotos que a gente tem 
a gente esta juntas, minha mãe falou que eu ficava fazendo tipo, não era maldade, 
sabe eu pegava terra e jogava na cabeça dela e ela nunca fazia nada, eu acho que 
ela tinha um amor por mim, né! Talvez maior do que eu tinha por ela por que eu 
ficava judiando dela, mas acho que ela deve ter gostado. 
E: Quais foram às impressões que seu sexo produziu na sua mãe pelo fato de você 
ser menina? 
ELA: Acho que o amor, aquilo que eu tinha falado para você ela realmente queria 
uma menina. 
E: E seu pai? 
ELA: Meu pai não! Meu pai queria menino! 
E: Frustração 
ELA: É 
E: Quem lhe deu seu nome e por que acharam que deveriam te chamar assim? 
ELA: Minha tia me deu o nome ela dizia que gostava de Margarida, não tem um 
significado. 
E: Mas não tinha nenhum personagem ligado ao seu nome? 
ELA: Não. Não tinha nem amiga nem nada. Margarida pelo que eu conheço é nome 
de japonesa. Agora que eu conheço uma que trabalha comigo que não é japonesa, 
mas todas as Margaridas que passaram na minha vida eram japonesas, por incrível 
que pareça, todas. Agora que eu estou trabalhando com uma que não é. Eu não sei, 
mas não teve amiga nada ela gostou do nome e colocou. Meu pai nunca optou.  
E: Ótimo! 
ELA: Num teve sentido nenhum, olha que beleza! (risos) 
E: Pois é, segundo você as esperanças o desejos as expectativas de sua mãe 
enquanto você ia crescendo? E como ela mostrava isso para você? Como ela 
comunicava?  
ELA: Quanto às expectativas ela queria que a gente fosse diferente do que ela foi.  
E: E quem foi sua mãe? 
ELA: Minha mãe não foi ninguém, não são estas as palavras exatamente que ela 
usa, minha mãe terminou a oitava serie só, ela não fez o colegial, ela não trabalhou, 
ela trabalhou depois de muito tempo quando meu pai estava em uma situação muito 
apertada, ela ficou um tempão da vida dela sem trabalhar, sem sair, sem fazer nada. 
Ela gostaria que a gente fosse diferente dela, estudar fazer faculdade, não era pra 
gente ser dona de casa, ela fala pra mim até hoje que não quer me ver fazendo as 
coisas de casa porque ela não que esta vida pra mim. Eu não posso dizer que ela 
não ajudou sabe? Minha tia fala muitas vezes ela ajuda da forma que ela sabe fazer, 
a forma que ela conhece. Que é o que? Ela levava a gente no colégio buscava, 
obrigava a fazer a lição sabe? Obrigava a gente a comer, minha mãe sempre 
obrigou a gente a comer sabe, ela nunca explicou pra gente, vocês tem que fazer a 
lição por isso e isso, a metodologia dela é só brigar mesmo, mas nunca chegava a 
bater sempre aquela obrigação quando vocês crescerem não vão ser que nem eu.  
E: Ela falava isso? 
ELA: Falava. Que era pra estudar pra trabalhar, que era pra gente arrumar um jeito 
de se dar bem na vida. Tanto que ate o terceiro colegial ela não deixou a gente 
trabalhar, eu sempre quis trabalhar eu sempre quis ter o meu dinheiro pra fazer as 
minhas coisas, desde cedo eu odiava pedir dinheiro para minha mãe. Diferente das 
meninas, ai eu falava pra ela quero trabalhar quero trabalhar ela falava não! Só 
quando você terminar o colegial. Ela não deixava a gente trabalhar antes, ate então 



 
 

é como se trabalhar fosse atrapalhar os estudos. É isso que ela não queria. Então 
ela sempre apoiou a gente a estudar, trabalhar, ter nossas coisas. 
E: E o seu pai? 
ELA: Meu pai nunca falou nada, sempre foi muito fechado, ele melhorou depois que 
bateu a cabeça em varias coisas, melhorou bastante, mas antes era muito fechado, 
então assim eu não sei te dizer o que ele pensa de mim hoje, o que ele pensou, 
sabe? O que ele achava, não sei, eu não sei nada a respeito do meu pai, a gente 
nunca sentou para conversar eu sei o que passa na cabeça dele pelo que minha 
mãe fala que a gente não podia trabalhar estudando, mas era assim tudo que eu ia 
pedir para meu pai tinha que passar pela minha mãe, minha mãe dizia pede para o 
seu pai e ele falava pede pra sua mãe, no final era o que minha mãe dizia. 
Realmente eu não sei o que meu pai pensava, eu não sei te falar.  
E: Qual papel se esperava que você desempenhasse em sua família? Por exemplo: 
toda a família tem a ovelha negra, tem o queridinho, tem o pacificador, tem o 
bonzinho, tem o malzinho, toda a família tem os papeis que a gente vai 
desempenhando, o que você acha que sua família esperava que você 
desempenhasse? 
ELA: Que não fosse tão rebelde. Não sei, mas o meu jeito incomodava muita gente e 
incomoda até hoje, meu jeito de querer resolver tudo, de estar à frente de tudo, 
então eu não sei se eles não gostam, abomina, ou simplesmente queria que eu 
fosse assim mais menos, entendeu? Tipo a escala de cinquenta por cento, 
entendeu? Eu não sei, mas sempre fui assim esta pessoa. 
E: Você sabe o que eles não gostariam 
ELA: Então talvez o que eles gostariam é que eu fosse talvez que não fosse como 
eu sou, acho que é o contrario entendeu?  
E: E como é o contrario? 
ELA: É não ser assim tão explosiva 
E: Mais calminha! Boazinha! 
ELA: É, mas assim tudo eu arrumo muita confusão, que eu arrumasse menos 
confusão, então eu acho que é isso, acho que eles esperavam desde que eu nasci, 
acho que eles esperam isso ate hoje, que não arruma confusão por pouca coisa, 
que eu não fique a frente de tudo, querer resolver tudo com as próprias mãos, 
entendeu?  
E: Entendi! E qual papel você desempenhou realmente? 
ELA: É esse! De tudo eu queria resolver, tudo eu arrumo confusão porque eu quero 
resolver não acho certo, eu to certo os outros estão errados, não tem a escala 
cinquenta por cento então eu acho que é isso. 
E: Você é a questionadora? 
ELA: Sim! É às vezes isso incomoda. 
E: O que você teve que fazer para ser amada por sua mãe?  
ELA: Arrumar a casa, ajudar ela nos serviços de casa, eu acho que era assim pra eu 
me sentir da família mesmo assim pra minha mãe me achar importante eu tinha que 
ajudá-la, diferente das minhas irmãs elas não faziam nada e minha mãe também 
gostava delas, pra não eu tinha que fazer alguma coisa alem, então eu dava duro 
em casa pra poder ajudá-la, 
E: Ótimo, e para o seu pai? 
ELA: Eu tinha que ficar quieta, porque querer resolver tudo se meter em confusão e 
querer arrumar as coisas sem para querer consertar o mundo meu pai odiava tudo 
isso. Então se eu tivesse quieta pra ele estava ótimo. 
E: E você conseguia fazer isso? 



 
 

ELA: Não conseguia, por isso a gente brigou tanto entre nós. 
E: Bom, pra conseguir o amor do seu pai você disse que precisava ficar quieta 
porem não conseguiu fazer isso, você se sentia amada por seu pai? 
ELA: Não! Porque eu sabia que eu era do jeito que ele não gostava. Assim como 
minha mãe também não gostava, porem como eu ajudava minha mãe, alguma coisa 
eu fazia para compensar entendeu?  
E: Entendi! E por suas irmãs?  
ELA: Não também, eu arrumava muita confusão com elas e na verdade elas também 
arrumavam encrenca comigo. 
E: O que você procurava fazer para dar uma amenizada? 
ELA: Não fazia nada, pra mim eu estava certa em todos os momentos. 
E: Você não buscava isso? 
ELA: Não porque eu estava certa. Na minha cabeça era assim eu estou certa então 
as erradas são elas, eu tocava a minha vida até descobrir que o problema não era 
elas e sim eu, porque era eu que não estava enxergando nada, ate então o que eu 
enxergava era isso. 
E: Então você não se sentia amada por elas? 
ELA: Não! Eu achava que elas estavam erradas em todos os momentos e eu estava 
sempre certa, ate na hora de ir escolher um jogo se não fosse o que eu queria já 
arrumava confusão, então era sempre assim. 
E: Então como você não era do jeito que elas gostariam você acha que elas não 
gostavam muito de você. 
ELA: É! 
E: Sobre quais assuntos era proibido conversar na sua família? E que sentimento, 
pensamentos, conduta não poderiam ser expressos? Tinha alguma coisa que vocês 
não falavam? 
ELA: Não podia conversar nada de sentimento com a minha mãe, sabe? Falar de 
namorado, amor, sexo, meu peito esta crescendo sabe? Que estranho! Sabe assim 
algumas coisas assim, que a gente vai vendo de estranho no nosso corpo? 
E: Sim! 
ELA: Não podia falar nada com a minha mãe, ela ficava vermelha e falava estas 
coisas você conversa com a sua tia vai conversar com ela. Minha mãe ficava ate 
nervosa só da gente perguntar, ai como ela ficou deste jeito só de perguntar não 
perguntei mais sobre estas coisas para ela só pra minha tia. Tudo relacionado a 
sexo, relacionamento eu perguntava tudo pra minha tia. Sabe não estou entendendo 
o que esta acontecendo, estou com não sei o que, Tia! 
E: Então na época de namoradinho tudo era com a sua tia? 
ELA: Minha mãe não deixava a gente namorar, era da escola pra casa da casa pra 
escola, nada de ficar rodeando não era caminho reto, não podia sair do caminho. A 
gente questionava muito essa decisão da minha mãe. Mas a gente nunca perguntou 
pra ela o por quê? Minha mãe falava tem que ser assim tem que ser assim! A gente 
nunca questionou e a gente ia embora pra casa. Não fica no portão da escola em 
nenhum momento. Só assim quando uma coisa acontecia no nosso corpo mesmo, 
um sentimento estranho sabe? Não! Era sempre com a minha tia. Então não podia 
nem apontar o assunto em casa, via luz vermelha na frente. 
E: Ela fugia?   
ELA: Sim! 
E: Que segredos existiu em sua família dos quais não se podia falar abertamente? 
ELA: Da Paloma, que ela não foi desejada, então a gente não pode falar e da Maria 
também, na verdade eu fiquei sabendo muito tempo depois que eu ia ter outra irmã, 



 
 

mas que ela nasceu morta, ela nunca me falou nada desse assunto, tudo que eu 
tinha que saber era na época que minha avó estava viva, hoje em dia a gente não 
sabe mais nada. 
E: Sua mãe não abre nada! 
ELA: Não! Nem comenta, porque na verdade isso foi uma tristeza pra ela e na 
verdade eu não puxo assunto porque eu sei que se fosse pra ela ter falado alguma 
coisa ela já tinha falado pra nós. Entendeu? Há dois anos atrás ai uma moça pegou 
a mão dela e falou que ia ler, e perguntou porque você tem quatro filhas você não 
tem três? Ai minha mãe comentou comigo, a Rosa pegou minha mão pra ler e minha 
mãe não gosta destas coisas, sabe quando a pessoa te puxa e começa a falar? Ai 
minha mãe comentou comigo que ela teve quatro filhas só isso ai já mudou de 
assunto, ela não fala nem da Maria e nem da Paloma, porque da Paloma ele 
descobriu nos primeiros dias que ela estava grávida, acho que depois não tinha mais 
isso sabe? Era uma filha que não foi desejada como as outras foram acho que foi só 
o primeiro choque porque não era para ter ficado grávida, mas são segredos que 
não são abertos pra ninguém.   
E: E que segredos havia em sua família que era preciso escondido dos estranhos, 
Dos outros? Entre vocês até que tudo bem, mas. Tipo o vizinho não podia saber, 
ninguém na escola, alguma coisa assim, existia isso? 
ELA: Tinha um segredo que era a data do meu nascimento, não podia contar pra 
ninguém, minha avó fez uma gambiarra para eu poder estudar mais cedo, então ela 
conseguiu meus documentos todos pra eu começar a estudar mais cedo e eu não 
podia contar para ninguém e ate eu me perdia quando fazia aniversario, se sabe, na 
escola sempre tinha aniversário e eu fazia dia vinte e seis de junho e na certidão era 
mentira eu fazia vinte e seis de agosto e toda vez eu esquecia que eu fazia em 
junho, quando estava chegando a minha avo dizia, ta chegando seu aniversario! 
Esta chegando seu aniversário! Então ninguém podia saber. 
E: Então no seu RG esta como? 
ELA: Vinte e seis de Agosto! Minha avó falsificou meus documentos pra eu estudar 
mais cedo porque se não conforme minha data de vinte e seis de Agosto eu ia 
estudar somente no outro ano e minha avó queria me colocar logo para estudar, 
esse foi um segredo que eu carreguei ate a sétima serie onde eu estudei depois eu 
mudei de colégio, então eu não podia contar pra ninguém, estava tudo falsificado e 
eu tinha que levar pra frente, eu esquecia, me perguntavam que dia você faz 
aniversário? Eu tinha que pensar porque não era a data real. 
E: Que segredo você tinha que não podia contar para seus pais ou irmãs? 
ELA: Eu não lembro, não tinha segredo assim. 
E: Não tinha algo assim que você tinha que esconder e nem tocar no assunto? 
ELA: O que minha mãe não podia saber, minhas irmãs sabiam, sempre alguém 
sabia, nunca fiquei com segredos assim. 
E: Então na sua casa sempre alguém sabia de tudo? 
ELA: Sempre alguém sabia de tudo, seja minha avó minha mãe minha tia sempre 
alguém sabia de tudo. Não me lembro de nada que não podia contar. 
E: Nada significativo! 
ELA: É! 
E: Segundo você quais valores, crenças, regras importantes de sua família 
desempenharam papel importante na sua formação? Que valores foram passados 
que fez com que você se tornasse a Margarida que você é hoje. 
ELA: Que eu tinha que estudar! Ate onde minha mãe sabia, que tinha que me 
colocar em uma escola, me acompanhava na lição, me obrigar a estudar para as 



 
 

provas, isso aí minha mãe sempre fez, minha tia ficava colado na gente, comprava 
um monte de livro pra gente ler, desde sempre minha tia e minha mãe acompanhava 
agente. 
E: Isso é um valor? 
ELA: Isso é um valor porque é estudo! Acho que é uma coisa assim, vamos colocar 
as meninas na escola pra elas estudarem e serem alguém na vida. Eu acho que é 
isso. Fazer o bem para as pessoas, minha mãe é aquela pessoa que sempre faz o 
bem pra todos, não importa como ela esteja o importante é como estão os outros, 
então ela sempre me disse pra nunca fazer mal para as outras pessoas, que mais, 
levar agente na igreja, minha mãe sempre levava agente na igreja, todo o Domingo 
na igreja ela nos colocou na catequese levava e buscava, então acho que era 
importante isso. 
E: A religiosidade contribuiu para a sua formação! 
ELA: Sim! Apesar de eu estar como ovelha desgarrada hoje, eu não desacredito de 
Deus, eu sei que ele esta ali que Ele esta olhando tudo e que eu não mereço as 
coisas que acontece na minha vida de bom, mas eu sei que Ele esta ali, sabe? 
E: Ótimo! Segundo você como estes valores, crenças e regras de conduta 
contribuíram para que você se tornasse o que é hoje?  
ELA: Contribuiu de forma positiva, eu acho.  
E: Apesar da sua mãe levar você a igreja todo o domingo você não é uma pessoa 
religiosa. 
ELA: Eu não sou religiosa, entretanto eu sei que a igreja não me fez mal, só me fez 
bem.  
E: Mas você não tem uma crença? 
ELA: Eu não tenho uma crença! Mas se fosse hoje, por exemplo, agora quero 
estudar e correr atrás de tudo sozinha seria muito mais difícil. Tudo que eles fizeram 
de bom para mim foi de forma positiva. Eu não tenho que... 
E: E como estes valores crenças e regras podem ajudá-la a se tornar a pessoa que 
você gostaria de ser? 
ELA: Na verdade a pessoa que sou hoje é difícil falar assim, porque assim, a pessoa 
que sou hoje em relação ao estudo é uma coisa, a pessoa que eu espero ser ainda 
não está cem por cento, não está tudo certo ainda na minha vida. Eu sei que tudo foi 
importante para ser o que eu sou. Eu sou uma pessoa boa, não faço mal para 
ninguém, só quero o bem, entretanto eu só arrumo confusões. Não arrumo confusão 
porque eu quero, é uma coisa mais forte, uma coisa alem do normal. 
E: Além das suas forças! 
ELA: Sim! Mas com certeza contribuiu de forma positiva. Assim há eu não sei te 
explicar. 
E: O que vai contribuir ainda? 
ELA: É. Como não está finalizado ainda não vivi tudo que eu queria, eu não sei, se 
meus pais me tivessem criado num lugar mais tranqüilo longe de São Paulo, acho 
que nossa vida seria um pouco diferente, isso não é uma coisa que eu possa mudar. 
Não sei explicar direito 
E: Quais eram as regras não escritas na sua família? 
ELA: não falar palavrão é isso?  
E: É, quais eram as regras! 
ELA: Agente não pode falar palavrão em casa, hoje a mais velha falou palavrão e 
minha mãe ficou super triste com ela. Não é uma regra distinta mais nunca ninguém 
falou nada, agente sabe que não pode falar, até mesmo por educação. 
E: Regras não escrita? 



 
 

ELA: Bom, são regras de criança, tipo respeitar os pais os idosos, não são escritas 
mais nos temos que respeitar a todos, tem que amar tem que fazer o bem é isso? 
E: Regras, toda a família tem regras! 
ELA: Minha família não tem muita regra.Tipo você acabou de comer, você pode 
deixar o prato lá que minha mãe vem e pega e ela lava. Se você jogou papel no 
chão não tem problema minha mãe vem e pega e leva para o lixo. 
E: Não tem muitos horários rotinas? 
ELA: Não tem muita rotina, sabe? Vamos almoçar todos juntos cada um pega seu 
prato e vai almoçar onde quiser, entendeu? Não tem regra na minha casa. 
E: Mas assim que era proibido. 
ELA: Sair sem falar pra onde foi. Chegar tarde em casa tem que dar satisfação 
independente pra onde for, tem que falar pra onde foi, pra ninguém ficar 
preocupado. Acho que é isso, hoje em dia é isso. 
E: Qual é a frase lema ou ditado que melhor descreve como funciona sua família? 
ELA: A casa da mãe Joana. Minha mãe faz tudo e o restante num tem problema 
pode deixar que ela arruma tudo sozinha. 
E: E o que significa a casa da mãe Joana? 
ELA: Bagunça geral tem ter uma ordem. 
E: Sem regras? 
ELA: Sem regras! Não aquela coisa sabe, cada um faz a sua parte e da tudo certo 
no final, cada um faz o que quer na hora que quer do jeito que der. Só minha mãe 
mesmo que tem regras, ela tem que passar, lavar, cozinhar sabe? 
E: É a mãe Joana. 
ELA: É a mãe Joana então, ela faz as coisas e o resto vive do jeito que da pra viver. 
E: Como descreveria a relação entre seus pais? Como é o casamento deles? 
ELA: Estável. Hoje é melhor do que era antes, minha mãe não trabalhava só meu 
pai trabalhava e quando chegava do trabalho tinha que estar tudo pronto: A toalha 
de tomar banho, a roupa que ele ia vestir a comida pronta, as três filhas sentadas no 
sofá sem brincar, de banho tomado e sem ficar falando alto. Então era assim, 
quando o Pai estava para chegar todos começavam a se arrumar. Depois as coisas 
começaram a mudar, meu pai ficou em dificuldades e minha mãe começou a ajudar 
trabalhando. As coisas de casa ficaram assim, minha mãe fazia o que dava e o resto 
ficava para as três filhas.  E depois quando meu pai começou a trabalhar de 
autônomo, aí a gente ajudava meu pai. Quando chegava em casa eu e minha mãe 
faziamos as coisas para o meu pai vender. Na quarta fase eu acho é quando minha 
avó faleceu. 
E: Sua avó? 
ELA: Sim, por parte de mãe. Faleceu e minha mãe acordou um pouco pra vida 
assim, não sei por que, mas me parece quando agente perde alguém dá mais força 
pra gente fazer as coisas que não fazíamos antes. Isso aconteceu com a minha 
mãe, ela começou a sair, viajava com o meu pai para cidades do interior só para 
passear e voltava, ela começou a fazer academia, começaram a sair para jantar, 
começou a mudar um pouco, começou a fluir melhor, não porque minha avó estava 
ali atrapalhando, não! Acho que é porque minha mãe não enxergava outra coisa só 
aquele mundo e as coisas começaram a mudar, ela falava que faria academia para 
ocupar sua mente para minha avó não fazer falta para ela e neste meio tempo ela 
começou a mudar um pouco. 
E: E você acha que eles se amam? 
ELA: Sim, mas não sei se é amor ou comodismo, minha mãe ama meu pai eu acho 
que sim e ele também a ama. 



 
 

E: Eles se dão bem? Eles brigam? 
ELA: Antigamente mais hoje em dia não, meu pai é do jeito tudo calado, minha mãe 
gosta de ficar falando. Então ele esta calado acaba sempre arrumando uma 
confusãozinha, pois minha mãe quer que ele fale alguma coisa. Minha mãe fica lá 
cutucando ate sair faísca ai minha mãe fica brava. No dia seguinte esta tudo normal, 
funcionando normal. 
E: Você falou que era uma relação estável, o que é uma relação estável? 
ELA: Sem grandes turbulências, sabe quando tem briga todo o dia quebra pau, 
essas coisas, não tem. Meu pai liga para minha mãe, minha mãe liga para o meu pai 
todo o dia toda a hora, passam mensagem de celular um para o outro, eles tem esse 
carinho um pelo outro. Então esta estável sabe? Não igual aqueles casais que 
brigam e quebram pau todo o dia. Meu pai não bebe que é um fator positivo, que 
nem meu tio que é vizinho nosso, toda vez que ele bebe tem quebra pau na casa 
dele, porque sua esposa não bebe e não gosta. Em casa não o Maximo que pode 
acontecer e um ficar com a cara virada para a cara do outro, entendeu? Então é no 
Maximo isso. 
E: Qual era a pessoa que você mais gostava enquanto você crescia? 
ELA: Minha mãe. 
E: Por que sua mamãe? O que tinha na mamãe para você amar tanto? 
ELA: Eu amava minha mãe e minha avó, mas porque é que minha mãe fazia tudo 
para mim, acho que ela é quem fazia tudo sabe? Fazia a comida me atendia pra 
tudo que eu precisasse ela estava ali e minha avó também. 
E: E como era a pessoa que você menos gostava? 
ELA: Pode incluir tios na historia? 
E: pode! Quem você quiser. 
ELA: Eu não gostava muito de uma tia que no caso era ate minha madrinha, de 
parte de pai, ela nasceu depois do meu pai, um ano depois, Acho que é a primeira 
depois do meu pai. 
E: E por que você não gostava muito dela? 
ELA: Ela era tipo como eu, ela era muito mandona e minha avó sempre obedecia 
ela, fazia sol ou chuva o que ela falasse estava falado. Isso é isso, aquilo é aquilo. 
Não tinha meio termo para minha avó, e ela defendia minha tia e isso me deixava 
chateada porque teve o episódio do carro do meu pai, que meu tio bateu o carro e 
ainda o meu pai era o culpado porque queria o carro de volta. 
E: Me conta esta história? 
ELA: Meu pai tinha um carro e meu tio não tinha e meu tio precisava de um carro 
para ir para um motel, pediu emprestado para o meu pai e meu pai muito bonzinho 
deu a chave e pediu cuidado, meu tio bateu o carro e deu perda total no carro, no 
dia do acidente todos foram pra lá ver e meu tio estava intacto nada tinha acontecido 
com ele e com a mulher que ele estava ai meu pai cobrou o meu tio sobre o que ele 
tinha feito com o carro e minha tinha falou para o meu pai se preocupar com o irmão 
dele e não com coisas materiais, era essa tia quem falou isso ai meu pai disse meu 
irmão está inteiro ai o que esta com problema é o carro que deu perda total. 
E: Não tinha seguro? 
ELA: Não tinha, ai minha tia disse que meu pai tinha que se importar era com o seu 
irmão e não com o carro, todos ficaram de cara feia para o meu pai e quem era 
importante ali era essa tia, pois ela que sabia de tudo, se a tia falou tava falado. Se o 
importante era o Tio o Tio era importante o restante já era. O Tio ainda ficou com a 
lata velha do carro pegou e vendeu e ficou com o dinheiro e quem era culpado 
ainda? Meu pai. Então eu peguei antipatia da minha tia por causa disso. Ela sempre 



 
 

se intromete e nem mora aqui, mora longe daqui ela mora em Santos, ela vem aqui 
só para dar palpite. 
E: Sempre foi assim? 
ELA: Sempre foi assim, qualquer confusão aqui em São Paulo eles chamam ela e 
ela acha que sabe de tudo e ainda quer meter a colher onde não foi chamado sabe? 
E: Qual era a pessoa que você tinha mais medo? 
ELA: Medo? Do meu pai! 
E: Por que? 
ELA: Meu pai era assim muito rígido agente não podia fazer nada né? Foi o que eu 
falei, quando ele chegava em casa tinha que estar todas as três sentadas e não 
podia fazer nada, tinha que ficar lá limpinha, não podia nem brincar na frente dele 
agente escondia brinquedo dele, agente brincava tudo escondido. 
O que acontecei se vocês fizessem brincadeiras? 
E: Meu pai brigava, ele era louco. Só não batia porque minha mãe não deixava, 
porque meu pai foi criado assim apanhando. Ele pegava uma cinta e dizia que ia me 
bater e minha mãe nunca deixava ai ficava essas confusões sabe? Tipo quebra 
pau? Eu não tinha medo do meu pai porque eu desafiava meu pai, eu sempre 
achava que era do mesmo tamanho que ele e que tinha a mesma força que ele 
quando ele pegava a cinta minha mãe me protegia, eu sempre dizia se ele me 
batesse eu iria para a casa da minha avó. 
E: Você o enfrentava? 
ELA: Enfrentava! Pois no fundo eu queria que ele me batesse, mas quando ele 
ameaçado eu dia vou para a casa da minha avó e ele parava. 
E: Por que você queria tanto ir para a casa da avó? 
ELA: Era legal a casa da avó. 
E: O que tinha de legal lá? 
ELA: Quando você tem somente uma neta parece que é filha unia e é uma boa ser 
filha única, porque fazia a comida que agente gostava, levava agente pra lugares 
que agente gostava, ela ficava fazendo carinho na gente pra dormir, então. Essa era 
a vó, dormia junto da mesma cama da minha avó, olha que sensacional. Ele me 
levava café na cama, olha como era bom ir à casa da vó. 
E: Se teu pai te batesse você iria para a casa da sua avó? 
ELA: Sim! 
E: Qual era a pessoa que estava mais perto de você quando você estava 
crescendo? 
ELA: Minha mãe e minha avó. 
E: Era meio dividido era igual?  
ELA: na verdade estava todo mundo junto, ou na nossa casa ou na casa da minha 
avó. Eu não me lembro de um momento em que minha avó não estava, só quando 
agente ia na praia que ela não estava, os outros momentos sempre com a minha 
avó. 
E: Qual era a pessoa na sua família com mais poder? 
ELA: Meu pai. 
E: De que forma ele assumia esse poder? 
ELA: Gritando 
E: Com agressividade?  
ELA: Sim. Quando ele começava a gritar todos ficavam quietos com medo dele 
bater. 
E: Que pessoa dominava você emocionalmente? 
ELA: Minha tia.  



 
 

E: Como que era essa dominação? 
ELA: Minha tia era muito de conversar, diferente da minha mãe que não conversava, 
ela mandava fazer as coisas, mas nunca conversava. 
E: Porque você acha que ela tinha o domínio emocional? 
ELA: Porque ela conversava com agente, 
E: Era a única que fazia você mudar de idéia! 
ELA: Sim, algumas coisas sim! Ela fazia agente pensar. Minha mãe nunca 
conversava e minha avó fazia as coisas para agradar e mimar. Minha tia sempre foi 
de conversar e ate esquece da vida. 
E: Isso era bom? 
ELA: Não cem por cento. Não gostava muito e às vezes eu fugia, sabe quando 
parece que aquele mundo não era seu, não me sentia bem. Ela queria saber as 
coisas para me ajudar. Porem eu não me sentia bem contando as coisas.porque eu 
sou muito fechada eu não consigo me abrir com todos nem com as minhas 
amizades, tudo tem um limite ate onde eu converso.sobre meu sentimentos, não 
passo para os outros.O que era mais sentimental eu não conversava eu já ficava 
assim. Não por mal é que eu não queria contar pra ninguém. 
E: Era só seu? 
ELA: Isso. Como se fosse um segredo só que não era. Ela tenta até hoje mas eu 
não consigo é como se fosse um bloqueio. 
E: E essa relação emocional com a sua tia mudou com os anos? 
ELA: É a mesma coisa eu continuo não falando. 
E: Ela continua investigando? 
ELA: Sim 
E: Ela continua sendo a única pessoa que chega e questiona da família? 
ELA: Sim. A minha irmã mais velha às vezes também faz alguns questionamentos 
isso há um tempo atrás. Pois eu confiava nela um pouco, mas hoje ela não faz, mas. 
E: Você acha que sua tia ainda domina você? 
ELA: Sim. Porque parece que eu estou no mesmo patamar que ela. Se eu conversar 
com a minha mãe do jeito que eu converso com ela não vai dar em nada. Minha mãe 
é muito dispersa. Minha tia esta sempre disponível quando eu preciso. Agente 
conversa e ela consegue entender o que eu estou falando. 
E: De que modo permaneceu esta relação inalterável com os outros? 
ELA: Da mesma forma.  
E: ultima pergunta 
ELA: Já? 
E: Já! Se você tivesse o poder de voltar no tempo que mudanças vitais você mudaria 
na sua família? 
ELA: Eu não mudaria.  
E: Você mesma? 
ELA: Isso. Minha família sempre me falou que eu era meio problemática por ser 
deste jeito explosiva de querer resolver as coisas, ou oito ou oitenta, ou certo ou 
errado sem meio termo. Eu sempre achei que este era o jeito certo. Eu não achava 
que eu era o problema e sim que os outros eram os problemas. Para os outros tinha 
a nota sete para mim não era oito ou oitenta, por isso eu sofri muito e sempre 
achando que eu estava certa e que os outros estavam errados. Se eu não tivesse 
percebido isso antes talvez minha vida tivesse sido diferente. Depois de adulto eu 
percebi que eu tava errada, porem eu sempre achei que os outros estavam errados. 
Se eu pudesse mudar alguma coisa acho que eu mudaria isso, colocaria na cabeça 



 
 

da minha mãe que era para ela me levar em um terapeuta antes para que eu 
pudesse me entender. Porem ninguém teve essa cabeça. Você 
Tem problema, Não é que o outro pensa diferente que ele esta errado. Minha mãe 
nunca chegou a conversar com agente, eu estou sempre sofrendo por isso. Se 
tivesse que mudar alguma coisa eu me mudaria, se tivesse que mudar alguma coisa 
eu mudaria a tempos atrás. 
E: Sendo mais maleável. 
ELA: Nunca ninguém chegou para mim e conversou, achei-a e vou levar você, pega 
no braço e leva isso nunca aconteceu comigo. Não adianta eu mudar os outros se 
eu também tenho problemas. 
E: Você acha que você mudando mudaria OK? 
ELA: Meu jeito de ver o mundo 
E: E isso afetaria sua família como? 
ELA: Eles não teriam a pessoa que sempre arruma confusão, Margarida é sinônimo 
de confusão. Até hoje de uma maneira ou de outra eu sei que eles me enxergam 
assim. Com certeza melhoraria a minha relação com as pessoas, não seria um 
ambiente tão turbulento. 
E: Ok. Obrigada! 
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